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PREFÁCIO 

Mais urna história ... mais urna vei nos alcanc;a a chama viva de 
urna rac;a com seu mundo moral ordenado por valores estáveis, e firmes 
no culto aos mortos e na crenc;a na imortalidade da alma. 

U ma vez mais nos deparamos com a altivez emanada dessa socie
dad e, embora percam, por nossa causa, a cada minuto, palmo a palmo, 
a terra da qual sao donos naturais. 

Contudo, devido a mais urna grandiosa incursao <lestes pacifistas, 
Orlando e Cláudio Villas Boas, é que podemos aprender e compreender 
o modo de ser, de agir e sentir dos nobres Kayabís do Rio Sao Manoel, 
através das histórias de vida e de morte, contadas pelo Tamoin aos me
ninos sentados, quietos e atentos a sua volta, cujas almas, com o tempo, 
estarao gravadas pela verdade da experiencia primitiva. 

No contexto tribal, o conto age como meio pedagógico, vinculan
do a cultura material e organizac;ao social, assim como os planos mítico
religioso e ritual. 

Através disto, os irmaos Villas Boas, história viva deste nosso país, 
nos ensinam, a cada linha, que o Índio tem que ser entendido e aceito 
como um povo de padroes próprios e cultura respeitável. 

Entretanto, nao podemos deixar de perceber a tremenda identida
de e percepc;ao dos autores ao nos proporcionarem este livro, cuja men
sagem, de tao profunda, nossos olhos nao atingem, mas se deliciam ao 
nela mergulhar! 

10NYAN KHALLYHABBY 
Presidente 

(MUPA) - Museu Paulista de Antropología 
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APRESENTA~AO 

O rio Telles Pires, ou Sao Manuel, é rico em tributários. Entre eles, 
citamos os rios Verde, Renato, Peixoto de Azevedo, lavará, Cristalino, 
e outros, que, juntando-se ao Juruena - cujas cabeceiras estao na Serra 
dos Parecis - por sua vez também rico em afluentes, sendo o Arinos 
o principal, formam o caudaloso e um dos mais belos rios do globo: 
o Tapajós. 

Extenso, largo, águas claras, o imponente Tapajós corre apressado 
- sem tempo para fazer praias - para lá, mais ao Norte, com a for<;:a 
da sua corrente, agigantar o escuro Amazonas. 

A "Mesopotania" Xingu-Tapajós é, sem dúvida alguma, a mais 
maci<;a regiao floresta! da hiléia amazónica. Os afluentes que fluem pa
ra qualquer um dos dois grandes ríos cortam, do divisor a foz, densas 
matas onde sao encontradas as mais variadas e exploradas espécies da 
indústria extrativa: a seringueira, o caúcho, a castanha, a poaia, os tim
bós (para a apura<;:ao da rotenona), e muitas outras. 

A fauna riquíssima, principalmente em aves, domina toda a regiao. 
Do minúsculo beija-flor de duas gramas (estudado pelo Dr. Helmut Sick) 
até a negra anhuma, que imita o berrante do vaqueiro; ou entao a impo
nente harpía, águia-americana. Isto sem falar das aves canoras, com os 
uirapurus a frente. É assustadora a variedade de insetos: o pe9onhento 
anófele, os aborrecidíssimos borrachudos, piuns, maruins, tatuquira,e to
dos os seus minúsculos parentes, ressaltando o irritante e ardido lambe
olho. Nao se há de deixar de incluir as ferroadas do insolente bisogo e, 
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ainda, da presen<;a abundante das incómodas varejeiras. Constituem, to
dos eles, os " anicetós", na maneira de falar do sertanejo, o lado mais 
hostil das nossas selvas. Pior do que as on9as, as cobras, os trai9oeiros 
macacos da noite, sao eles, os "anicetos", os povoadores mais incómo
dos da mata. 

Na água há de se respeitar a voraz piranha; de várias espécies, sen
do a mais agressiva e perigosa a de menor tamanho, de cor branca e pra
teada, e a mai<; nun1ero<;a de toda<; . Sao enorme<; os seus cardumes. 

- ----~- .-::=::> 
... __ -~ 

A flora exuberante faz coroar, na superficie da mata, visto do alto, 
q_ copa das catanheiras; o verde escuro das seringueiras, a ramagem arre
dondada das faveiras e, vez por outra, tanto nas baixadas das matas inun
dadas, quanto nos espigoes, as gigantescas sumaumeiras com as suas enor
mes sapopemas. 

A nossa permanencia nessa regiao, como responsáveis pela Expe
dii;ao Roncador-Xingu, nos deu a oportunidade de colher informa<;:oes, 
nao só relativas a Natureza, como também dos seus povoadores indíge
nas: os Kayabí. 

As anotai;oes que fizemos, principalmente sobre os índios Kayabí, 
aqui transcritas, foram possíveis gra<;as a nossa permanencia e andan9as 
pela extensa e bravía regiao. 

Por inúmeras vezes tivemos a oportunidade de assistir as manifes
ta9oes mais expressivas da maneira de viver daqueles índios. 

Os Kayabí, pela sua índole arredia e pela regiao bastante interior 
que sempre ocuparam, f oram muito pouco, ou melhor, quase nada, co-
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nhecidos por pesquisadores. 
Estas referencias aos Kayabí, e a vasta regiao que ocupavam, po

d; rao constituir aos possíveis futuros estudiosos um roteiro para as suas 
pesquisas. 
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A HISTÓRIA 
DOS KAYABÍ 

A regiao do rio Sao Manuel (fauna e flora) 
p-

A expedi9ao mais recente que atingiu a regiao central do rio Sao 
Manuel, ou Telles Pires, foi a Roncador-Xingu, da qual, como já disse
mos, éramos os responsáveis. 

Nessa ocasiao, nos fins de 1949, iniciamos o registro das impres
soes que tivemos da regiao e dos índios que lá possuíam os seus habi
tats. 

Quem chega ao Telles Pires, vindo do Leste, ou seja, transpondo 
o divisor dos dois grandes vales - Xingu e Tapajós - que foi o nosso 
roteiro, percorre urna mata alta e frondosa que domina completamente 
a regiao. Só na baixada dos córregos, que cortam a grande mata, a vega
ta9ao se torna emaranhada, espessa e entremeada de densos tabocais. 
De modo geral, a regiao percorrida era toda ligeiramente acidentada, 
notando-se nos espigoes grandes áreas planas, quase sempre cobertas por 
extensos castanhais. Na mata alta predominavam as enormes samaumei
ras, os jatobás, os ipes, os mognos, algumas perobas, as encapadas fi
gueiras, e outros vegetais de grande porte. Nas áreas mais próximas de 
Telles Pires, nas margens dos córregos, abundavam as seringueiras e os 
frondosos cajueiros. 

As matas, tanto as do interior, como as de beira-rio, eram ricas 
de árvores frutíferas nativas. Além dos extensos castanhais, encontravam
se, também, com freqüencia, os pequizeiros, os cacaueiros, as cajazei
ras, as taturubeiras e os cajueiros da beira-d'água - donos de troncos 
respeitáveis dos quais os índios faziam suas ubás, além de aproveitarem 
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os seus excelentes frutos. 
De ambos os lados, as margens do Telles Pires eram altas, com mor

ros e eleva96es maiores ao longo do seu curso. 
A fauna, ali, era excepcionalmente rica. Predominavam as antas, 

os veados mateiros, as grandes varas de porcos, as pacas, as cutias e os 
bandos de coatís assustadi9os que, ao menor ruido estranho, 
despencavam-se das árvores e esparramavam-se pelo chao. 

Dominando toda essa popula9ao de pacíficos herbívoros e roedo
res, vagueavam a rainha das nossas floretas - o jaguar da malha miúda 
e a sua irma, a on9a preta. Sao comuns também as on9as pardas, as su-
9uaranas, e outros felinos menores: como o gato do mato, o gato mou
risco, a jaguatirica ou maracajá. 

O que, porém, sobressaía a tudo, naquele bravio país do médio Tel
les Pires, eram os macacos, nao só pela sua abundancia, como pela sua 
variedade. Irriquietos, barulhentos e atrevidos, os bandos de cuatá 
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(macaco-preto), zog-zog, cuxiú, mico e bugio sucediam-se quase inin
terruptamente. Os mais numerosos, os cuatás· e os pregos, assobiavam 
e gritavam chamando a atenc;ao de quem quer que passasse por baixo 
donde estivessem. Inúmeras vezes fomos, por eles, principalmente pelos 
cuatás, apupado e h0111harcleado" com fezes, urina e galhos secos. 

' ' ·:4 -

Era notável, também, a variedade de aves de grande e pequeno pqr
te. Entre as primeiras, lembramos as grandes anhumas que imitavam o 
berrante dos vaqueiros, os mutuns pretos e carijós, os jacamins, as jacu
tingas, o imponente gaviao real (harpía), e outros de várias espécies: os 
enormes jaburus, as elegantes gan;as, os coloridos colhereiros, os man
guaris, os biguás, e o ruidoso socó-boi. Das aves pequenas citamos, ape
nas, o tropeiro, que sempre indicava, com o seu assobio estridente, a pro
ximidade de um córrego, os bandos barulhentos dos periquitos, e o 
uirapuru-corneta com a beleza do seu canto. 

Durante a nossa longa permanencia na regiao do Telles Pires, fize
mos várias explorac;oes rio abaixo e rio acima, ou entao, percorrendo 
as matas de ambas as margens do caudaloso rio. 

Do primeiro salto abaixo da foz do rio Verde, até a foz do rio Pei
xoto de Azevedo, também afluente do Telles Pires, numa extensao de cen
tenas de quilómetros, navegamos em canoa de casca de árvore, acompa
nhados pelos índios Kayabí. 

Era surpreendente a abundancia de peixes no Telles Pires. Nunca 
faltavam os peixes-de-flecha. Chamamos assim aqueles que difícilmente 
se consegue pescar com anzol, como os matrinxas, os pacus, as curima
tas, os piaus, os jaraquis e os afamados tucunarés, peixes que se deslo
cam em enormes cardumes. Eram numerosas, também, as espécies de 
peixes de couro: piraíba, piratinga, jaú, fidalgo, surubim e a traic;oeira 
puarara. 
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Rondon e o tenente Horta Barbosa. 
As explora~oes do Rio Arinos. 

A exemplo do Telles Pires, as vertentes orientais do rio Arinos eram 
tao desconhecidas quanto as do primeiro. Notícias dadas pelos Tatue fa
lavam de tribos existentes lá, que ainda nao tinham tido, até aquela épo
ca, o menor contato com civilizados. 

Dizem, os assentamentos, que data de 1746 a primeira, explorac;ao 
feita no Arinos. Visava esse reconhecimento a conhecer as condic;oes de 
navegabilidade do rio. Pretendía-se, com isso, estabelecer urna ligac;ao 
fluvial entre Mato Grosso e o Pará, ou mais diretamente, Cuiabá e Be
lém. 

Nessa primeira expedi9ao o resultado nao f oi promissor, sen do con
siderada impraticável a rota pesquisada. Isso fez com que o Arinos vol
tasse ao esquecimento até 1805, quando urna nova expedic;ao como mes
mo objetivo, chefiada pelo furriel Gomes de Souza, e determinada pelo 
Governo da província do Mato Grosso, chegou a mesma conclusao das 
anteriores. 

Contudo, continuava de pé a conveniencia, para fins comerciais, 
que Cuiabá se ligasse a Belém por urna via interna. 

Em 1812, o Govemo da Província de Cuiabá designou Antonio Tho
mé de Souza e Joao de Souza para urna nova explorac;ao. Estes dois últi
mos foram melhor sucedidos, tanto assim que a ligac;ao almejada nao 
só foi conseguida, como mantida por algum tempo. 

Além .de navegac;oes comerciais, transitaram por aquele rio outras 
expedic;oes, algumas de caráter científico, como a de Langsdorf em 1827 
e de William Chandless em 1861. 

Apesar dé todas essas expedic;oes e de outras, o rio Arinos conti
nuou sem levantamento e estudo ef etivos. Di ante disso, Rondon desig
no u um dos, seus mais ilustres oficiais para explorar e levantar, de ma
neira definitiva, aquele importante rio. 

"Por ser necessário fazer desaparecer da Geografia da nossa Pá
tria, encarreguei o Tenente Júlio Caetano d'Horta Barbosa, em 1914, de 
organizar urna turma expedicionária, coma qual deveria seguir de Cuiabá 
as cabeceiras do Arinos e descer esse rio, explorando-o cuidadosamente, 
de modo a nos dar, do seu curso total, urna descri~ao completa e rigoro
sa", diz Rondon em urna das suas conferencias pronunciadas em 1915, 
na Sociedade de Geografía do Rio de Janeiro. 

A atra~o dos Kayabí 

Os Kayabí constituem urna das mais importantes tribos dos Tupi 
centrais. Devido as difíceis vias de acesso as terras que ocupavam, eram, 
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dentro do seu habitat, quase que completamente desconhecidos da nos
sa etnologia. E nesse isolamento, conservaram-se até 1949 (ano da nossa 
chegada a regiao ), relativamente puros. Nada havia alterado os seus cos
tumes. O Telles Pires, parece, foi sempre o "país" dos Kayabí. Nao se 
tem notícias de outros índios que houvessem porfiado esse rio com eles. 
Sua presen9a sempre foi registraó-8 no alto, médio e baixo cursos do rio, 
e, ainda, urna outra parte, no rio dos Peixes, afluente do Arinos. Estes 
últimos sempre foram os mais isolados, daí o nosso cuidado maior na 
sua atra9ao. Quando tivemos contato com eles, encontramos mulheres 
e homens que nao conheciam civilizados. 

Verificando a História, vamos constatar que os Kayabí do Telles 
Pires foram os que mais reagira1n ao contacto com os "brancos" dos 
Postos de Atra9ao do Servi90 dos Índios, e, em seguida, contra os serin
gueiros que penetravam cada vez mais o seu território, descendo o rio 
Verde. 

' 
Naquela ocasiao, por volta de 1920, os Kayabí do alto Telles Pires 

e Sao Manuel estavam divididos em dois grandes aglomerados de aldeias, 
próximos um do outro. O mais numeroso localizava-se na margem es
querda do rio Telles Pires, pouco abaixo da foz do rio Verde; o outro, 
numericamente menor, vivia nas cercanias duma lagoa situada na mar
gem esquerda do río Paranatinga, pouco a cima da foz do rio Verde. 

Foram os próprios índios que nos contaram a história dos sel.Ís con
tatos com os brancos, sendo os nossos principais informantes homens 
velhos, contemporaneos dos acontecimentos que registramos. 

Logo que o rio Verde come9ou a ser ocupado pelos seringueiros 
(aproximadamente 1915/1920), a Inspetoria dos Índios, em Cuiabá, ins
talou um Post o no río Paranatinga para atrair os Kayabí. Es se Pos to f oi 
chamado de "Mulateira". 

O encarregado Mané Véio 
e o Seringal do Chico Lucas 

O primeiro encarregado do Posto foi um tal de Manuel (Mané Véio: 
como diziam os nossos informantes). Distando dez días de canoa das 
aldeias, a sede passou a ser, assiduamente, freqüentada pelos índios. Le
vas e mais levas sucessivas chegavam a procura de brindes. 

O encarregado, no dizer dos índios, recebia bem a todos, forne
cendo o que pediam. Apesar de toda a aten9ao dispensada, o chef e do 
Posto da Mulateira teve vida curta. lurupa, chefe Kayabí, sem o menor 
motivo aparente, matou a bordunadas, na margem do rio defronte ao 
Poste, o encarregado Manuel, decepando-lhe a cabe9a e levando-á para 
casa como troféu. 

Com a morte do velho Manuel, o Posto foi abandonado. 
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Habituados a receber presentes, e agora privados do fornecimento 
de tudo aquilo que desejavam e, por outro lado, sabendo da existencia 
de seringueiros civilizados no médio curso do rio Verde, os índios 
acercaram-se dos barracoes a espera de que lhes fosse dada alguma coi
·sa, ignorando, evidentemente, a natureza daquele servi90. 

Contam eles que, o primeiro grupo Kayabí que "encostou" no "bar
racao'' foi bem recebido. Os homens deram-lhes a eles ferramentas e ou
tras coisas que desejavam. 

Animados com o bom resultado da visita, os Kayabí das .outras 
aldeias passaram a visitar o núcleo civilizado, sempre na esperan9a de 
receber ~ais coisas. Chico Lucas, o encarregado do barracao, mal os ín
dios apareciam na margem oposta a sua sede, apressava-se em dar-lhes 
um pouco de farinha e apontar-lhes o caminho de volta, sempre com 
a recomenda9ao de que nao voltassem mais. 

Os índios, por seu lado, nao se conformavam e volt~vam sempre. 
Para eles, Posto e "barracao" era a mesma coisa. Se o primeiro dava 
tudo que eles queriam, por que o segundo nao haveria de dar? Constan
temente surgiam grupos, que do outro lado do rio aguar,davam presen
tes. De início, esperavam pacientemente que o velho Chico Lucas voltas
se a presenteá-los, mas como isso nao acontecia, come9aram a 
impacientar-se, amiudando as suas visitas, tornando-se cada vez mais in
sjstentes. 

Numa dessas visitas, o chefe do seringa!, irritado, mandou os ho
mens abrirem fogo contra os índios aglomerados na barranca da mar-
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gem o posta do rio. Tres índios Kayabí f oram mortos, dentre eles o caci
que duma das aldeias. 
,. O chefe do seringa! e os seringueiros estavam enganados quando 

pensaram que os índios seriam afugentados para longe e para sempre. 
Foi um grande engano. A morte dos tres índios marcou o ínicio das hos
tilidades nos seringais do rio Verde. 

Os Kayabí nao voltaram mais a barranca. Agora, ocultos na mata, 
passaram a vigiar o barracao do Chico Lucas, matando, no primeiro re
vide a agressao recebida, tres dos seus trabalhadores. lsso queria dizer 
aos civilizados que eles pagariam, sempre com o mesmo número de mor
tos, os índios que fossem atingidos. Em todos esses confrontes, os Ka
yabí cortavam e levavam as cabecas de todas as suas vítimas. Essa práti
ca, na verdade, tinha dois objetivos: primeiro, como trofeu - testemu
nho de um inimigo vencido; segundo, para fazer colares de dentes hu
manos - comos quais se adornavam nas suas comemoracoes guerrei
ras. 

Embora, também, duramente castigados pelas armas de fogo de 
seus inimigos, os Kayabí nao deixaram arrefecer o ímpeto e constancia 
dos seus ataques, até que viram seu território li\rre. O seringa! do Chico 
Lucas foi abandonado! 

Passado algum tempo, a regiao foi novamente invadida, agora no 
Córrego Grande, afluente do Paranatinga. Desta vez nao houve mais, 
por parte dos indios, a menor tentativa duma aproximacao pacífica com 
os brancos. Assim que constataram a invasao da área, entraram logo em 
luta, atacando os seringueiros na mata e nos seus próprios barracoes. 
O estado de guerra instalava-se a cada tentativa de invasao da regiao. 
Em nenhum momento os índios pensaram em se apossar das armas dos 
civilizados, para poder responder com igualdade aos ataques. O arco, 
a flecha e o tacape eram as suas armas. 

Diante da situacao cada vez mais difícil, resolveu a Inspetoria de 
índios, em Cuiabá, instalar solidamente, e em lugar bem escolhido, e, 
ainda, em caráter definitivo, novo Posto de Atracao, no Paranatinga, que 
tomou o nome de Pedro Dantas (isto por volta de 1925). 

O primeiro encarregado do novo Posto chamava-se Agostinho. A 
sua permanencia nao foi longa, mas foi feliz no seu contacto com os 
índios. Quando transferiu a funcao para Antonio Borges, os Kayabí já 
mantinham relacoes freqüentes e pacíficas com o Posto. 

Antonio Borges permaneceu longos anos na chefia do Posto Pe
dro Dantas, conseguindo, depois de muito sacrificio, consolidar a paci
ficacao de grande parte dos Kayabí. 

Dizemos parte, porque nao foram todos os índios, daqueles aldea
mentos que aceitaram, definitivamente, o contacto. Vários foram os gru
pos que hostilizaram o Posto na primeira fase da atracao, e que nunca 
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mais Iá haviam posto os pés. O que estes grupos fizeram, foi descero 
Telles Pires para se aldearem no seu médio curso, permanecendo prati
camente isolados até 1949, ano em que a Expedicao Roncador-Xingu, 
da qual éramos os responsáveis, atingiu aquela regiao. 

Foi, portanto, com estes Kayabí que estabelecemos o nosso con
tacto. 

Os mais velhos, dentre eles, f oram os nossos informantes. 
Antonio Borges nao foi feliz com estes grupos. Foram diversos os 

servidores que morreram na ocasiao em que o Posto tentava urna rea
proximacao definitiva. Sebastiao Rosário, cunhado de Antonio Borges, 
foi o primeiro. Quemo matou foi o índio Uvaifoá, auxiliado por seus 
companheiros, a poucos metros da casa da sede. O que levou estes ín
dios a hostilizarem o Posto foi tao somente o fato de nele nao haver os 
artigas que mais necessitavam: machados, facoes e outras utilidades. Es
tava o Posto carente de tudo. Possivelmente nao tenha sido isso o único 
motivo da revolta. Outras razoes podem ter havido, tanto assim que os 
índios continuaram fazendo vítimas. As quatro mortes seguintes foram 
de pessoas que conduziam urna pequena tropa para o Posto Pedro Dan
tas. Eram eles o tropeiro Joao Leite, um casal civilizado e um índio Ba
caerí. 

Voltava a pequena tropa de Diamantina, conduzindo urna carga 
para o Posto, quando foi atacada por um grupo de Kayabí, composto 
pelos índios Iurumataí, Tavoim, lpocatú e Opociam, e outros da aldeia 
de Uvaifoá, que permanecía com alguns companheiros nas cercanías do 
Posto Pedro Dantas. 

Diante das dificuldades cada vez maiores de estabelecer contacto 
com alguns grupos Kayabí, resolveu a Inspetoria de Cuiabá estender até 
o Posto Pedro Dantas a estrada de rodagem que, partindo de Cuiabá, 
chegava pouco ao norte de Diamantina. Com tal medida, pensava a Ins
petoria que seria possível apressar o apazigüamento definitivo com os 
Kayabí, principalmente com aqueles que há muito tempo vinham demons
trando, as claras e seguidamente, a sua aversao ao Posto. 

A estrada foi aberta, a comunicacao ficou mais rápida e mais fácil 
a chegada de recursos. Nem por isso deixaram os Kayabí, de tempos em 
tempos, de inflingir baixas ao pessoal do Servico. A sexta vítima, ainda 
na administracao de Antonio Borges, foi um trabalhador que servia na 
estrada. Seu agressor havia sido o nosso rumeiro: o índio lpeporí. 

Meaúp justificava a acao dos seus irmaos dizendo que os Kayabí 
agiam assim porque eram muito judiadas pelos civilizados, que nao res
peitavam nem as suas famílias. 

Manuel-cozinheiro foi a sétima vítima. Foi morto a golpes de ta
cape por luacarí. Como todas as outras vezes, sua cabeca foi levada pa
ra a aldeia pelo seu matador. 
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A oitava e última das vítimas em Pedro Dantas chamava-se Do
mingos Lino. O seu matador foi o índio Pemeát, auxiliado por alguns 
dos seus companheiros. Domingos tinha saído para ca<;ar. Quando ana
lisadas as causas de tanta hostilidade por parte dos Kayabí, vamos en
contrar carradas de razoes que justificam a aversao dos índios pelos atos 
abusivos dos civilizados. Domingos, por exemplo, nao diferenciou seu 
comportamento dos demais companheiros: o abuso da mulher índia. 
Além disso, o Posto usava urna política que contrariava os índios. Que
ria o encarregado que os índios pagassem com trabalhos as utilidades 
que iriam receber. 

Os Kayabí dan~am com a cabe~a dos seus mortos 

Dan<;ar coma cabe<;a de seu morto, espetado na ponta duma vara, 
era urna comemoracao das fa<;anhas guerreiras da tribo. 

Outra razao, nao manifesta que, certamente, justificava o compor
tamento dos Kayabí, quando já praticamente atraídos, era a a<;ao corro
siva de agentes estranhos a sua cultura, aos seus hábitos. A presen<;a dessa 
for9a que eles nao compreendiam, mas que sentiam ser destruidora da 
sua vida tribal. Os ataques ao Posto, as mortes havidas, nao nasciam 
apenas dum desejo de luta, mas duma repulsa a urna coisa nova que es
tava chegando e amea9ando o equilíbrio e a paz nas aldeias. Por muito 
menos do que isso, grupos inteiros tem abandonado a tutela dos "bran
cas", internando-se nas mais distantes paragens para recuperar a sua li
berdade. 

Os índios pacificados, com a melhor das inten<;oes, eram persua
didos a abandonar as suas aldeias para virem residir na sede civilizada, 
onde, automaticamente, perdiam toda a autonomia, os estímulos para 
as suas recrea96es e a plena disponibilidade do tempo para a obten<;ao 
dos tradicionais recursos da sua subsistencia. 

Além dessas circunstancias mutiladoras do seu equilíbrio sócio
economico, os índios, passando a viver entre civilizados isolados no ser
tao, transf ormavam-se em al vos fáceis de toda a natureza de abusos e 
exploracao indiscriminada. 

Engajados nesse processo fatal, a meta final a que eram levados, 
nada mais era do que a sua total deterioriza9ao física e cultural. Assim, 
de sociedades coesas, organizadas a sua maneira e sustentadas por um 
complexo de tradi96es, traeos e costumes que as motivam, vao os índios 
passando a urna condi9ao de marginalidade com a perda gradativa da 
sua própria identificacao. É no lirniar desse fatídico processo, repetimos, 
que, as vezes, tribos inteiras, ou parte delas, se rebelam, retraindo-se e 
acirrando su as def esas contra os agentes desintegradores da vida tribal. 

A atra9ao dos índios Kayabí, como sacrificio de tantas vidas (nao 

18 

obstante as faltas pessoais), constituiu urna demonstra<;ao impressionante 
de coragem, abnega<;ao e compreensao humanas. O lema rondoniano 
"Morrer se preciso for, matar nunca", foi perfeitamente entendido e ri
gorosamente seguido pelos servidores do Posto Pedro Dantas. 

Nosso encontro com os Kayabí 

O ponto de chegada da Expedi9ao Roncador-Xingu ao Telles Pires 
deu-se pouco acima da foz do ribeirao Renato, em outubro de 1949. 

Para nós, acostumados, durante anos, com as águas mansas do Alto 
Xingu e seus afluentes, foi estupendo o espetáculo que nos ofereceu o 
rio Telles Pires, correndo apressado, estrondando nas pedras, formando 
rebojos e se !aneando a dezen~s de metros de altura. No ponto onde de
sembocamos com o picadao, ele tinha, aproximadamente, um quilome
tro de largura. Nada de praias, nem de baías tranqüilas. Nenhuma gai
votinha sobrevoando as águas, nem tampouco gar9as e jaburus. Só a água 
revolta batendo nas pedras, fazendo barulho, querendo, apressada, se
guir o seu caminho. Lá embaixo, bem lá embaixo, o rio Telles Pires ou 
Sao Manuel, juntando-se ao rio Juruena, transforma-se num dos mais 
majestosos rios do globo: o rio Tapajós. 

Na travessia da mata, longe ainda do rio, já vínhamos encontran
do sinais de índios que, de antemao, sabíamos tratar-se dos Kayabí; mas 
só depois de alguns meses é que tivemos o nosso primeiro encentro com 
eles. Estávamos em nosso acampamento, nas margens do Telles Pires, 
aguardando a pequena tropa que, de um momento para o outro, deveria 
chegar por urna trilha que margeava o rio, quando, repentinamente, co
me9amos a ouvir gemidos da jacamim, assobios de macaco, roncos de 
mutum, vindos da margem oposta. Eram tao insistentes, e tao fora de 
hora, que percebemos logo tratar-se de índios que haviam nos descober
to e de lá nos observavam. Gritamos por eles chamando-os por Kayabí. 
Nao demorou, veio a resposta - um grito agudo, alto e prolongado. 
Continuamos a grita chamando-os, até que vimos urna canoa sair da 
ramagem e abrir para o largo. Dois homens a tripulavam. Do meio do 
rio, depois de nos observar por alguns instantes, gritaram de novo. Ou
vimos nítidamente a palavra "aiot", que, mais tarde, ficamos sabendo 
significar "vem cá". Convencidos de que eles nao se decidiriam a encos
tar duma vez onde estávamos, tomamos a nossa pequena ubá e fomos 
ao seu encentro. Eles, quando perceberam o nosso movimento, apressa
damente retornaram a sua margem, abandonando a canoa e se ocultan
do na mata. Nós continuamos remando. Próximos da barranca, divisa
mos dois vultos por entre a folhagem. Eram os índios que, visivelmente 
nervosos, se movimentavam dum lado para o outro. Mesmo assim, nao 
fugiram a nossa chegada. Nosso primeiro gesto ao descer em terra, foi 
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estender-lhes os nossos facoes de uso, únicos objetos que tínhamos no 
momento para lhes dar. Em seguida, com gesticula9oes e algumas pala-

" vras em Kamaiurá (Grupo Tupi do Alto Xingu), conseguimos fazer com 
que os dois índios nos acompanhassem até ao nosso acampamento. Lá, 
encontramos mais algumas coisas para lhes oferecer. No dia seguinte, 
espontaneamente, voltaram até nós e, depois de nos presentear com al
gumas batatas e um cestinho com castanhas, desceram o rio dando-nos 
a entender que voltariam logo. 

Felizmente, foi muito bom o nosso primeiro encontro com os Ka
yabí. Decorrido um mes, mais ou menos, do nosso primeiro contacto, 
chegaram ao nosso acampamento cerca de 50 índios. 

Nessa primeira visita, os Kayabí nos inf ormaram a localiza9ao ex.ata 
das suas moradas. Soubemos, entao, que eles estavam divididos em dois 
grandes grupos: um no Telles Pires, com o qual travamos contacto, com
preendendo seis aldeias justamente donde estávamos; outro, no rio dos 
Peixes, afluente do Arinos. Este último, sao os Kayabí.:ratue sobre os quais 
já nos referimos. 

Os Kayabí, que passaram a visitar nossos acampamentos, uns al
deados na beira do rio, outros no interior da mata, nos deram muitas 
informa9oes. Sabiam da existencia de do is Pos tos dos Servi9os de f n
dios, um deles no Alto Paranatinga (Pedro Dantas), sobre o qual já nos 
referimos, e outro no baixo Telles Pires, quase na confluencia como Ju
ruena. Alegavam eles que ambos eram distantes e o rio muito encachoei
rado. Existem saltos seguidos e intransponíveis; as águas despencam a 
mais de 10 metros de altura em inúmeros degraus. Além disso, as frágeis 
embarca9oes, feitas de casca de árvore, nao resistiriam ao atrito nas pe
dras e nem no solo, no caso de pensarem arrastá-las por terra. As águas 
revoltas do rio obrigavam os índios a fazer as suas canoas com as extre
midades levantadas, a maneira de duas popas. Na feitura da canoa, a 
casca da árvore, quando aquecida, fica moldável, permitindo, assim, que 
se de, a ela, urna forma mais segura possível. 

Habituados ao rio, os Kayabí, exímios remeiros, nos traziam car
gas enormes, num verdadeiro prodígio de equilíbrio e conhecimento do 
rio. As cargas eram sempre de cestas de amendoim, milho, batata, caba-
9as, e ainda, peixes e ca9a que conseguiam durante a viagem. 

Da beira dorio até ao nosso acampamento interior, numa distan
cia aproximada de 12 quilometros, eram os homens que carregavam os 
fardos pesados. Para suportar o peso e a carga incomoda, eles prendiam
na numa faixa larga de embira que envolvía a fronte. Com os bra9os li
vres, conduziam, ainda, seus arcos e grossos molhos de flechas. As mu
lheres, na tipóia, a tiracolo, traziam o filho menor, ~ nas maos, peque
nos volumes. 

Os índios adultos, de ambos os sexos, apresentavam, alguns deles, 
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na pele, riscos contínuos ou pontilhados, tingidos com genipapo. As mu
lheres, exclusivamente no rosto, ostentavam tres tra9os paralelos, ligan
do os cantos da boca as extremidas inferiores das orelhas. Só os homens 
tinham os lábios tingidos de preto. Segundo esclarecimentos que nos de
ram, somente aqueles que haviam morto algum inimigo da tribo - ín
dio ou civilizado - podiam exibir tal coisa. 

As meninas-mo9as, quase todas de delicadas fei9oes, traziam, nas 
orelhas, belos adornos em forma de cálice, caprichosamente feítos das 
penas amarelas e vermelhas do tucano-real. Na cintura, usavam elas urna 
faixa larga de colares feítos do coco de tucum. Homens e mulheres ti
nham cabelos compridos, repartidos na fronte, e brilhantes, gra~as ao 
óleo de tucum ou de inajá. Quanto a moda da vestimenta, os homens 
Kayabí usavam um pequeno quadrado de pano cobrindo as partes geni
tais. O tecido, quase sempre, era fabricado por eles mesmos. Quanto ao 
tipo físico, os Kayabí, homens e mulheres, sao de estatura mediana e, 
de modo geral, os homens sao delgados, e as mulheres, mais ou menos 
cheias de corpo. 

Embora constantemente alegres e dispostos, os Kayabí nao conse
guiam esconder a sua desconfian9a, mantendo-se um tanto reservados. 
Durante os primeiros meses em contato conosco, revelavam nos seus mo
dos urna certa apreensao. Seu passado de lutas com os civilizados reco
mendava tal comportamento. Nos seus primeiros pemoites entre nós, nun
ca permaneciam dentro da área do nosso acampamento. Ao entardecer 
embrenhavam-se na mata, só ieaparecendo no dia seguinte, já como sol 
alto. 

Muitos meses foram necessários para que come9assem a por de la
do a sua infundada suspeita. Assim, o seu retraimento inicial foi aos pou
cos dando lugar a urna maneira espontanea e desembara9ada de se rela
cionar conosco. 

Grande ca9adores e excelentes pescadores, os Kayabí, durante sua 
permanencia entre nós, sempre abasteciam-nos de carne. Muitas vezes 
participamos das suas ca9adas, principalmente a do mutum-castanha (tem 
o porte duma perua). Madrugada ainda, saíamos mata a dentro para 
de lá tomarmos o rumo do esturro do mutum, vindo duma quebrada 
distante. 

Quase sempre, na viagem de volta, traziam macaco-prego (que de 
todo os seus "irmaos" é o de melhor paladar). Esse tipo de macaco res
ponde ao assobio e atende ao chamado do índio. Se, porventura, quan
do flechado, o animal se enroscava na copa duma árvore mais alta, os 
Kayabí nao o abandonavam. lam. buscá-lo. Com urna peia feita de em
bira e adaptada aos pés, rapidamente subiam árvore acima. Se esta era 
muito grossa, eles aproveitavam o cipó pendente da árvore mais próxima 
e, lá do alto, passavam de urna copa para a outra. 
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Na ca9ada do macaco, especificamente, o cachorro é um impor
tante auxiliar. Encontrado o bando do ''prego' ', que é o mais comum, 
os cachorros fazem tal alarido que os macacos, apavorados, caem e bri-
gam com os caes. Em verdade, nao se sabe se os macacos descem em 
panico, ou se irritados o fazem para brigar. Embora saíssem quase sem
pre perdendo, os macacos ''estragavam'' a cachorrada com os seus agu
c;ados dentes. 

Dentre as ca9as, em geral, eram os porcos que os Kayabí mais apre
ciavam. A regiao onde estávamos era rica em porcos-do-mato. Era só 
encontrar a "batida" a seguir por ela. O "piseiro" deixado pelos porcos 
vai indicando o rumo tomado pela vara. A primeira flechada próvoca 
o "estouro" do bando. Batendo os dentes, ameacadores, avanc;am para 
todos os lados. Para o cacador principiante, ou mesmo mau ca9ador, 
os porcos-queixadas constituem um sério perigo. Quando a cac;ada é gran
de e conta com bom número de participantes, para evitar confusao, eles 
estabelecem urna estratégia. Localizada a vara, procuram cercá-la. Feito 
isso, vao estreitando o cerco, gritando. Os porcos enraivecidos e sem ru
mo, desorientados, vao sendo flechados, como alvos fáce~s. É claro que 
isso só se torna possível com bons cac;adores, mesmo assim, há aqueles 
que acossados pelos porcos pulam para cima dum tronco deitado, ou 
entao, num aperto maior, largam tudo, arco e flecha, e sobem na árvore 
mais próxima. 

Quando é numerosa a vara de queixadas, ou mesmo caitetu, e, por 
seu lado, numerosos os ca<;adores, os gritos e as correrías consomem quase 
dois tercos do dia. O retorno da ca9ada, nao obstante a terrível canseira, 
é sempre alegre. Se, porventura, a noite surpreender a todos, em meio 
da caminhada, eles improvisam tochas que, bem acesas, iluminam o ca
minho. Os fardos pesados que levam as costas, eles suportam dispostos, 
até alegres. 

Nao era só no mato que os Kayabí revelavam qualidades excepcio
nais. Embarcados nas suas frágeis canoas, sabiam dominar as águas re
voltas do Telles Pires. Mesmo assim, o rio encachoeirado e trai9oeiro vez 
ou outra, desforrava do atrevido remador. 

O filho do Pirapa cai na cachoeira 

Estávamos acampados no Telles Pires, quando Pirapa veio nos con
tar que seu filho, de 4 a 5 anos, poucos momentos antes, havia sido ar
rastado pelas águas e lan9ado na cachoeira. Pirapa, nervoso e acabru
nhado, disse que em plena corredeira, quando a canoa virou, ele ainda 
conseguiu, num esforco supremo, alcanc;ar o filho que ia sendo levado 
pelas águas, mas nao pode mante-lo seguro. As águas violentas 
arrebataram-no dos brac;os, lanc;ando-o nas corredeiras, e ele foi jogado 
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sobre urna laje quase submersa. Foi de lá, contou ele, que viu, pela últi
ma vez, aparecer e desaparecer, para sempre, o corpo do filho, no turbi

" lhao das águas. Nada podíamos fazer senao lamentar muito a desventu
ra do pai que demonstrava profundo desatento. 

Nesse mesmo dia regressamos ao nosso Posto, rnais ou menos 12 
quilómetros longe do rio; era lá que estávamos abrindo rnais um campo 
de pouso para avioes. Conosco seguiu quase urna centena de índios, que 
nos aguardava no comeco do carninho. 

Essas visitas dos Kayabí, em levas assim numerosas, estavam 
tornando-se freqüentes. Nessa altura, já éramos bons amigos. Havia urna 
confian9a rnútua. O temor do comeco havia desaparecido. Em nada pe
savam eles em nosso sempre mingüado ''rancho'', ao contrário, 
melhoravam-no diariamente, trazendo palmito, peixe e caca. Além des
sa inestimável aj u da, ref oreada ainda por produtos trazidos das su as ro
cas (mandioca, banana, cará), os Kayabí estavam sempre prontos em au
xiliar nossos trabalhos de abertura do campo de aviacao, construcao de 
ranchos e, principalmente, no reconhecimento da regiao que teríamos 
de percorrer. 

A subida do rio lavara 
e a fuga do velbo Vaifoá 

Na exploracao que fizemos subindo o lavara, chegamos, pratica
mente, as suas nascentes, no divisor Sao Manuel-Arinos. Ali ficamos co
nhecendo a outra metade do país dominado pelos Kayabí. lavara é o rio 
Tapaiuna, que aparece nas nossas cartas. Paralelamente ao interesse pe
la exploracao daquela regiao totalmente desconhecida, levávamos o pro
pósito de atrair os índios Tatue, parentes dos Kayabí, onde, por infor
macoes dos últimos, sabíamos da existencia duma doenca de pele que 
muito interessava ao Dr. Noel Nutels, médico da Fundacao Brasil Cen
tral, e ao Instituto de Manguinhos. 

Sabíamos, de antemao, que o aproveitamento do lavará para a na
vegacao rio acima nao seria fácil. Vaif oá, velho Kayabí, que já andava 
na casa dos oitenta anos, .foi o nosso informante sobre a regiao que ha
víamos de enfrentar na carninhada a procura dos Taure. De tal arte f oi 
o "savaé" (velho) se entusiasmando com a sua própria narrativa que, 
num dado momento, levantou-se e disse: - Eu também vou! 

E, foi. Nao houve argumento que o fizesse desistir. Tranqüilamen
te, como se fosse surdo, foi arranjando a sua tralha: arco, quatro fle
chas, rede, facao, e passando perto dum jirau, pegou alguns peixes e bei
jus, e fechou o volume envolvendo-o com folhas de pacova (bananeira 
brava) amarrando com embira. 

Só no primeiro dia conseguimos funcionar o motor do barco na 
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subida do lavara, assim mesmo com dezenas de paradas para desatra
vancar o rio. Daí em <liante, o motor passou a ser pe9a "morta" e o 
remo entrou em a9ao. Cheio de curvas, todo sombreado pela mata, o 
lavara oferecia atrativos. A cada curva urna novidade; ora um mutum 
passeando nas margens, ora ariranhas fazendo algazarra, ou entao, urna 
anta espalhafatosa atravessando o riozinho. Os Kayabí sao excelentes re
meiros e zongadores, e foi gra9as a eles que vencemos as duas primeiras 
semanas na subida do rio. Livre do motor, o barco nao ficava muito tem
po preso <liante das tranqueiras. Com machados e facoes o caminho era 
aberto. O rio, por sua vez, ia se estreitando cada vez mais. Em ·certa al
tura, o ribeirao se bifurca dificultando ainda mais a navega9ao. Envere
damos por aquele que nos pareceu o mais largo. Breve constatamos que 
estávamos, agora, num ribeirao com sucessivos trechos encachoeirados. 
O remo já nao valia mais nada: empurrar o barco era a solu9ao. A mata 
já nao era exuberante e alta como vinha acontecendo. Seu aspecto, da 
bifurca9ao para cima, era de mata fechada emaranhada de cipós e com 
densos tabocais. 

Vaifoá em nenhum momento demonstrou fadiga ou contrariedade 
por estar participando da viagem. Sofreu conosco todas as agruras da 
navega9ao, as cansativas caminhadas margeando o ribeirao dias e dias. 
Certa tarde, resolvemos evitar urna grande curva do rio, cortando em li
nha reta pela mata, porém a noite chegou antes que encontrássemos o 
ribeirao por onde vinha lentamente sendo conduzida a canoa. Vaifoá, 
que ia na frente, antes que o "escuro" chegasse de todo, parou e com 
um gesto mandou que esperássemos ali e, empunhando um facao, su
miu no mato. Depois de urna pequena demora, estava ele de volta com 
duas tochas na mao. Tao bem feítas estavam elas que despertaram a nossa 
curiosidade. Haviam sido preparadas com finas lascas de madeira verde, 
bem encastoadas de embira, com mais de meio metro de comprimento. 
O fogo era de tal arte vivo, que pareciam untadas de resina ou cera. As
sim, com o caminho ilu~inado, completamos a volta do rio, e ainda no 
claro, aguardamos a chegada da canoa. O velho, contudo, nos daría, al
guns dias mais tarde, um enorme susto. Certa manha, ao deixarmos nos
sas redes, notamos que o lugar de Vaifoá estava vazio. Indagamos dos 
índios: 

- Cade Vaif oá, onde f oi o velho? 
- Foi embora - respondeu um deles. 
- Estamos com catorze días de viagem. O velho nao falou nada -... ' 

nao levo u alimento, as canoas estao aí. .. como ele foi? 
- Ele tirou rumo - respondeu, tranqüilo, lpeporí. 
- Como! Só com tres flechas e um facao ele nunca vai chegar a 

aldeia! - argumentamos. 
- Chega sim. Ele tira rumo. Come coco. No mato tem fruta -
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voltou lpeporí. 
- Por que o velho resolveu voltar, lpeporí? Ele ficou aborrecido 

com alguma coisa? 
- Ele ficou com saudade da "véia" dele. Velho é assim mesmo, 

tudo o que ele quer ele faz - respondeu o índio. 
Ante a nossa observa9ao final de que valeria a pena alguém voltar 

para alcan9ar Vaifoá, finalizou lpeporí: 
- Nao! Ninguém encontra ele. Ele já foi índio bravo. Ele se mis

tura com as f olhas e nao há quem a che. 
Morreram aí os nossos argumentos. Tratamos das redes, da bóia 

e do fogo, sempre, porém, lembrando a fuga do savaé (velho). 
Em viagem como esta que estávamos fazendo, meio a pé, meio em 

canoa, usávamos aproveitar o f ogo da noite para preparar a matula do 
meio-dia. Preporí, o cozinheiro do dia, de cócoras, mexia um arroz com 
mutum. Zé Lagoa, ajeitando a rede e o cobertor para a viagem, cantaro
lava: 

"Minina pru seu respeito, 
caguei na car9a, fiquei sem jeito, 
tirei a car9a, mandei lavá, 
tornei visti, tornei cagá' '. 

Fosco, todo marcial, nao poupava a garganta numa belicosa mar
cha militar. 

Novo diario acima. Novo acampamento para urna noite mal dor
mida. A lembran9a do velho fujao nao saía da cabe9a. 

- Preporí, será que nao tem perigo do velho morrer na viagem? 
- Morre nao. O véio é duro. Nasceu na mata. A mata gosta dele. 

Ele é on9a pra tirá rumo. Num dá seis dia ele tá em casa. 
- Ele podía ter falado. Nós arranjaríamos urna matula para ele. 
- Carecía nao. Ele acha comida. Ele faz fogo. Savaé já pisou muito 

mato. Ele sabe onde tem córgo. Se nao achá água ele tira do cipó. 
Diante de tanta argumenta9ao, só nos restava esquecer savaé (ve

lho ). A noite foi mais agitada. Depois de tudo acomodado, os índios 
come9aram a imitar aves e bichos. Cada qual de sua rede imitava aquele 
que mais o aprazia. Volta e meia se punham todos a imitar bandos de 
macacos, jacamins, urus e outros. 

No décimo oitavo dia de viagem, a contar da barra do rio, foi ele 
comecando a se encachoeirar. Mesmo assim continuamos a arrastar a 
canoa. Naquela altura já nao era bem um rio, era mais um ribeirao. Foi 
no vigésimo dia que encontramos a cachoeira a que nos referimos. Da
do a altura do salto, o mais leve vento pulverizava as águas, fazendo-as 
chegar cá embaixo em forma de tenue garoa. O cenário a frente, um cer-
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rado grosso num terreno que se levantava a medida que avan9ava para 
o horizonte, nos convenceu que dalí em <liante caminharíamos pelo ex
tenso divisor dos grandes rios Sao Manuel ou Telles Pires e Arinos, o 
largo tributário do Juruena, que, por sua vez, juntando-se ao primeiro, 
formam o majestoso Tapajós. 

Af undada a canoa no pé da cachoeira, transportamos para o alto 
do terreno, acima do salto, toda a carga que trazíamos. Odia seguinte, 
gastamos todo ele construindo um rancho para o abrigo de tudo. A nos
sa viagem, dali em <liante, atravessando o divisor, seria a pé, levando ca
da um urna parte pequena da carga. O volume que restou armazenado 
havia de obrigar de duas a tres viagens de todo o pessoal. 

Partimos muito cedo do acampamento da cachoeira. Tudo indica
va que seria longa a marcha na chapada e, ainda, que escassa seria a 
água. Cada um levava a carga particular (rede, coberta, roupa, arma, 
etc) além dum pouco de generos e, pelo menos, urna ferramenta (ma
chado ou enxada). O retorno ao sol foi muito bom, pois vínhamos can
sados dos vinte dias de caminhada na sombra da mata ou empurrando 
a canoa no río. 

A mata f oi ficando para trás. Estávamos, agora, em regia o des
campada, de cerrado áspero e chao pedregoso. O capim, que se infiltra
va por entre as pedras, convidava ao fogo. Para facilitar a viagem de vol
ta, e vendo que nao haveria perigo de sermos pressionados, tocamos fo
go na macega. O sol a pino, o capim seco e áspero e, ainda, o solo irre
gular, gra9as as pedras, sornados a total falta dágua, f oi nos cansando. 
Ao pé duma árvore alta e isolada em pleno cerrado, paramos para des
cansar. Preporí, rapidamente, subiu por ela acima, e lá do alto infor
mou: 

- Tó veno lá longe a constanera da mata. Num dá de ir até lá. 
Tá longe pra daná. 

- Voce enxerga alguma serra aí pra frente? - perguntamos. 
- Dá de ve - respondeu. - Tá fuma9ando_ lá no fim do mundo. 
- E água, Preporí, nenhuma cabeceira? 
- Tem nao. A fuma9a vem vindo aí. Pra frente tudo é cor de rapé. 

Pra dormir nóis tem que caminhá duro até arcan9á urna reboleira (um 
grupo de árvores) longe cumo o que. 

Quase ao anoitecer chegamos na "reboleira". Estávamos mais se
dentos do que cansados. Nao havia o que se lastimar. Lábios secos, lín
gua grossa, nao convidavam a conversar. Nao havia como pensar em co
mida. Onde a água? Zé Lagoa tentou urna gra9a: 

- Vo faze urna sopa dobra ... 
Antes de terminar o ''dobrada'', parou frente ao olhar severo e an

gustiado do Fosco. 
Cada qual foi estendendo sua rede no chao e dentro dela se aco-
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modando. A noite foi pessimamente dormida, ao que parece muito bem 
sonhada, pois todos sonharam com ribeiroes, rios, lagoas e cachoeiras. 
A partida foi bem cedo. Ninguém chamou ninguém. 

-

\/ 

Preporí, um dos primeiros, foi o que rompeu o silencio que vinha 
desde a gra9a do Lagoa. 

- Antes do meio-dia nóis topa com água. Chapadao logo vai to
pá na mata. 

O segundo dia no cerrado só nao foi pior do que o primkeiro, por
que com o sol tombando, avistamos um buritizal. O animo cresceu e 
nos empurrou até lá. Pouco depois estávamos sentados no brejinho da 
cabeceira de água pouca mas fresquinha. Achamos, porém, que o me
lhor seria ficar por ali mesmo e tratar de fazer urna panelada de arroz 
puro, já que nada havia que o acompanhasse. 

Dado as circunstancias, a noite foi muito boa. A conversa foi noi
te adentro. Zé l..agoa cantarolou em surdina, Fosco resmungou urna mar
cha guerreira, Preporí respondeu indaga9oes nossas e pouco depois to
dos dormiam. 

Quando o terceiro dia amanheceu, encontrou todos prontos e de 
mala as costas. Creiup fez um cafezinho rqalo e antes que saíssemos, 
Preporí observou: 

- Esta agüinha é a última do chapadao que corre pro Sao Ma-
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nuel. Quem tivé vasia convém carregá água. Nóis vai pisá otro chapa
dao duro, mas com o sol tombando nóis bebe água que corre pro Ari-,., 
nos. 

Zé Lagoa, animado, exclamou: 
- Vamu imbora, minha gente. Eu já tó pronto pra corre o trecho. 
- Logo de início fomos pegando cerrado áspero e montes enor-

mes de pedras ríspidas. Na primeira árvore alta que encontramos depois 
duma hora e tanto de caminhada, Preporí sobe e olha o horizonte. 

- Cerrado véio vai cru até topá o céu. 
Nada perguntamos, tudo havia sido <lito. O cerrado mais alto pe

dia facao. Preporí, a frente de facao em punho, ia abrindo caminho. Muita 
gente pensa que todos os índios sao iguais para seguir rumo, fazer fogo, 
achar água, fazer um tran9ado rápido para carregar urna ca9a, flechar 
com precisao e tudo mais. Grande engano. Há índios que se perdem fa
cilmente. Outros que sao péssimos para fazer f ogo, até para flechar. Certa 
feita, nos perdemos nas matas do Sao Manuel com tres índios. Doutra 
feita, o mesmo aconteceu como mesmo número de índios no rio Marit
sauá. 

O sol, inclemente, esgotou a nossa água. O cerrado, cada vez mais 
ceco, e a carga pesando cada vez mais, foi diminuindo o rendimento da 
nossa marcha. Parar para descansar era tolice. O dia já ia além do meio, 
quando Preporí faz urna parada rápida e, ágilmente, sobe numa árvore 
nao muito alta. 

- Nao é mata geral, mas que é bonita isso ela é. É escura e <leve 
ter água boa. Antes do sol sumí nóis tá lá. 

Antes do sol se esconder de todo, chegamos a beira dágua. A mar
cha havia sido feita sem parada. Estávamos todos cansados. Urucatú, 
índio mo90, de todos nós, era o que estava mais arriado. 

- A aldeia dos parentes num tá longe. Dois dias e pouco nóis tá 
lá - falou Preporí. 

- Voce acha que eles vao estranhar a gente? - perguntamos. 
- Tatue é índio bravo. Num é bom facilitá. 
Os "parentes" nao constituem a nossa primeira tarefa. Abrir µm 

campo sim; esse é o nosso primeiro passo. Um jacubim incauto veio sentar 
bem próximo do nosso fogao. Pouco depois estava ele depenado e estri
pado aguardando a sua vez de ir para a panela. É que só tínhamos urna 
vasilha. Pu semos o arroz numa f olha de bananeira e fizemos a panela 
voltar ao f ogo com o jacubim. Tratamos de levantar o f ogo para cozi
nhar rápido a ave que nada tinha de mole. A caminhada desse pouso 
em <liante já nao foi das mais árduas. Caminhávamos, agora, num cer
rado quase sempre ralo com mata a vista e água abundante. O passadio, 
por sua vez, melhorou sensivelmente. Volta e meia havia um macaco
preto (quatá), ou um seu parente macaco-prego, engrossando o arroz. 
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Mesmo caminhando em terreno bem melhor onde a nossa marcha ren
dia bastante, levamos alguns dias para encontrar urna área que corres
pondia aos nossos propósitos. Trinta e dois dias haviam se passado, in
clusive os da ''navega9ao' ', cortando mata, cerrado, várzeas e campos, 
quando encontramos um córrego d'água límpida que corria num vale 
de extenso descampado. Chamamos o lugar de ''córrego bonito''. Fize
mos ali o nosso primeiro acampamento. O lugar era bem o que procurá
vamos. Seria ali o ponto de partida para explora95es maiores, na procu
ra dum local que permitisse abrir um campo de pouso seguro e de bom 
tamanho, com piso bem firme, para aviao grande. 

Os Tatue e do rio dos Peixes 
e os doentes do doutor Noel 

A missao da qual estávamos incumbidos era criar condi9oes para 
que saissem de aviao um ou dois tatue (parentes isolados dos Kayabí). 
Segundo informa95es dadas por seus parentes, havia entre os "tatue" 
muitos portadores de urna infec9ao de pele constatada pelo sanitarista 
Dr. Noel Nutels, médico da Expedi9ao Roncador-Xingu. Era de interes
se do Dr. Noel levar5 ao Instituto de Manguinhos alguns desses doentes 
para melhor identifica9ao do mal. 

Os Tatue moravam as margens do rio dos Peixes, distante alguns 
dias, a noroeste, do nosso acampamento do Córrego Bonito. 

Auxiliados pelos nossos acompanhantes Kayabí, fizemos o campo 
de pouso. Havíamos combinado com um dos setores de transporte da 
FAB urna data para a vinda do aviao que retiraría os doentes. Era de 
urgencia, portanto, a abertura do campo de pouso. Ainda mais que te
ríamos de considerar que foi grande o tempo consumido na subida do 
lavara e a procura dum lugar propício para urna pista de aviao. Depois 
do campo pronto, a tarefa imediata seria urna viagem rápida as terras 
dos Tatue. Tínhamos que atraí-los, sem o que toda a missao iria por água 
abaixo. Deixamos, no acampamento .do Córrego Bonito, a índia Creup, 
mulher de lpeporí, seu filho Tevut, e mais dois índios. Conosco foram, 
cortando o rumo na frente, lpeporí e um outro índio de meia idade. De 
civilizado levamos apenas um amigo recentemente chegado da ltália, chei
rando ainda a "salvado de guerra", e que chegara ao nosso acampamento 
do Telles Pires nas vésperas da nossa partida. Porte, espadaúdo, falante, 
Fosco Lardera seguiria conosco. A subida do lavara havia servido para 
testar a fibra do nosso acompanhante. Sempre disposto a rir e conver
sar, Fosco f oi um excelente companheiro. 

Ao amanhecer saimos no rumo dos Tatue. lpeporí, aproveitando 
o campo e o cerrado baixo, apertou o passo de forma que progredimos 
muito no primeiro dia de caminhada. Nao havia dúvida que estávamos 
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caminhando pelo espigao do divisor dos dois grandes vales: Telles Pires 
e Arinos. No segundo e terceiro dias, o rendimento já nao foi tanto, pois 
éstávamos visivelmente pendendo para as águas do Arinos. No quarto 
dia, que f oi o da chegada ao ponto estratégico, saímos num imenso des
campado de dilatados horizontes. Ali, segundo o índio de meia idade, 
era o ponto final da caminhada. Ir mais a frente nao seria recomendá
vel. 

lpeporí tomou a iniciativa: 
- Agora vamos juntar lenha e fazer um fogo grande. 
- Depois que ele estiver bom a gente joga folha verde para fazer 

fuma9a. 
- Será que os Tatue lá da aldeia enxergam a fuma9a? - pergun

tamos. 
- Índio toda hora olha pro céu. Qualquer coisa mesmo longe ele 

percebe. 
- Convém a gente ficar por aqui até que eles cheguem? 
- Nao. Vamos pegar rumo. Tatue é índio bravo e pode querer bri-

gar com a gente. 
As sentado isso tu do, quando o f ogo já estava bem alto, jo gamos 

sobre ele bastante ramos verdes. !mediatamente urna fuma9a densa co
me9ou a levantar, ultrapassando o teto da mata. 

lpeporí, depois de inspecionar com os olhos todo o vale a nossa 
frente, sugeriu o regresso imediato. 

- Tatue já já tá aqui. É só ver a fuma9a ele poe o pé no caminho. 
Fuma9a é sinal de gente. E nunca é bom ter gente estranha na terra da 
gente. 

Concordamos com lpeporí e preparamos a partida, antes, porém, 
penduramos nos arbustos próximos alguns presentes: facoes, dois ma
chados e alguns colares. Estranhamos que o rumo da nossa saída nao 
fosse o mesmo da chegada. Chegamos com o sol de frente e estávamos 
partindo o sol de lado. Confiávamos plenamente na perícia do nosso 
rumeiro. Nem por isso deixamos de ficar confusos quando, no segundo 
dia de volta, topamos com um rio largo barrando a nossa frente. Lem
brávamos, apenas, d'alguns córregos na vinda. Donde teria surgido esse 
rio grande!? 

- lpeporí, por que andava este riozao quando viemos? Nao me 
lembro dele. 

- Na vinda, o nosso caminho f oi lá por cima. Neste hora ele deve 
estar cheio de Tatue, pintados de preto e carretgados de flechas. 

Nao foi fácil a travessia do rio. Fizemos das roupas um volume 
o menor possível, amarramos a cabe9a e nadando a maneira ''cachorri
nho'' (mantendo a cabe9a fora d'água), chegamos a outra margem. Fe
lizmente nao levamos rede na viagem. Alguma coisa nos dizia que ela 
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seria incomoda numa saída apressada ou numa travessia de rio. As ar
mas, carga inevitável, recebiam sempre tratamento especial nesses obstá
culos. A arma curta (revólver), vai lá no meio da roupa, preso a cabe9a. 
A arma comprida (espingarda ou carabina), quando o rio nao é muito 
estreito de tal forma a se tornar cansativo o nado com ela suspensa, a 
única saída é procurar um pau seco, grosso, e nele amarrar a arma e sair 
nadando com um bra90 e com o outro empurrando o tronco. 

lmpressionados com o novo rumo, indagamos: 
- lpeporí, este caminho nao será mais longo? Tatue vai chegar 

na nossa frente. 
- Vai nao. Nós estamos "tarando" (cortando) o caminho. 
Nao duvidávamos que estivéssemos ' 'torando" o caminho, mas que 

ele era pior que o anterior nao havia dúvida. Além do rio largo, andáva
mos agora cortando terríveis grotoes. Se havíamos vindo por campos e 
cerrados, voltávamos entremeando cerrado grosso com mata feia. Qua
tro dias tínhamos levado na andan9a de ida, agora, porém, com dois 
de caminhada dura, eis que surge a nossa frente um imenso agreste que 
topava lá longe no céu. Olhamos Ipeporí e nada dissemos. 'Ele, perce
bendo, respondeu a nossa pergunta muda: 

- Tamo chegando. Aquela matinha é do nosso córrego. 
- Dito e feito! Urna hora e pouco depois, entramos no acompa-

mento. Nao era ainda meio-dia quando isso aconteceu, e as 4 horas, mais 
ou menos, os Tatue gritaram na cabeceira do campo. 

Auxiliados pelos Kayabí seus parentes (falam a mesma língua), con
seguimos, depois de alguns avan9os e recuas, nos aproximar dos visitan
tes. Nervosos, fazendo gestos rápidos, sempre mostrando o rumo da al
deia, e preferindo ficar em pé, os tatue só f oram se acalmando quando 
perceberam que era pequeno o número de civilizados e seus parentes Ka
yabí <liante deles. 

Estabelecida a calma, e com a chegada de todos os Tatue em nos
~º acampamento, verificamos que havia entre eles um portador da doen9a 
de pele procurada pelo Dr. Noel. 

A sucuri e o porco queixada. 
A anta e o aviao 

Os objetivos haviam sido cumpridos: a abertura do campo e, prin
cipalmente, a atra9ao doa Tatue e, ainda, um deles com a blastomicose 
procurada pelo Dr. Noel Nutels, e que deveria ir para o Hospital de Man
guinhos. 

A nossa alimenta9ao, bem antes da atra9ao dos Tatue, já vinha es
cassa. A área nao era das melhores para ca9a. Os Tatue haviam trazido 
pouca provisao. Nao tinham eles inten9ao de ficar muito tempo longe 
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.. 
da aldeia. A sua viagem era para ser rápida: só verificar a fuma<;a. Al
guns já andavam se movimentando para voltar a aldeia para buscar ali-
menta<;ao. O aviao, por seu lado, há muito havia passado do prazo com-
binado de vir. O nosso passadio vinha sendo coco de buriti amornado 
em água quente. Depois de aquecido, o coco solta com facilidade as es
camas que o reveste, daí é só roer a polpa que cobre o caro<;o. Para torná-la 
mais saborosa, é só untá-la com mel. Acompanhava o buriti, a guisa de 
sobremesa, um punhado de "maria-preta" (frutinha preta do tamanho 
dum grao de ervilha) comum em todo território nacional. 

Estava o acampamento fazendo a digestao da polpa do buriti, quan
do chega, apressado, um menino dizendo que no córrego, pouco acima, 
vira urna sucuri brigando com um queixada (porco-do-mato ). Corremos 
para lá. Realmente lá estavam os dois numa luta feroz. A sucuri puxava 
o porco para dentro do córrego. O porco, quando sentia a água na bar
riga, grunhia, pulava e conseguia livrar-se da água, mas nao da sucuri. 
Depois de assistir um pouco a luta, resolvemos participar dela. 

Com um peda90 de pau matamos o porco. Nao era nossa inten<;ao 
matar a cobra grande, mas sem que víssemos, um índio matou-a com 
um tiro na cabe<;a. Quando soube que nao pretendíamos abater a cobra, 
justificou: 

- Tá muito perto do acampamento. De noite ela vai lá pegar ca
chorro e dar susto na gente. ' 

O assunto morreu breve, e mais breve ainda, desapareceu o parco 
na cozinha. 

Num desses dias de muito apetite e pouca promessa de bóia, é que 
tivemos urna séria discussao com o nosso companheiro de viageni e ami
go, o italiano Fosco: 

- Como é que chama esse prato? 
- Mussarella em carótsa. 
- Nunca experimentei isso, mas dizer que essa tal de carótsa é me-

lhor do que virado de feijao, costeleta, torresmo e ovo frito, é insuportá
vel! 
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- É porque voce nunca comeu. - Voltou Fosco. 
- E voce já experimentou o virado que eu disse? 
- Bem ... ainda nao. Cheguei no Brasil um dia <lestes. Até agora 

só conhe<;o Sao Paulo e aqui onde estamos. O espa<;o de lá até o Telles 
Pires de onde saímos, fiz de aviao e lá de cima, mar e mato é urna coisa 
só. Pensei até que estava voltando para a ltália. 

- Ah! A coisa agora está entendida! Voce nao conhece as comi
das da terra, nao fosse isso nao sustentada tal heresia ... vejam só, mus
sarella em carótsa querendo disputar lugar com virado de feijao, torres
mo, costeleta e ovo frito ... 

A discussao ia animada quando se ouviu um grito: 
- Olha a anta! 
Os índios pularam como que impulsionados por urna mola. Real

mente, a poucos metros, rebelando, tranqüila, urna enorme anta ''sapa
teira' ', sem a menor cerimonia, indiferente ao ''apetite'' estampado em 
todos os rostos, desfilava, calma, imprudente, na beira do acampamen
to. Armados de tacapes, facao, paus, os Kayabí e os Tatue partiram para 
cima do animal. Esta, por sua má sorte, demorou um pouco para se con
vencer que aquela gritaría toda era belicosa. Por isso, quando resolveu 
correr já estava cercada pelos índios. lpeporí, agarrado no seu touti90, 
tentava furar o seu cauro duro com um facao. Do outro lado, um outro 
índio desfechava-lhe violentos golpes de clava na cabe9a. O animal, já 
bastante tonto, nao acertava bem com o rumo, ora pendía para um lado, 
ora para outro. Em dado momento, já totalmente atordoada, caiu de 
joelhos. Nessa altura, lpeporí, insistente, conseguiu introduzir o facao 
na axila do animal. Fraca como estava, e agora já perdendo bastante 
sangue, a anta tombou, quase marta. Nesse mesmo instante, houve urna 
parada. Todos se voltaram para o Leste e ficaram atentos. Um ponto 
negro no horizonte anunciava a aproxima9ao do aviao. Os Kayabí, con
tentes, sacudiam os bracos; os Tatue, ressabiados, se entreolhavam. Pou
co depois, volteando a pista para conhece-la melhor, o "beach Scraft" 
pousava mansamente. Dele saltaram dois velhos conhecidos: Ten. Cel. 
Borges Portes e Majar Palermo. Por eles ficamos sabendo que estavam 
alí em duas missoes: dar cobertura ao nosso trabalho e prestar socorro 
a um outro "Beach" que, pilotado pelos majores Leal Neto e Esrom Pi
res, estava em pane numa base da retaguarda. Eram estes dois últimos 
os incumbidos da missao, mas urna pane em voo os fez regressar a base 
mais próxima. Estava explicada a demora do aviao. 

O nosso acampamento, que pouco antes estava carente de provi
soes, dum momento para o outro, ficou de dispensa cheia, variada, re
f or<;ada pela anta, que mesmo com a novidade da chegada do aviao, já 
andava estripada e sem cauro. Recebemos do aviao um bom volume de 
mantimentos. Como se isso nao bastasse, havia no jirau um macaco aca-
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bado de assar, e isso sem falar no montao de mandioca e batata descar
regado no canto do rancho pelo pessoal que chegou da aldeia pouco an-

"' tes do aviao. O Cel. Borges Fortes, esquecendo da sua úlcera de "esti
macao' ', resolveu comer um peda<;o do macaco-preto que, bem convida
tivo, estava no jirau. Tudo correu pem. Houve até um sacudir de cabe9a 
aprovando a iguaria. Mais tarde, chegou a notícia que o nosso prezado 
coronel, chegando ao Rio de J aneiro, f oi operado as pressas. Tu do é pos
sível. Macaco-preto é bom prato, mas a úlcera "ciumenta" podia nao 
saber disso. 

\ 
~{ ( 

\ 

O fogo no campo 

lpeporí, no dia seguinte, saiu cedo e sozinho, para reconhecimento 
das redondezas. Com o sol alto, chegou ele de volta dizendo ter visto 

' um pouco para o Sul, um terreno muito bom: 
- É urna "peitada" que nao tem fim. Só nao vi o chao porque 

tá coberto por um capim alto que parece nunca ter visto f ogo. 
Diante disso, acertamos urna explora9ao para o dia seguinte. En

quanto isso, íamos ficando por ali mesmo no "Córrego Bonito". 
Creiúpi, mulher de lpeporí, levantou cedo, preparou o café, que 

tomamos antes de sair. O tempo estava bom. A noite foi de pesado or-
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valho. Teríamos, sem dúvida alguma, um sol forte no decorrer do dia. 
lpeporí, caminhando na frente, seguido por Creiúp e o filho Tefút, 

sempre que perguntávamos se a tal ''peitada'' estava longe, levantava o 
braco e descia-o na dire9ao procurada. A certa altura, seu braco pendeu 
para a esquerda, dire<;ao oposta a qual íamos seguindo. Diante disso, 
reclamamos: 

- Se é lá, por que vamos agora neste novo rumo? 
O rumeiro apenas respondeu "dar a volta na cabeceira". Isso que

ría dizer que a nossa frente devia ha ver um córrégo ou brejo difícil de 
ser transposte. 

Continuamos caminhando no campo, volteando urna matinha que 
cobria um grotao, e daí, tomamos o rumo antigo, apontado de novo pe
lo nosso extraordinário guia. Realmente nao estava longe a "peitada" 
(terreno alto e uniforme). Nao havia dúvida: o espigao era belo e bom. 
A vista nao definia o fim do descampado. Pena que nao se tivesse urna 
idéia da natureza do solo. O remédio era um só: por fogo na macega. 
O sol convidava, e o vento também. Restava saber para onde correría
mos. O normal foi exatamente o que fizemos: por fogo e sair apressado, 
contra o vento, no rumo duma matinha, lá embaixo, no pé do espigao. 

O fogo explodiu de maneira brutal. O capim seco estalava. O ven
to, provocado pela queimada, fazia redemoinhos, jogando o fogo a dis
tancia. Apressamos o passo e continuamos contra o vento em dire9ao 
da matinha visada. Lá, felizmente, um corixo, vindo duma nascente ali 
perto, corria espraiado. No come90 sentamos a sua margem, e pelas fres
tas da mata acompanhávamos a violencia e a dan<;a do fogo e da fuma-
9a. Os estalos no campo e os densos ralos de fumo escuro comecaram 
a se aproximar do nosso esconderijo. Numa volta do vento, eis que a 
matinha é invadida pela fuma9a. Aflitos, todos nós, deitamos no chao 
tentando respirar ao nível da água. Atravessar a matinha e sair para os 
campos do outro lado, já nao era possível. Por lá, também, já andavam 
o f ogo, os estalas e a fuma<;a. A situa9ao f oi, rapidamente, se agravan
do. Molhávamos o rosto e tentávamos respirar na concha da mao. Algu
ma coisa tinha de ser feita, e com urgencia. Partiu de lpeporí a solucao 
extrema: mandou ele que Creiúp se despisse (para evitar fogo na roupa), 
carregasse o menino, e que todos nós o acompanhássemos na corrida 
contra a linha de f ogo. Assim fizemos. Atravessamos a linha das labare
das que devoravam o capim seco, e respirando com dificuldade, rompe
mos a fuma9a na dire<;ao do espigao. Depois d'algumas dezenas de me
tros chegamos ao descoberto. Paramos cansados e envoltos numa fuma
<;a tenue, sem dar importancia ao fato de que sobos nossos pés o capim 
ainda queimava. Respirando com sofreguidao pela boca, todos nós, ca
lados, assistíamos o fogo invadindo a matinha. 
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Em toda caminhada, todo mundo sabe, o retorno é sempre mais 
rápido do que a ida, mas nesse dia nao foi. A volta foi lenta, ainda mais 
que no longo trecho queimado nao havia como sentar para descanso. 
Lá no alto do espigao pudemos parar um pouco. Queríamos estudar bem 
a área que o f ogo havia descoberto. Tínhamos, a nossa frente, alguns 
quilometros de descampado. Daria alí um campo de pouso excepcional, 
mas com muito mais gente e nao com meia dúzia de "gatos pingados". 
O terreno, embora bom, era todo tomado por milhares de cupinzeiros. 
Parecía mais um "paliteiro" oculto pela vegetac;ao. Para um campo de 
aviac;ao definitivo, o cupim é indício de piso firme, excelente, mas exige 
muita mao-de-obra. 

A área do acampamento do córrego "simpático", já havíamos ve
rificando, daria para um campo de pouso. Nao nas proporc;oes do ex
plorado, mas bastante razoável. 

Voltando do Arinos, passamos pelo Telles Pires, que já se encon
trava abandonado, resolvemos empreender urna nova explorac;ao, desta 
vez subindo o próprio Telles Pires, em companhia dos Kayabí lpeporí 
com mulher e filho e, ainda, Urucatu e Pirape. Viajamos em duas ca
noas, urna com lpeporí com sua gente, os dois índios e nós. Logo de 
saída, com muito esforc;o, fomos vencendo as águas apressadas do rio. 
lpeporí, que ia na frente, com gestos largos e insistentes, mandava que 
contornássemos a ilha que estava a nossa frente. Remando forte, conse
guimos vencer a correnteza e alcanc;ar a ponta da ilha onde o rumeiro 
nos aguardava. 

- Vamos subir por aqui arrastando a canoa. Por outro lado nao 
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dá. Tem urna queda de mais de 10 brac;as - esclareceu Ipeporí. 
Foi enorme o sacrificio na arrastac;ao das canoas. A correnteza vio

lenta a todo o momento ameac;ava nos roubar a embarcac;ao. 
- Vai se sempre assim. Este rio é duro demais. Muito Kayabí mor

reu aqui. A água brava é perigosa. No beiradao, as águas correm muito; 
o melhor é tocar pro meiao do rio - instruía lpeporí. 

- Realmente contatamos tudo o que o rumeiro vinha dizendo. Rio 
duro de navegar. Nao se há de descansar o remo, a água brava arrasta 
a canoa e o rebojo segura a pequena embarcac;ao fazendo-a danc;ar no 
redemoinho. Preporí, sempre na frente, ia mostrando o melhor caminho. 
Sua canoa de casca de árvore era leve, de maneira que isso exigía cuida
do maior. Na hora de se procurar a barranca para descansar um pouco, 
havia de se ter cuidado grande por causa da correnteza no beiradao. O 
melhor era esperar um pouco da curva, quando haveria, as vezes, um 
me10 remanso. 

Urucatu, nosso companheiro, nessa altura da viagem, nos contou 
que, certa feita, quando por ali viajava, viu um risco de fogo no céu des
cer, nao muito longe dali. 

- Era um risco de fogo que mergulhou na mata ali na frente e, 
logo depois, deu um estrondo <lanado de grande. 

- Voce lembra bem o lugar, Urucatu? - indagamos. 
- Lembro. Nóis tava bem aqui e o estrondo foi nesta direc;ao na 

mata dum rio que vem vindo de lá e desemboca aqui perto. 
Preporí já havia falado desse rio. Pelas cartas, outro nao podia ser 

senao o rio Verde, o maior afluente do alto Sao Manuel. Já que estáva
mos tao perto, valeria a pena verificar onde caíra o bólide. 

Pouco abaixo da foz do rio Verde, tivemos que vencer urna enor
me corredeira. Pedras imensas afloravam no rio. A mata já nao era tao 
densa quanto aquela do médio curso. O Sao Manuel, nesta altura, tal 
como em toda a extensao que conhecemos desde a foz do rio Verde até 
no início das cachoeiras, nao mostra um palmo da praia. As águas apres
sadas do Sao Manuel batem nas pedras saltando as menores, volteando 
as maiores, roncando nos saltos e rebojando sem tréguas, avanc;am afli
tas como se estivessem atrasadas no encontro com as do Juruena para 
formar o majestoso Tapajós. 

O peixe abundante dá vida ao rio; as margens da mata abrigam 
urna fauna bem rica e variada. A nossa alimentac;ao do terceiro dia em 
<liante foi aquela oferecida pelo rio e pela mata. Na pior das hipóteses, 
piranha no río e macaco na mata nao deixam ninguém passar fome. lpe
porí, com sua experiencia, comum nos Kayabí, entrava no mato e volta
va com as maos cheias de cará nativo. Nessa andanc;a consumimos mais 
de tres meses. Vasculhamos o rio Verde na área apontada por Urucatu, 
mas nao encontramos o objeto caído do céu. A viagem serviu, ainda, 
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para nos mostrar que na mata é perfeitamente possível sobreviver só com 
as coisas que nela se encontram, mesmo o sal. A cinza do inajá ou do 

" aguapé, fornece urna potassa que supre a falta de sódio. Os Kayabí, co
mo os demais índios, sao criaturas alegres. Estao sempre rindo. Bem nu
tridos, embora nao exibam musculatura, sao ágeis, resistentes ao traba
lho e dispostos a tudo, inclusive para a guerra. Bons agricultores, exce
lentes flechadores, os Kayabí nunca passaram por crises sérias. O milho 
e a mandioca nao faltam no seu passado. 

Poretaí - o grande pajé 

Nas nossas conversas com os Kayabí, principalmente com os ve
lhos, ouvimos muitas coisas de duas figuras idosas excepcionais: Vaifoá, 
que já conhecemos, e Poretaí. Vaifoá nao era pajé. Era, tao semente, 
um mestre. Que segredos podem haver nas matas e nos rios para um ín
dio de 90 anos como Vaifoá? Admirável é aquele que, além de contar, 
viveu a história! Vaifoá viveu quase um século da história Kayabí. O se
gundo, Poretaí, era urna figura estranha, um tipo fechado em si mesmo. 
Os olhos dilatados, sempre fixos, davam a impressao que seu dono esta
va sempre ausente a tudo o que se passava em redor. Poretaí era pajé. 
Dele ternos urna história a contar. ~ 

Antes, muito antes de conhecermos Poretaí, fomos abrir um cam
po de pouso na Serra do Cachimbo. O nosso Posto no Telles Pires serviu 
de trampolim para alcan<;ar aquela área. Foi alí que saímos de aviao pa
ra urna aterragem num descampado da serra. Normal seria um avan<;a
mento por terra, mas, para isso, teríamos que cortar a regiao dos aguer
ridos Ipeuí (índios arredios e bravos dorio Peixoto de Azevedo). Cachim
bo só era conhecido pelos índios, jamais um pé civilizado o havia pisa
do. 

Acompanhados por um homem e um menino Kayabí, pisamos o 
terreno arenoso e empedrado da serra. Levávamos a inten9ao de abrir 
por ali um novo campo de pouso, desde que houvesse um terreno plano 
e propício. A procura nao foi muito grande, o local surgiu no topo du
ma linda cachoeira. A dificuldade eram as pedras abundantes que co
roavam o terreno. O borrachudo, o pium, o maruim, constituiram, logo 
de início, um martírio. Felizmente, a noitinha, eles partiam, mas em seu 
lugar surgiam uns insetos minúsculos, tipo caruncho, que, sem cerimo
nia, se alojavam nas redes. Os bichinhos nao picavam, apenas faziam 
incursoes pelo corpo dos donos das redes. O suplício era outro. Quem 
há que possa dormir com tao "saudáveis" companhias? Havia, ainda, 
com hábitos noturnos, as terríveis tatuquiras, urna espécie de caga-fogo, 
de quem nao escapa, do anoitecer em <liante, nenhuma parte desnuda, 
quer seja de branco ou de índio. Felizmente, ela nao tem preferencia por 
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domicílio. Nao. Ela prefere ficar lá fora no cerrado beira-casa, esperan
do os incautos. Infelizmente nao há quem se livre de t~s incursoes! Aberto 
o campo do Cachimbo, tivemos, lá, urna visita importante, que pelo 
adiantado da hora, teve que pernoitar. As tantas da noite, levado por 
circuntancias inadiáveis, partiu o visitante, infelizmente sem prévio avi
so, para urna incursao no cerrado. Só Deus sabe, e pesou, a imensa afli
<;ao do circunstante. Os olhos vermelhos, o rosto em f ogo e o resto tam
bém, sem parada e sem alívio, no lusco-fusco do racho pequeno, o visi
tante se maldizia. O único remédio seria um banho de qualquer forma, 
em qualquer temperatura; mas como fazer se a água estava lá foram junto 
com as tatuquira?! 

Nao eram só os borrachudos e seus parentes que nos mantinham 
prevenidos. Nao. Sentíamos todos os dias a presen<;a dos donos da re
giao: os Ipeuí. Sabíamos, perfeitamente, que estávamos vigiados. Pescar 
lá para baixo da cachoeira passou a ser temeridade. Ca<;ar? Nao havia 
onde. Lá no estrado do ranchinho da cozinha, os sacos de provisao an
davam murchos. Certo dia, fomos visitar urna série descampada, onde 
dois dias antes havíamos posto fogo. Mal chegamos, vimos ressaltar do 
preto do capim queimado urna mancha amarelada. Corremos até lá e 
encontramos um veadinho vivo, mas comos cascos todos queimados. 
Nao podia, de forma alguma, dar um passo que fosse. O animal nao 
demonstrou o menor susto com a nossa chegada. Apenas nos acompa
nhava com os olhos. O nosso primeiro impulso foi de sacrificá-lo a bem 
da cozinha. O veadinho continuava impassível, apenas acompanhando 
com os olhos todos os nossos movimentos. Resolvemos, por isso, levá-lo 
para o acampamento. Preparamos urna padiola com paus roli9os e em
bira. Nela, com todo o cuidado, colocamos o animal. Em seguida, trans
portamos a padiola para a beira do córrego e a deixamos em boa som
bra. Nossa inten<;ao era caminhar mais um pouco a procura duma ca9a, 
pois o veadinho passou a ser um ''salvado''. Depois de jogarmos um 
pouco de água na boca do "salvado", saímos margeando o rio. Nao ha
víamos caminhado cinco minutos, resolvemos voltar para o acampamen
to. Foi grande a nossa surpresa ao verificamos que a padiola lá estava, 
mas o veadinho nao. Procuramos exaustivamente nas imedia9oes e ne
nhum sinal vimos de sua fuga, nem da aproxima9ao doutro bicho qual
quer. O descampado era extenso e de tal sorte descortinado o terreno, 
que qualquer movimento estranho seria notado. 

Passaram-se os meses. 
O caso do veadinho estava, praticamente, esquecido. 
Voltando ao Posto Telles Pires, resolvemos rever os Kayabí das al

deias de rio abaixo. Além da visita, queríamos conversar com eles sobre 
a possibilidade de ajuda na atra9ao dos lpeuí. 

Nessa viagem fornes conhecer Poretaí. Há muito os Kayabí vinham 
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falando do velho pajé. Para poder conversar com o velho, levamos Ipe
porí, que falava bem o portugues. Poretaí, muito pouco nos fitou, com 
os~olhos fixos no chao, falou urna por9ao de coisas que nao entende
mos. Ipeporí, atento, f oi traduzindo: 

- Ele tá dizendo que voces pegaram um veadinho queimado lá 
no campo, mas nao era veado nao. Era pajé de lpeuí. Voces nao mata
ram o veadinho, tratam bem dele, por isso lpeuí nao matou voces tam
bém. 

Foi grande a nossa surpresa, principalmente sabendo que o homem 
e o menino, os dois Kayabí que estavam conosco no Cachimbo, nao esti
veram na aldeia de seus paren tes. Quando eles saíram do Cachimbo, fo
ram diretamente para o Xingu. Ficamos intrigados com o caso do vea
dinho e a revela9ao do velho Poretaí. 

A 1agoa Irtaa (água das conchas) 

lpeporí, falando bem o portugues, foi sempre o nosso principal 
informante. Discípulo de Poretaí, e conhecedor da movimenta9ao dos 
seus parentes no passado. Ipeporaí nos contou a história da sua gente: 

42 

- Antigamente, faz muito tempo, o mau povo procurava lugar para 
levantar aldeia. Depois de muito caminhar, transpondo serras, atraves
sando extensas matas, chegaram a foz dum rio que, pela cor das suas 
águas, recebeu o nome de U-Ove (água verde). U-Ove desembocava num 
rio maior ainda, que foi batizado de Uracingu (água das gar9as). Próxi
mo da confluencia desses dois ríos, nas margens duma lagoa que deno
minaram de Intaa (água das conchas), os Kayabí fizeram aldeia. Fica
ram ali por dois motivos: a lagoa tinha muito peixe, e a terra ao redor 
era boa. Mal tinham levantado a aldeia, aparecem, no outro lado de In
taa, noves índios. Esses outros migrantes estavam, também, a procura 
de lugar para morar (talvez os Bacaerí). As duas na96es se conheceram 
e se tornaram amigas, morando ambas nas margens da mesma lagoa. 
Depois de muitos anos convivendo juntos, come9aram a surgir rixas en
tre eles. A queixa era que os meninos Kayabí, em grande número, suja
vam, com suas brincadeiras, a água da qual se serviam os outros (Ba
caeri). Estes, certa feita, muito contrariados, mataram urna crian9a dos 
seus vizinhos. 

A partir desse incidente, as duas tribos come9aram a se hostilizar 
com agressoes isoladas, até que, após urna disputa mais séria, resolve- · 
ram se separar duma vez. 

Os Bacaeri abandonaram Intaa, e subiram o Uracingu (talvez o Pa
ranatinga). 

Os Kayabí, por sua vez, foram se deslocando para Noroeste. De
pois de muita andan9a, sempre nesse rumo, come9aram a encontrar águas 
que corriam para onde o sol se poe (Oeste). Ali, eles levantaram aldeia, 
permanecendo muito tempo. Cansados desse lugar, abandonaram-no ~ 
continuaram, mais ou menos, na dire9ao onde o sol se esconde (Noroes
te), até que atingiram um rio pequeno que batizaram de Tatue, ou me
lhor, Uná-tatue (égua do peixe-cascudo). 

Como gostaram da regiao, resolveram os Kayabí se fixarem defini
tivamente nela, erguendo grandes aldeias junto a urna lagoa da margem 
do rio (rio dos Peixes, afluentes do Arinos). Como a lagoa fosse rica 
de peixe, e muito longa, deram a ela o nome de Upiafucu (água compri
da). 

Transcorrido bom tempo, parte dos índios se desmembrou do grosso 
da tribo, descendo o Tarue, indo se instalar junto duma outra lagoa do 
seu médio curso. Esta lagoa, mais tarde, tomou o nome de Cuanum-vái 
(rabo de gavia.o), como lembran9a dum ataque dos Mundurucu, que ma
taram e depenaram o gaviao-real do cacique. Por muito tempo estive
ram os Kayabí divididos em dois grupos: um no alto e outro no médio 
curso do Tatue (rio dos Peixes). Um dia, as duas aldeias foram se reunir 
na foz dp Tatue, lugar onde existe um conjunto de pequenas lagoas ricas 
de peixe. Partindo daquele ponto, os Kayabí passaram a fazer, constan-

43 



temente, excursoes rio abaixo, para pescar e ca9ar. Cada vez mais foram 
alongando as suas viagens, até que alcan9aram o rio Juruena. Ali come-
9atam a encontrar outros índios. Cada encontro era urna luta. Numa 
delas, tendo os Kayabí perdido alguns homens, tomaram a delibera9ao 
de nao mais ir para aqueles lados. E, como medida de seguranca, aban
donaram a foz do rio dos Peixes (Tatue), e foram se instalar nas lagoas 
do alto curso. Durante o tempo que moraram nesse lugar, entraram em 
contacto amistoso com os Apiacás que viviam no Uaracingu (rio Telles 
Pires). Embora bastante afastadas urna da outra, as duas tribos se visi
tavam freqüentemente. 

Nas viagens que fizemos em diversas áreas do Telles Pires, consta
tamos moradas antigas de índios. Informados pelos Kayabí, soubemos 
que ali nunca houve aldeias suas, mas sim doutros índios, possivelmente 
dos Apiacás. Numa delas, encontramos, numa escava9ao de 80 centíme
tros de profundidade, urna estatueta de barro, semelhante a urna ima
gem de Buda na sua clássica postura. 

A invasao Munduruku 

Continuavam os Kayabí aldeados no rio dos Peixes, quando co
mecaram a ser assaltados por outras tribos, que procedentes do Norte 
e Nordeste, invadiam suas terras. Como esses índios conduziam tacapes 
terminados em forma de haste de flecha, os Kayabí os chamavam de 
"Evurá-uep" (flecha de pau). Esclarecem, hoje, os nossos informantes, 
que se tratava dos Mundurucu, ou Manderucu, como pronunciavam. His
toricamente, podemos afirmar que, realmente, eram os Mundurucu es
ses índios. É sabido que essa numerosa na9ao indígena, nos meados do 
século XVIII, vinda do Leste do Tapajós, irrompeu ao Sul do grande 
rio, guerreando as tribos que lá residiam. Os Kayabí resistiram até quan
do perrnitiram suas for9as. Sentindo que podiam ser exterminados, tal 
a fúria e, sobretudo, a superioridade numérica do inirnigo, abandona
ram as suas aldeias do rio do Peixe, procurando alcan9ar, em etapas, as 
suas antigas terras dorio Paranatinga (Uracingu). Nessa mesma época, 
segundo os Kayabí, os Apiacás foram, também, assaltados por esses mes
mos índios e, em conseqüencia disso, abandonaram o Telles Pires, para 
se abrigarem nas cabeceiras dum dos seus afluentes da esquerda. 

Fugindo dos Mundurucu, os Kayabí e Apiacás acabaram se encon
trando e brigando entre si. 

Diante desse novo quadro, os Kayabí prosseguiram nos seus deslo
camentos, acabando por voltar a sua regiao de origem a lagoa de Intaa 
(água das conchas) - localizada, como já vimos, no pontal formado 
pelos rios Verde e Paranatinga. 

lrriquietos, como sempre, os Kayabí, em incursoes río Paranatinga 
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acima, entraram em luta com os Bacaeri: no ano de 1884, o etnólogo 
alemao Von Den Steinen encontrou, entre os Bacaerí, duas mulheres Ka
yabí que, por sinal, nao falavam urna só palavra da língua dos seus rap
tores. Isso comprova as informa9oes dos índios. A fama agressiva dos 
Kayabí havia chegado a Cuiabá. No comeco do século as referencias que 
sobre eles constavam nos arquivos da Diretoria dos índios nao eram na
da lisonjeiras ... "os indómitos selvagens das proximidades do salto". 

O último movimento migratório desses índios foi a transferencia 
de quase a totalidade das suas aldeias do rio Telles Pires para o Xingu, 
isto na década de 50, ocasiao em que aquele seu an.tigo território come-
9ou a ser ocupado pelos exploradores da seringa. 

Algum tempo antes, nos fins dos anos 40, chegamos na regiao do 
Tulles Pires coma Expedi9ao Roncador-Xingu. lsto aconteceu alguns anos 
antes da chegada, ali, dos exploradores da seringa. Era propósito da Ex
pedi9ao incluir no seu roteiro desbravador o novo vale alcan9ado. Foi 
posteriormente a essa nossa chegada na regiao que se deu início a mi
gra9ao Kayabí para o Xingu, utilizando os caminhos abertos. 
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O HABITAT , 

KAYABI 

A aldeia 

A primeira observa<;ao que fizemos foi de que as aldeias Kayabí 
eram constituídas de casas espa<;osas e bem construídas, e nunca dista
vam mais do que algumas centenas de metros da beira dorio. Esse afas
tamento da água, um pouco maior ou menor, era determinado, princi
palmente, pelo relevo das margens. Quando o terreno nao apresentava 
depressoes logo em seguida a crista da barranca, lugares esses sujeitos 
a inunda<;oes na época chuvosa, as aldeias erguiam-se a beira d'água. 

A escolha do lugar para residir, além de condi<;oes topográficas fa
voráveis, dependía tambérn da qualidade do solo para a planta<;ao de 
ro<;as. Pudemos observar que, neste caso, tal escolha era determinada 
por d~is fatores - a cor escura da terra e a presen<;a de determinadas 
plantas indicativas da sua fertilidade. 

As casas nas aldeias nao apresentavam urna disposi<;ao simétrica, 
como acontecia no Alto-Xingu e em outras áreas. neste particular, notava
se apenas que a residencia do chefe (uriát, como o designavam), ocupa
va sempre o centro do conjunto das habita<;oes, defronte ao porto em 
que amarravam as canoas e onde os índios apanhavam água. 

Os Kayabí ocupavam exclusivamente a margem esquerda do Telles 
Pires. Interrogados a respeito dessa preferencia, informaram-nos que a 
margem aposta, direita, era freqüentada por outros índios numerosos 
e hostís. Suas moradas fixas, segundo os Kayabí, estavam localizadas na 
altura do Rio Peixoto de Azevedo, mas toda a margem direita do médio 
curso do Rio Telles Pires era percorrida por aqueles índios, aos quais 
chamavam de lpeuí. Contaram-nos ainda que - pouco tempo antes da 
nossa chegada - urna das suas aldeias da margem direita do Telles Pires 
fora completamente destruída por um único ataque desses seus temíveis 
vizinhos. Esse desastre fez com que abandonassem definitivamente a mar
gem direita. Urna outra história - fantasiosa na nossa opiniao - dizia 
qu~ os lpeuí costumavam fazer armadilhas (semelhantes a urna arapu
ca), para aprisionar os inimigos e que, bem mais longe, no rumo leste, 
existiam outros índios que construiam engenhos identicos aos dos Ipeuí, 
porém maiores. A estes índios davam o nome de Ipeú. 

O que impressiona numa aldeia Kayabí é a fartura. Chega até ha
ver desperdício de produtos de ro9a. l.embramos que certa ocasiao, em 
urna visita que fizemos a urna aldeia do Telles Pires, eles nos presentea
ram com tanta generosidade, colocando em nossa embarca9ao coisas das 
suas roc;as como: mandioca, batata, mangarito, cará e banana que, de 
tal forma, foram se avolumando que, quando pressentimos, o nosso barco 
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estava se afundando. 
Suas casas bem construídas e espa<;osas, nunca se localizam a me

nos de 500 metros da beira do rio. Essa distancia protege a aldeia das 
enchentes e das pragas do beira-rio: piuns, borrachudos, mutucas e na
ru1ns. 

A localiza<;ao de urna aldeia, em verdade, obedece a um fator alta
mente importante - a qualidade da terra. 

As casas, como nas aldeias out ros índios, eram dispostas de forma 
a deixar um terreiro limpo e desembara<;ado, a maneira de um pátio. A 
maloca do chefe da aldeia, geralmente ficava de frente ao porto, onde 
se amarravam as canoas e as mulheres apanhavam água. 

No Rio Telles Pires, as moradas Kayabí eram sempre localizadas 
a sua margem esquerda, isto porque, a margem direita, surgiam índios 
hostís que habitavam o Rio Peixoto de Azevedo, e que eram conhecidos 
como os Ipeuí. 

Os Ipeuí, índios célebres, ca<;adores e pescadores, em suas peram
bula96es, cobriam a margem direita do meio curso do Telles Pires. 

Faz parte da crónica dos Kayabí a extermina<;ao pelos terríveis Ipeuí 
de urna aldeia sua, localizada a margem direita do rio. 

Os Kayabí, certa feita, pretendendo revidar um ataque Ipeuí, tive
ram urna enorme surpresa. As trilhas que se aproximavam da aldeia eram 
cheias de urna trai9oeira armadilha, que consistia em estiletes de espi
nhos de tueun (palmeira), presos no chao e camuflados com folhas se
cas. Um Kayabí que espetou o pé num estilete desses, via, perplexo, a 
pontinha do mesmo surgir no peito do pé. 

A casa Kayabí 

A armac;ao da casa dos Kayabí, vista de fora, apresenta-se como 
dois planos inclinados, constituídos de caibros que, paralelamente, par
tindo do chao, vao se apoiar na cumeeira. 

A armac;ao é feita da seguinte maneira: primeiramente ( quando a 
casa é grande), sao plantados no chao tres grossos esteios, oito a dez 
metros eqüidistantes um do outro, e com seis a sete metros de altura. 
Sobre o topo escavado desses troncos é colocada urna linha retilínea e 
resistente, que vai constituir a cumeeira. Como já dissemos, partindo do 
chao, os caibros, colocados paralelamente de metro em metro, vao se 
apoiar nessa pe<;a (cumeeira). Transversalmente aos caibros, sao amar
rados, de 20 a 30 centímetros, varas finas, desde o chao até o vértice da 
arma<;ao. 

Assim é a arma<;ao propriamente dita da casa. A cobertura é com 
folhas da palmeira inajá. As palmas, depois de abertas em duas meta
des, sao cortadas em peda<;os de um metro mais ou menos e, com embi-
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ras resitentes (retiradas da entrecasca de determinadas árvores) sao amar
radas nas varas. transversais que já nos referimos. A coloca<;ao das fo
lnas é sempre, naturalmente, feita de baixo para cima, a fim de que a 
extremidad e superior das f olhas amarradas na vara de baixo sejam co
bertas pela extremidade inferior das que sao amarradas na vara de cima. 
Procede-se assim desde a primeira vara, rente ao chao, até a última jun
to a cumeeira. Os oitoes do grande rancho sao fechados com pau-a-pique. 

As casas de morada nao tem todas o mesmo tamanho. Na cons
tru¡;ao a medida é dada de acordo com o número de pessoas que nela 
vao residir. Sao pequenas quando o casal se forma e resolve morar só. 
Vao as casas naturalmente, crescendo com o aumento do grupo fami
liar. 

Além das casas de morada e dos armazéns ''avatsiáe' ', há quase 
sempre, nas aldeias Kayabí, um barracao grande e aberto dos lados, cons
tru<;oes esta destinada as recreacoes da tribo. Es se barraca o, de forma 
circular, é chamado de "Pacóvéc", na língua dos índios. 

Todas as dan<;as e cantos de natureza em alcance mágico nao po
dem ser realizados no ''Pocóvéc''. Se as recrea<;oes puramente festivas 
forem feitas no pátio da aldeia (ocaríp na língua Kayabí), aborrecemos 
pajés do céu que, constantemente, espreitam os índios lá do alto, onde 
residem. 

Com rela<;ao as moradas indígenas há de se notar que sempre sao 
extensas, permitindo que nela se abrigue, normalmente, um grupo nu
meroso de índios, geralmente parentes. Essa modalidade de casa extensa 
é comum em todas as aldeias, mesmo naquelas de hábitos diferentes co
mo agricultores e coletores. Segundo pudemos observar, depois de lon
ga vivencia com índios de diversas nacoes é que a casa coletiva se prende 
exclusivamente ao fator seguran¡;a. Vivendo juntos, mais facilmente coor
denariam urna defesa no caso de um ataque. Pudemos observar que os 
Kayabí, índios aguerridos, quando ainda no seu país de origem, viviam 
em grandes malocas com considerável número de índios em cada urna. 
Mais tarde, quando imigrados para o Xingu, distantes de seus desaf et os, 
sentindo-se em seguran<;a, passaram a viver em aldeias reduzidas, for
madas, a maioria delas, de um grupo familiar apenas; e, ainda, relativa
mente distante urna da outra. As aldeias que conhecemos no Rio Sao 
Manuel, se dividiram em mais de vinte no Xingu. 

O agricultor Kayabí 
Suas ro~as e plantío 

Podemos, sem dúvida alguma, encontrar agricultores iguais aos Ka
yabí, entre os índios brasileiros, porém nao melhores do que eles. 

As suas grandes rocas circulares, encerram urna variedade enorme 
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de plantas, principalmente tubérculos. O milho Kayabí, tal como os cul
tivados por outros índios, também de cultura pura, é o pré-colombiano. 
Essa espécie dif ere um pouco do milho civilizado, primeiramente na cor, 
no tamanho da espiga, na dureza do grao e, ainda, na disposi<;ao dos 
graos do sabugo. O milho Kayabí, geralmente, é vermelho, preto e ama
relo. 

Os Kayabí cultivam a mandioca brava, a banana doce branca e ro
xa, o cará, o inhame, a taioba e, particularmente, o mangarito (a batata 
brasileira), cuja espécie conhecida pelos civilizados tem o tamanho de 
urna bola de ping-pong, enquanto que a deles atinge ade urna bola de 
futebol! 

Os recados para o plantío, regra geral, sao feitas nos dois primei
ros meses da estacao do estio - abril e maio. A queimada é sempre nos 
últimos dias de agosto e, a semadura, só depois das primeiras chuvas, 
lá pelo fim de setembro. 

É um erro pensar que o plantío é desordenado. Ao contrário, obe
dece mais ou menos urna seqüencia: melancia e abóbora (espécie novas 
para eles), mandioca, cará, mangarito, batata (tubérculos em geral), bem 
como outras culturas, como o algodao, a fava, o urucum, o amendoim 
e o milho que sao plantadas a medida que as chuvas vao se intensifican
do. O milho é semeado entre a mandioca e, o seu desenvolvimento é muito 
mais rápido, de forma que nao a prejudica. Quando a abóbora e a me
lancia, come¡;am a cobrir o terreno, a mandioca e o milho já estao cres
cidos e, assim, em nada sao molestados. A fava é plantada na coivara, 
que circunda a orla da ro<;a. A banana, por sua vez, é plantada em lugar 
fresco de maneira que transforme com o seu desenvolvimento se trans
forme em noites. 

Nos aldeamentos Kayabí o que mais impressiona o visitante sao 
as lavouras, seja pela variedade dos seus cultivos, ou pelo capricho com 
que sao tratadas. As suas grandes ro<;as de forma circular, contero um 
número surpreendente de espécies comestíveis e de outras, para variados 
fin s. 

Conhecemos as seguintes: 

Avatsiu ........................................................................ Milho 
Manióp ... ................................................................ Mandioc.a 
Manióp-veté ..................................................... Mandioca brava 
Manióp-atatá .................................................. Mandioca mansa 
Maniá-acáp ....................................................... Mandioca doce 
Ietec ........................................................................... Batata 
Ietec-pira .......................................................... Batata amarela 
Ietec-sim ............................................................ Batata branca 
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Ietéc-oopeú . ......... .... . ... .. .. .. . .................. . . ... .... ..... .. . Batata roxa 
Nam uá . ....... ....... ..... .. ..................... .. .. .. . .. .. ... .. ........ Mangarito 
N , . amua-pac1m .. ...... .......... .... ...... . .. ...... . .. ... ......... Inhame branco 
Touá-uú ... .. ... ...... .... ... .. .. . .... ....... ...... .......... ..... lnhame amarelo 
Cará .. ............. . ... ................. . ......... ........ .. .. .. .............. .. . Cará 
Cará-peum ... .... ... ..... ...... . ... . ... ..... .... ......... ... ......... .... Cará roxo 
e , e , . ara-u... .. ..... ........... ... ... .... .... . .......... ... ........ ... .. .. ara gigante 
Murunú ....... ...... .... .... . ... ............ .. ... ........... ... ..... .... Amendoim 
Man u vi-u .. ......... .............. .................... .... . ... Amendoim grande 
(Cultivam mais de dez qualidades <leste último) 
Cuman_á-u . .. ........ .. .. .. ................................ ... .. ................. Fa va 
Cumaná-um .. ...................................... .................. . . Fava preta 
e , . 

umana-s1m . .............................................. ........... Fa va branca 
E -· . que-a1m ... ....... ........ ........... ............................... .. ..... P1menta 
Eque-im-u .. .. ... ....... ........................................ .. . Pimenta grande 
M . . , . enans1m ou 1acat .. ...................... ... ................... ... .... Melanc1a 
p , , acoa-ou .. ...... .. ......... .............. ... ..... . ........ .... ... ........... Banana 
c·ueruá .... . .... ..... .... . .. . ..... . .. ... .......... .. .. .. .. ... ........ ... ... . Abóbora 
Canaf um ou iacát. ..... . . . .. . ........... .... .. · .......... ......... ......... Cabaca 
Putem ........ ....... ............. ... ............ .. .. ... ... ..... .. ... ...... ..... Fumo 
Am . , ane1 u .... ..... ... .... ..... . ............ ...... .. ........ ... .. .... ........ Al goda.o 
U rucum ........ ....... ........... .. ... ............ .. ... ... .. ..... . ... . .. .. .... U rucu 

No Alto-Xingu, para onde se deslocaram há cerca de vinte e cinco 
anos, os Kayabí, além das plantas relacionadas, cultivam mais as seguintes: 
limao, mamao, abacaxi, manga, caju e cana-de-a9úcar. 

Os ro9ados para a plantacao - bastante variada como vimos -
sao feitos nos dois primeiros meses de estio (abril e maio). A queima, 
nos últimos días de agosto. 

Logo após as primeiras chuvas (fins de setembro ), os índios come-
9am a plantar mais ou menos nesta seqüencia: melancia, mandioca, ca
rá, milho, amendoin, mangarito, e todas as outras com a intensificacao 
das chuvas, o que ocorre a partir dos meados de novembro. 

A mandioca, o milho, a abóbora e a melancia ocupam a maior 
parte da ro9a, e sao plantados lado a lado. O amendoim, o cará, a bata
ta e os tubérculos em geral, cobrem pequenas áreas reservadas dentro 
do ro9ado. O algodao, o urucu, a cabaca, a pimenta sao plantados rfa 
orla da derrubada. A banana e a fava num ponto e outro da área total. 
As fruteiras sempre nas proximidades das casas. 

O trabalho da roca é executado exclusivamente pelo homem. O 
transporte da colheita também, com excecao de urna pequena parte, que 
se relaciona com o plantio do algodao, urucum e outros, do qual as mu
lheres partici pam. 
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A pesca, ca<;a, coleta de frutos silvestres e outros recursos da mata 
sao de atribui9ao exclusiva do homem. 

O artesanato do homem 
~as e utensílios 

As armas, objetos de uso diário, tanto do homem quanto da mu
lher, os adornos e os variados utensilios, cuja confec9ao cabem somente 
ao homem, citamos aqui apenas os principais: 

Ivurapát (arco) - Feito, de preferencia, do cerne das palmeiras, 
siriva, bacaba e tucum. Tem forma arredondada, e de l,80m a 2m de 
comprimen to. 

Uraparriim (corda de arco) - Preparada com fios de algodao tor
cidos. O cordel, depois de pronto, é alisado e envernizado com urna mis
tura de resina e seiva de pau. 

U-ep (flecha) - Feita de taquari. Mede, coma baste, l,80m de com
primento. As mais comuns sao de fisga. U-ep é o nome genérico das 
flechas. Os vários tipos tem nomes especiais. 

Conf ec9ao - O taquari é cortado no tamanho certo e endireitado 
ao calor do fogo. Em seguida, na sua extremidade mais fina, no início 
do gomo seccionado, é f eito o entalhe para a corda do arco. Esse entalhe 
é envolvido por um anel preparado com a penugem vermelha e amarela 
de determinados tucanos, principalmente do aracari. Oú-araviáp é o no
me desse enfeite. Na emplumacao propriamente dita, usam, quase sem
pre, penas de mutum, arara, urubu-rei e gaviao. Aproveitam tanto as pe
nas das asas, quanto as da cauda. As plumas sao partidas ao meio. Duas 
metades, pertencentes a asas diferentes, ou urna destas com outra da cau
da, sao, por meio de urna fita de casca de cipó, presas pelos pés ao go
mo superior do cani90. A partir desse amarrilho, iniciam a costura que 
vai imprimindo as penas urna tor9ao levemente helicoidal. Terminada a 
empluma9ao, cravam a has te - fe ita de caule de arbusto ou cerne de 
palmeira - na outra extremidade do cani90. O gomo do taquari, pene
trado pela baste, é, antes desta opera9ao, firmemente encastoado com 
imbé, para que nao baja perigo de rachar. A fisga, feíta de osso (mutum 
ou macaco, principalmente), é colocada na ponta da baste ligeiramente 
afilada e sulcada. Para a fixacao da fisga, usam sempre a fibra do tu
cum. Durante todas essas operacoes - executadas com muito capricho 
- os fios de algodao, as fitas de imbé e as fibras vao sendo, no momen
to da sua utiliza9ao, energicamente esfregados numa substancia dura e 
aderente que os índios preparam com resina e seiva vegetal. 

Partes da flecha: 
Emamóp (sec9ao superior emplumada); Camaiep (corpo da flecha); E
am (baste); Afá (fisga). 
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As flechas, conforme a has te e natureza da fisga, tem designa9oes 
especiais: lupeci.-uep (flecha com fisga de osso); lpiracim-uep (com fis-
ga de barbatana de determinados peixes); Ipirapép-acim-uep (com fisga 
de ferrao de arraia); Ueát (flecha com haste de cerne de palmeira e fisga 
da falange do macaco "prego"). Nesta flecha o osso nao se projeta co
mo ponta, mas é amarrado pouco acima da extremidade agu9ada da has
te. Aruparuep (flecha com haste de madeira em forma de serra); Taqua
ruep (flecha com ponta de taquara) - este tipo é usado para ca9ar ani
mais de grande porte. Em lugar da fisga, tem presa a haste urna ponta 
de taquara chanfrada e bigúmea, com 10 ou 15 cm de comprimento. Ue
vuo (flecha desprovida de penas) - usada na pesca. Ue-ca (flecha ceri
monial) - emplumada com as grandes penas da harpia e do jaburu. 
Uevét (nome dado as flechas inutilizadas). 

Moáp (tacape) - Feito de cerne de palmeira (tucum, siriva ou ba
caba). Tem em média 70 a 80cm de comprimento e forma achatada. 

Moá-vurum (tacape cerimonial) - Maior que os de uso comum. 
A parte superior é revestida por urna tran9a feita de fios de algodao, e 
a inferior envolvida por urna espécie de saia formada de fios grossos, 
também de algodao. 

Adornos 

Acangütát (cocar) - Usam para a confec9ao <leste enfeite as pe
nas da arara, do mutum, dos grandes gavioes, da gar9a, do papagaio 
e do rei-congo. 

Namimpupiát (brinco) - Comumente usado pelas mulheres. Há 
dois tipos: um feito de penas, chamado Namimpupiareviáp, e outro, de 
dentes de cutía, denominado Namimpupiacussiaim. No primeiro, as pe
nas vermelhas e amarelas de tucano, presas na extremidade de um pe
queno segmento de bambu, abrem-se em forma de um cálice debruado 
para fora. No centro da corola de penas, ocupado pela cabe9a do bam
bu, é cravado um dente incisivo de urna espécie pequena de veado. A 
outra extremidade do bambu projeta-se para trás 3 a 4 cm - e é por 
meio dele que o brinco se prende aos lóbulos perfurados das orelhas. 
O segundo tipo, Namimpupiacussiiiim, consiste de um dente de cutía cra
vado e encastoado num peda90 de bambu fino. 

Moet (colar de cintura) - Feito de coco de tucum e usado por mu
lheres jovens. Feitura: - Primeiramente o coco é reduzido a pequenos 
peda9os retangulares. Em seguida, essas pecinhas, urna a urna, sao per
fliradas, aparadas e arredondadas, até tomarem a forma de pequenas 
contas alongadas. As opera9oes seguintes consistem em passar as contas 
numa linha resistente e, uniformizá-las, correndo o colar entre a mao 
fechada e cheia de areia grossa, ou cascalho fino. O remate do trabalho-
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so adorno resume-se no seu polimento, por meio de f olhas verdes e ás
peras; o envernizamento - último retoque - é realizado com seiva de 

" determinada árvore. 
Embora de confeccao demorada e difícil, há colares <leste tipo que 

chegam a ter mais de 15m de comprimento. 
Cai-iim (colar de pescoco) - Preparado comos dentes incisivos 

do macaco "prego", e usado pelos homens nas ocasi5es festivas. Feitu
ra: os dentes sao perfurados e atravessados por um fio de algodao, to
mando a forma de um rosário. 

Cai-aim-opép (colar de pescoco) - Como o anterior, também é 
feito de dentes de macaco. Vários cordoes, já comos dentes presos bem 
juntos, sao reunidos numa única pe9a, formando urna faixa larga e cer
rada. As fileiras de dentes, tanto as longitudinais, quanto as transver
sais, se apresentam no colar perfeitamente paralelas entre si. 

Mais de urna centena de macacos ''prego'' - dos quais só apro
veitam os dentes incisivos - é necessário para a confec9ao de um Cai
film-opép. 

Iauaracanguét (troféu) - Constituído de um cranio de onca enfei
tado com torcidas de algodao pendentes das cavidades auriculares e bu
cal. 

Tupiim-acanguét (troféu) - Identico ao anterior, porém de cranio 
humano. 

Caninévai-acanguét (peca cerimonial) - Constituída de um círcu
lo feíto com penas de arara vermelha. 

Esta peca, assim como os troféus já mencionados, sao usadas nu
ma cerimonia rememorativa de acontecimentos passados, denominada 
ieruá. 

A canoa e os remos 

Ügát (canoa) - Há dois tipos: de casca e de tronco escavado. O 
primeiro, de preferencia, é obtido do jatobazeiro e cajueiro; o segundo, 
do tronco <leste último e de outras madeiras leves. 

Fabrica~io da canoa de casca 

Escolhida a árvore, é feito primeiramente um corte transversal no 
tronco, 50 a 60 cm, acima do chao, e abarcando mais da metade da sua 
c.ircunferencia. Partindo das extremidades desse entalhe, removem-se duas 
tiras da casca, largas e paralelas entre si, até a altura correspondente ao 
comprimento desejado da canoa; onde, como embaixo, secciona-se a cas
ca transversalmente, ligando as extremidades dos sulcos laterais. Duran
te essa fase do trabalho, vao se armando andaimes de varas apoiadas 
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em quatro éste1os anteriormente fincados em torno da árvore. 
Completado o corte da casca, inicia-se a colocacao das cunhas, que 

sao espátulas de madeira, ou entao,.empregam-se paus rolicos e maceta
dos na ponta. Essas cunhas, colocadas em ambas as incisoes laterais, 
vao sendo marteladas por igual, até a casca se desprender e escorregar 
verticalmente para o chao. Em seguida, de cima para baixo, passa-se a 
desf azer urna das bandas dos andaimes da armacao, ao mesmo tempo 
em que a casca vai sendo lentamente arriada por meio de um cipó gros
so e flexível, que a prende ao tronco da árvore. Estando a casca no chao, 
é iniciado o acabamento: 1)- colocam-se espeques de madeira para evitar 
que ela se feche, ou venha a rachar, quando movimentada; 2) - emborca
se a casca e, no dorso das suas extremidades, risca-se um semicírculo 
projetado para dentro; 3) - remove-se, das partes delimitadas pelas ris
cas, toda a camada exterior, seca e ríspida da cortica; 4) - desvíra-se 
a casca que é colocada sobre roletas de madeira; 5) - acende-se e 
mantém-se pequeno fogo sob as partes desbastadas até que se tornem 
flexíveis; 6) - por meio de um pau rolico - a maneira de alavanca -
levantam-se as extremidades amolecidas pelo fogo, até o ponto em que 
a ruga formada atinjá a altura das bordas laterais da casa. 

Como remate, antes de se retirarem as alavancas, mantém-se le
vantadas as dobras da popa e da proa - amarrando-as firmemente nos 
lados da canoa. Os bancos sao improvisados com paus rolicos especa
dos pouco acima do fundo da embarcacao. 

Uáp-peuáp (remo) - Sao feítos de cedro, pau canudo, taruma e 
de outras madeiras leves. Tem o cabo longo e a pá grande e circular. O 
apoio da mao é semelhante ao de muleta. 

Até há algum tempo, usavam os Kayabí outro tipo de remo. Tinha 
a pá alongada e era desprovido de apoio para a mao. O atuasl, já descri
to, é de aquisicao relativamente recente. 

Instrumentos 

Avavá (flauta) - Constituída de um gomo de taquara, com dois 
ou trés furos. Nao tem uso especial. 

leruá (gaita ou flauta de pa) - Constituida de urna série de go
mos de bambu de diversos tamanhos, dispostos um ao lado do outro 
e presos entre si por fios de algodao. É usada na festa Ieruá, a qual já 
nos referimos. 
Iauaci (apito mágico) - Trabalhado em canela de onca e utilizado pe
los xamas para invocar entidades sobrenaturais protetoras. 

U tensílios caseiros 

Urupem (peneira) - Trancada com talas tiradas da parte externa 
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de urna espécie de bambu rasteiro, denominado uruep. Este tipo de pe
neira é usado pelas mulheres para depositar algodao, novelos de linha 

" e objetos de fiar. 
Urupemi-i (a mesma pe9a, em tamanho menor). 
Araá (peneira) - O tran9ado da Araá apresenta fifuras estilizadas 

e real9adas com tinta escura. Mesmo uso das anteriores. 
Araa-ií (tipo pequeno de Araá) 
Erupem-iuáp Ipeneira) - Feita com talas de borto de tucum, tem 

acabamento mais rústico e é utilizada para peneirar farinha. 
Erumpepép (peneira) - Identica a anterior, porém feita de burití. 

Mesmo uso da erupem-iuáp. 
Eruncate-em (cesto pequeno) - Tran9ado com talas de broto de 

tucum. Usado pelos homens para guardar miudezas, tais como - pon
tas de flecha, resina e outras coisas. 

Erum-cumép (cesto) - Identico ao anterior, tran9ado com buriti. 
Mesmo uso. 

Erum-fucú (cesto comprido, cilíndrico e estreito) -Tran9ado com 
talas de tucum. Usado para guardar sementes. 

Erum Uacá) - Tem forma cilíndrica e é utilizado para armazenar 
amendoim em casca. Feito de talas tiradas da face exterior da nervura 
central da folha de inajá. Mede, aproximadamente 3m de altura e 60 ou 
70cm de diámetro. 

U rucá (cesto alto e cilíndrico) - Feíto de broto de tucum. Tem o 
fundo quadrado e a boca circular. É utilizado pelas mulheres para guar
dar urucu, ou algodao antes de ser descaro9ado. 

Tapecoáp (abanico)-Tran9ado quadrangular, de talas de tuvum. 
Tapecuap-iauai (tran9ado circular de broto de tucum) - Usado co

mo tampa de vasilha. 
Panacun (cesta) - Forma quadrangular, aberta de um lado, feíta de ta
las de bambu e usada para transportar redes e outros tecidos. 

Meá-etá (cesto) - Tran9ado com embira ou cipó. Usado para car
regar mandioca e tubérculos, como também ca9a, quando abatida longe 
da aldeia. 

Pinossin (esteira) - Feíta de broto ou folha nova da palmeira ina
já. Utilizada para a secagem ao sol da massa de mandioca. 

Tapavi-á - suporte para panelas ou cuias de caba9a. Pe9a enge
nhosamente armada com vários segmentos de taquari que, amarrados 
uns aos outros pela sua parte média, abrem-se em forma de do is fu nis 
sem tubos e opostos pelos fundos. 

Paci-ep (ralo para mandioca) - Constituído de um segmento da 
raiz espinhosa da palmeira paxiúba. Atualmente, usam com mais fre
qüencia o ralo feito de lata. 

E-am (filatório) - Vareta de 30 a 40 cm, cravada numa rodela fei-
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ta de carapa9a de tracajá. 
Ó-ep-verum (mala) - Preparada de urna sec9ao inteiri9a de tron

co de árvore. Os índios cortam um peda90 do tronco da árvore no com
primento desejado, macetam suas duas extremidades - 15 a 20cm de 
cada lado - para remover a camada seca da corti9a. Tornam a macetar, 
agora brandamente, toda a superficie do cepo, até a casca se desprender 
por completo. Em seguida, apoiam e amarram o tolete transversalmente 
em dois paus suspensos do chao, passando a martelar urna das suas ca
be9as, até expelí-lo do tubo de casca. Finalmente, as extremidades amo
lecidas com a remo9ao rígida da casca sao amarradas para que se fe
chem. 

U ngoá (pilao) - Escavado verticalmente num toro de árvore. 
Evurá (mao de pilao). 
Canová (banco) - Pe9a inteiri9a de madeira, constituída do plano 

de assento e de duas paredes laterais. 
• 

A atividade das mulberes 

Assim como os homens, sao as mulheres Kayabí excepcionalmente 
afeitas ao trabalho. Desde amanha, até as últimas horas da tarde, estao 
elas empenhadas nos seus afazeres - a prepara9ao e a distribuicao de 
alimentos, fia9ao, tecedura, fabrica9ao de óleos cosméticos, e em muitas 
o u tras atividades da competencia f eminina. 

É f reqüente, também, acompanharem os maridos nas pescarías (pi
lotando a canoa), e por ocasiao das colheitas. Mas, entre todas as ativi
dades, a cozinha é a que mais as absorvem, dada, em parte, a variedade 
do cardápio tribal. 

Pratos da cozinba Kayabí 

Mofét (água de mandioca engrossada ao fogo com farinha de mi-
lho) 

Cauim-eté (mistura de milho e amendoim socada no pilao, e cozi
da em fogo lento) - A massa pastosa resultante é rarefeita com o adi
cionamento de batata doce cozida e diluída em um pouco de água. 

Caraiá-efét (mistura de amendoim e farinha de mandioca socada, 
diluída em água, e cozida em fogo brando ). 

res. 

Cará-e (cará cozido, passado em peneira e diluído n'água). 
Iete-gue (batata doce cozida, passada em peneira e diluída n'água). 
Namuá-e (mingau de mangarito) - Mesmo preparo dos anterio-

Avassí-curé (mingau de milho verde). 
Avassí-posséc (beiju de milho verde) - O milho, depois de ralado 

57 



• 
e pass ad o em peneira grossa, é envolvido em f olhas de pacova (bananei-
ra brava), e assado na chapa de barro. 

Avassí-cuí (pa9oca de amendoim e milho) - Ambos sao torrados 
e juntamente socados no pilao. A mistura resultante é passada numa pe
neira fina. 

Avassí-cuí-jacuanan (avassí-cuí misturada com farinha fina de man
dioca). 

Munuví-cuí (pa9oca f eita de amendoim e farinha fina) - O amen
doim, depois de torrado, é socado juntamente com a farinha de man
dioca. 

Cumaná-cuí (farinha de fava) - A fava é cozida e posta ao sol 
para secar. Depois de bem enxuta, é socada e passada em peneira. 

Eque-aim-goí (pimenta em pó) - A pimenta, ligeiramente assada, 
é exposta ao sol por vários dias até secar completamente. Em seguida, 
socada e peneirada. 

Menhú (beiju de mandioca) - As raízes sao primeiramente colo
cadas na água, onde permanecem até pubar; em seguida, sao descasca
das, socadas no pilao e levemente espremidas com as maos. A massa, 
ainda úmida, é, finalmente, esparramada numa chapa de barro para as
sar. Decorrido algum tempo da sua prepara9ao, estando a massa já seca 
e endurecida, terá que ser novamente pilada e umedecida. 

Uí (farinha de mandioca) - Há dois tipos: a fina, uí-eté, e a gros
sa, uí-uú. O processo de fabrica9ao é o mesmo para as duas variedades. 
A massa depois de obtida, de maneira que vimos atrás, é modelada em 
forma de bolo tas e levada ao sol para secar. Depois de seca, é socada, 
peneirada e, por fim, torrada no tacho de barro. A diferen9a entre a fa
rinha fina e a grossa é determinada pelo grau de secagem. Quanto mais 
seca a massa, mais fina a farinha. 

Canapé (bolo esférico preparado com amendoim e farinha de man
dioca) - Trata-se de urna espécie de conserva que, antes de consumida, 
<leve ser assada. O cascao criado na superficie do bolo, quando exposto 
ao calor do fogo, vai sendo removido aos peda9os, sem que o bolo perca 
sua forma esférica. 

Motáp (mistura de farinha fina com carne cozida e socada no pi-
lao). 

Bebidas de f rotos silvestres 

Muricí-uae (polpa do coco da palmeira buriti, diluída em água e 
ado~da com mel). 

Pino-uae (preparo identico ao de cima - com o coco da palmeira 
bacaba). 

Inatá-e (idem - coco de inajá). 
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Api-e (refresco de apí, fruta semelhante a urna pequena cereja) -
As frutas sao amassadas com as maos; em seguida, passadas na peneira 
pára a eliminac;ao dos caroc;os e do bagaco. Ao suco, adicionam-se água 
e mel. 

Caiá-epeuá (mesmo preparo do anterior - com cajá). 
Taguerereuá (ídem - com muricí). 
Caviró-e-issan (leite de castanha-do-pará diluído em água, e ado

cado com mel). 

Artesanato das mulheres 

Até há algum tempo, os Kayabí praticavam regularmente a cerami
ca. Nos dias de boje, em virtude do uso continuado de vasilhame metá
lico, a arte em aprec;o está em via de total abandono. Na atualidade, muito 
raramente urna ou outra mulher realiza trabalho dessa natureza. Os va
sos que ainda modelam sao muito simples e, com algumas excec;oes, va
riam apenas no tamanho, diametro e profundidade. Poderíamos dizer 
que se resumem em panelas e caldeir5es grandes e pequenos. 

Processo de fabrica~o: o barro apropriado, misturado com pó de 
carvao obtido da casca de determinada árvore, é amassado com as maos, 
até se tornar u'a massa perfeitamente uniforme. Em seguida, a pec;a vai 
senda modelada, sobrepondo-se cilindros de barro ligados e alisados por 
meio de um caramujo seguro numa das maos, a partir de urna cova rasa 
e circular aberta no chao. Estando a peca bem seca e enrijecida, é retira
da da cova, colocada de borco sobre cinza quente, e queimada por fara 
com fogo de cascas de árvore. O acabamento final consiste no enverni
zamento da superfício do vaso, o que é feíto com seiva vegetal. 

Vasilhas de barro 

Iapepó-ú (panela grande, medindo aproximadamente 70 cm de día-
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metro por 50cm de altura) - Usada para a preparacao dos diversos ti
pos de minga u. 

Iapepó-ivucú ( caldeirao, com 60cm de altura e 50cm de diametro, 
pouco mais ou menos). 

Iapepó-iurú-em (panela grande de formato afunilado ). - Tem o 
diametro da boca maior que o do fundo. 

Iapepó-uá (panela de forma alongada, oblonga). 
Iapepó-Ugát (identica a anterior, porém maior) -Temo formato 

de urna canoa. 
Iapepó-iurú-í (caldeirao) -Tema boca mais estreita que o fundo. 
Iapejó-ií (panela rasa e pequena). 
Iapepó-namim (panela pequena, com apoio para as maos em for

ma de ''orelha' '). 
Iapepó-muiáp (travessa rasa, com duas divis5es separadas por um 

ressalte transversal). 
Iamép (chapa circular, comas bordas levemente levantadas) - Há 

dois tipos: um pequeno ) iamé-ií - usado para a preparac;ao de beijus; 
outro grande - iamé-uú - destinado a torrac;ao de farinha. 

Caba~as 

Caba~as - A preparacao <lestes utensílios constituí, também, tra
balho da mulher. Há, contudo, urna pequena ajuda do homem, a qual 
consiste no seccionamento da cabaca em duas metades iguais, divisa.o 
que é sempre feita no sentido longitudinal do fruto. As duas metades, 
esvaziadas do seu conteúdo, sao entregues a mulher, a quem compete 
o acabamento. 

Primeiramente, com a utilizac;ao de urna pedra, a guisa de esmeril, 
as bordas e o interior das pecas - ainda irregulares - sao acertadas 
e alisadas. O polimento é feito com o emprego de folhas ásperas. Depois 
disso, as cuias sao impermeabilizadas e tingidas de preto, por meio de 
urna mistura feita de pó de carvao e da seiva de urna árevore que os Ka
yabí denominam eue-iupé. 

Existem tres variedades de cabac;as, com as quais sao feitas as cuias: 
canafum ou iacát, que é a designacao para todas elas. Canafum-ií ( espé
cie pequena); canafum-uú (espécie grande); e canafum-iurí (qualidade 
que apresenta um estreitamente e urna cabec;a na parte superior). 

Cuias 

U-á (nome das vasilhas em geral). 
U-á-úú (cuia circular e grande). 
U-á-ií (circular e pequena) 
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U-á-pim (cuia feíta do canafum-iun') - Mais usada como concha. 
,. U-á-pim-ií (modelo pequeno de u-á-pim). 

U-á-pim-uú (modelo grande). 
Cavim-pupiát (nome dado as pec;as em geral, quando usadas para 

servir alimentos líquidos). 
Coipép (cuia rasa e oblonga) - Usada para movimentar a farinha 

no tacho, durante a torrac;ao. 
Canafum (cabac;a perfurada na extremidade superior) - Utiliza

da para guardar farinha, mel, amendoim descascado, etc ... 

Fia~o e tecelagem 

Das atividades artesanais da mulher Kayabí sao estas as mais im
portantes e trabalhosas, embora se resumam, praticamente, na manufa
tura de apenas dois tipos de artefatos: - as redes e as tipias. Raro o 
dia em que elas, as mulheres, nao se ocupem, por algum tempo, com 
um ou outro <lestes trabalhos. 

Na fiac;ao, é empregado o fuso de disco, constituído de urna haste 
de madeira cravada num pequen o disco f eito da parte de baixo da ara
pac;a do tracajá. 

O filatório, depois de preso ao floco de algodao pela ponta de ci
ma da vareta, é apertado entre a palma da mao e a face externa da coxa, 
entrando a girar com o esfregamento brusco da primeira contra esta úl
tima, enquanto sua extremidad e inferior se apóia no solo. Em seguida 
a esse impulso, o fuso é suspenso do chao continuando a girar por ati
vac;ao dos dedos polegar e indicador. Do floco de algodao, que a mao 
esquerda sustenta, a linha, no torcimento, vai se projetanto e se esten
dendo, para, imediatamente, numa rótac;ao inversa do fuso, enrolar-se 
nele. Cada lance de linha projetado, a fim de que adquira uniformidade 
e resistencia, é várias vezes enrolado e desenrolado do fuso. Isto é feíto 
através de um movimento da mao esquerda que sustenta a mecha de al
godao, a qual se afasta e se aproxima da direita, obedecendo a rotac;ao 
do filatório que, ora girando num sentido recolhe o fio, ora noutro, o 
liberta. 

A quantidade necessária de fios, para a confecc;ao de urna única 
rede, exige longos meses de fiac;ao, dada a dimensao da pec;a, capacida
de e espessura do tecido. 

Redes e tipóias 

Taite ou taitereté (rede). Confec~o: 1 - os fios da urdidura, en
volvendo duas estacas rolic;as fincadas no chao, sao estendidos horizon
talmente; 2) - depois, esses fios sao amarrados transversalmente por 
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outros fios espa9ados entre si; 3) - feíto isto, o esboc;o de rede é retirado 
dos seus suportes verticais e colocado em outra armac;ao constituída de 
duas barras de madeira - horizontais e paralelas - apoiadas sobre for
quilhas; 4) - em seguida, é aumentado o número de amarrilhos provi
sórios que unem os fios da urdidura; 5) - finalmente, é iniciada a tece
dura, para cuja execuc;ao a artesa se acomoda dentro da pec;a em con
fecc;ao. A trama vai sendo feíta do meio para as extremidades, sendo es
se trabalho executado em duas etapas - primeiro um lado, depois o ou
tro. Os últimos 30 ou 40cm das extremidades - nao tecidos - consti
tuem os punhos da rede, nos quais sao passadas as cordas. 

Tupái (tipóia) - Faixa larga, tecida de algodao e utilizada para 
carregar enancas. 

A armac;ao do tear usado para este trabalho resume-se num qua
drado formado por duas barras horizontais amarradas em estacas finca
das no chao. Os fios grossos que vao formar a urdidura sao dispostos 
verticalmente, envolvendo as travessas, e a trama nao cobre todo o anel 
da tipóia. Urna pequena parte - cerca de 10 a 15cm - nao é tecida, 
para facilitar a acomodac;ao da pec;a ao ombro. 
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A IDENTIDADE 
PELA TATUAGEM 

A importancia da tatuagem 
entre os índios Kayabí 

A preocupa9ao coma aparencia física é um tra90 encontrado em 
quase todas as culturas, principalmente naquelas chamadas de primiti
vas. 

Para conseguir esse realce da sua pessoa física, os índios, particu
larmente, procedem de várias maneiras. Os meios mais comuns que em
pregam para realizar seu~ propósitos estéticos sao os variadíssimos ador
nos que confeccionam com coloridas penas e penugens de determinadas 
aves, como, por exemplo, as da arara vermelha, as do ara~ri, e muitas 
outras que ostentam plumagens vermelhas, amarelas, brancas ou azuis. 
Outros materiais utilizados para a confec9ao de adornos, sao os dentes 
e as unhas de alguns poucos animais, como, também conchas, caramu
jos, cocos de certas palmeiras e, finalmente, tecidos de algodao. 

Mas nao é só com essa natureza de ornatos que os índios se embe
lezam. Usam também a pintura corporal para esse fim. 

A tatuagem, processo para fixar no corpo tra9os, desenhos, pintu
ras, constituem entre os Kayabí urna finalidade estética, embora nao se
ja esse o seu principal objetivo. Há urna curiosa peculiaridade na tatua
gem desses nossos índios. Essa particularidade consiste no fato de a ta
tuagem significar a identidade do seu portador, ou seja o seu nome. Nao 
se tem notícias de outros povos que utilizem esse processo e, se houver, 
sao raros. 

Os sinais, quando imprimidos, sao perenes. Usam, para fazer isso, 
o espinho da palmeira tucum, e a cicatriz deixada na pele é coberta com 
a tinta do genipapo. 

As marcas podem ser desenhos estilizados de animais, ou, simples
mente, riscas contínuas ou pontilhadas. 

Seguem abai~o algumas das formas dessas impressoes em uso, ou 
lembradas pelos índios mais velhos da aldeia. 
1 - Urna risca fina e contínua, cobrindo a fimbria dos labios e contor
nando toda a boca. 

nome: lopori-catú. 
2 - Um tra90 contínuo em forma de ferradura, passando pela raiz do 
nariz e indo terminar nas asas da narina. 

norne: Tou-ua-iók 
3 - Desenho em forma de forquilhas nas ma9as do resto. 

norne: loporá-cama 
4 - Desenho em forma de bancos nos cantos da boca e sob o septo 
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nasal; e sobre o lábio superior com linhas pontilhadas: 
- toda risca pontilhada é chamada de sii-minim; 
- toda risca contínua é chamada de sianí; 
- os tres desenhos chamam-se: iurú-canavá. 
5 - Risca pontilhada, descendo da frente para a ma~ do rosto. 

nome: Touá-pinim. 
6 - Desenho em forma de on9a em ambas as ma9as do rosto. 
nome: tyu-uá-iauát 
7 - Desenho com riscas pontilhadas (sii-minim) com forma de um "co
ró" - abaixo do lábio inferior. 

nome: teme-iók. 
8 - 'Tres riscas finas contínuas paralelas e verticais, abaixo do lábio in
ferior. 

nome: Temeiá-iumú-úm 
9 - 1ra90 largo, cobrindo parte do lábio inferior. 

nome: Temeanim 
10 - Um tra90 largo cobrindo os cantos do lábio superior. 

nome: lopó-raé 
11 - Desenho de sapo nos zigomos faciais. Posi9ao do sapo - mem
bros abertos e a cabe9a voltada para cima. 
nome: Touuá-iuí 
12 - Risca bastante fina contornando a boca 

nome: luroní. 
13 - Urna risca um pouco mais larga, contornando a boca pelas bordas 
dos lábios. 

nome: lurú-uncúm. 
14 - Esta tatuagem nao se relaciona como nome de seu portador, co
mo as demais. As duas riscas contínuas que partem dos cantos da boca 
para os lóbulos das orelhas tem a finalidade única de altertar a fisiono
mía do seu portador. 

nome: Aé-iurú-aáp 
15 - Sao poucos padrees de tatuagem usados pelas mulheres Kayabí, 
como também tais sinais nao correpondem aos seus apelidos. Embele
zamento é, com certeza, sua razao de ser. 
Urna risca ligando os cantos da boca com os lóbulos das orelhas. 

nome: Eme-nham 
16 - Um tra90 pontilhado, cortando verticalmente a testa, entre as so
brancelhas e o início dos cabelos. (A mulher Kayabí reparte os cabelos, 
deixando descoberta a fronte) 

nome: Eminim 
17 - Duas riscas ligando os cantos dos olhos as orelhas. 

nomne: Opé 
18 - 'Tres tra9os horizontais e paralelos entre a mente e lábio inferior. 
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nome: Opé-nham. 
19 - Continuando a tatuagem masculina - Tres riscas transversais no 

e1 bíceps. 
nome: Ievá-epa 

20 - Na parte superior e exterior do brac;o - quatro pontos formando 
urna cruz de brac;os iguais. 

nome: Ievá-epa-pinim 
21 - Nos cantos da boca, quatro pontos em forma de cruz. 

nome: Ioporí-pinim 
22 - Trac;os em forma de x cobrindo a parte exterior do lábio inferior. 

nome: Iurú-peát 
23 - Risca logo acima da mente, partindo do lábio, pequenos trac;os 
paralelos descem até a risca transversal. 

nome: Temeiím-nacim 
24 - No peito, acima dos mamilos, duas riscas largas paralelas e hori
zontais. 

nome: Maciá 
25 - Um trac;o fino e contínuo descendo do plexo-solar até o umbigo. 

nome: Tacapé-ianí. 
26 - Na altura do plexo-solar, desenho de um banco com os pés volta
dos para baixo. 

nome: Meac;a nova 
27 - Desenho de um ''coró'' nos lados do ventre. 

nome: Tacapé-ioguí 
28 - Duas riscas paralelas descendo dos cantos da boca para a mente. 
Um outro trac;o horizontal (passando pela fimbria do lábio), liga as ex
tremidades das riscas verticais referidas. Outro trac;o liga os terminais 
inferiores das linhas paralelas que descem dos cantos da boca para o quei
xo. 

nome: Iuru-metá 
29 - Desenho de anzol, com a fisga virada para cima, em ambos os 
cantos da boca. 

nome: Diopó-piná 
30 - Duas riscas largas e verticais imprimidas no canto da boca. 

nome: Dioporetá 
31 - Tres linhas largas quebradas e verticais, com 4 a 5cm, imprimidas 
nas nádegas. 

npome: Cuamarivá 
32 - Desenhos de jabutí (quelenio) com pos pés distendidos, e a cabec;a 
f ora da carapac;a, virada para cima, imprimidos nos omoplatas. 

nome: Cupé-lovocí 
33) - Linhas inclinadas e cruzadas, inscritas num paralelograma na re
giao inferior da col una. 
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nome: Coacuaciarí 
34 - Tres linhas sinuosas riscadas na face externa do ante-brac;o. 

nome: Iuá-marivá 
35 - Urna linha trac;ada em cada lado do nariz. Outras duas linhas li
gando as suas extremidades superiores e inferiores. O quadrilátero deli· 
mitado por essas riscas é cortado por urna série de riscos que se cruzam 
obliqüamente. 

nome: Sium-ni-peát 
36 - Risca larga descendo do alto da fronte até a ponta do nariz. 

nome: sium-nuím 
37 ) Risca fina ponteada da raiz até a ponta do nariz. 

nome: Sium-naet 
38 - Abaixo um pouco do lábio inferior, um pouco ao lado, tres riscas 
sinuosas e paralelas. 

nome: Temé-marivaí 
39 - Desenhos de moscas, localizadas no alto da fronte, acima das so
brancelhas, abaixo da pálpebra inferior e na altura dos zígomas. 

nome: Méro-í 
40 - Duas riscas atravessadas na altura da raíz do nariz. 

nome: Siúm-naáp 
41 - Um paralelograma desenhado pouco abaixo do meio do lábio in
ferior. Dentro do quadrilátero várias linhas obliqüamente cruzadas. 

nome: Temé cuaciarí 
42 - Duas linhas transversais no pulso, lado do polegar. 

' nopme: Die uaví 
43 - Dois trac;os finos, um de cada lado da coluna vertebral. 

nome: Cupeaní 
44) - Desenho de um sapo, coma cabec;a para cima, na coluna entre 
as espáduas. 

nome: Cupe-iuí 
45 - Urna risca grossa partindo da parte superior do glúteo até a altura 
das espáduas. 

nome: Inhá-nuí 
46 - Desenho de um macaco com as pernas para baixo, brac;os abertos 
e cabec;a voltada para cima. Esta figura é imprimida na batata da perna. 

nome: Temacá-í 
47 - Tres pontos de cada lado do externo, dispostos verticalmente. 

nome: Tacape-piním 
48 - Tres riscas verticais fazendo um ziguezague, na altura do estoma
go. 

nome: Marí-vaí 
49 - Quatro pontos em cruz, na parte externa da perna - 15cm abaixo 
do joelho. 
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nome: Temá-pinim 
50 - Duas riscas paralelas e longitudinais, no lado interno do pulso. 

11 nome: Ievá-iók 
51 - Desenho de urna onc;a, coro as pernas voltadas para baixo, cabec;a 
levantada para cima, rabo arqueado para cima. 

nome: Copé-iauát 
52 - Onc;a desenhada na face externa da perna. 

nome: Temá-iauát 
53 - Desenho de onc;a localizada um pouco abaixo da pálpebra infe-
nor. 

nome: touá-iauát 
54 - Duas linhas verticais descendo do lábio inferior para o queixo. 

nome: Ianuúm 
55 - Desenho de um anzol no rosto, como rabo voltado para baixo 
e a fisga virada para cima. 

nome: teuá-piná 
56 - Tres pontos formando um triangulo, como vértice voltado para 
baixo. 

nome: Temé pinin 
57 - Duas riscas verticais separadas por um espac;o vazio, entre os rins 
e a base dos pulmoes. 

, . , , 
nome: cupe-1e-gou 

58 - Risca bem larga descendo do lábio inferior para o queixo. 
nome: Tene-vaiim 

59 - Quadrilátero enxadrezado, formado por linhas oblíqüas, localiza
do abaixo do lábio inferior, e um pouco para o lado. 

nome: Cuassiát 
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PAi 
MÁE 
FILHO 
FIL HA 
IRMÁO 
IRMÁ 
TIO 
TIA 
MARIDO 
ESPOSA 

MEU PAi 
MINHA MÁE 
MEU FILHO 
MINHA FILHA 
MEU IRMÁO 
MEU IRMÁO 
MINHA IRMÁ 
MINHA IRMÁ 

O FALAR 
KAYABÍ 

O tratamento familiar Kayabí 

Relacionamento - parentes 

Tup 
Iá 

Ta et 
Taiet 

Quiet 
En et 
Tu et 
Iaie 

Imém 
lamericó 

iorúp - homem ou mulher falando 
iaé - homem ou mulher falando 

iéraet - homem falando 
iéraiet - homem falando 

iérequiet - homem falando 
iéquiuet - mulher falando 
iérenet - homem falando 
iérenet - mulher falando 

MEU TIO (irmao do pai) iéruét - homem ou mulher falahdo 
MEU TIO (irmao da mae) iétutét - homem ou mulher falando 
·MINHA TIA (irma do pai) iéiaié - homem e mulher falando 
MINHA TIA (irma da mae) iae - homem e mulher falando 
PAPAi quiapinim - filho adulto ou crianc;a falando 
PAPAi apinim - filha adulta ou crianc;a falando 
MAMÁE anim - filha adulta - filho e filha pequena falando 
MAMÁE anim quinim - filho grande falando 
FILHO GRANDE quissit - paí falando 
FILHO PEQUENO sirá - pai e mae falando 
MEU AVÓ Ieramfü 
MINHA AVÓ iéra-aim 
MEU NETO ierememinó 
MINHA NETA ierememino 
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VELHO 
VELHA 

Tratamento dos idosos 
e pessoa de respeito 

PESSOA DE RESPEITO 

Ul\1 
DOIS 
TRES 
QUATRO 
CINCO 
SEIS 
SETE 
OI10 
NOVE 
DEZ 

BAGRE 
BICUDA 
CURIMATÁ 
CURVINA 
CURUPETÉ 
CARÁ 
CASCUDO 
JAÚ 
MATRINXÁ 
PO RAQUE 
PACU-MANTEIGA 
PACU-BRANCO 
PINTADO-SURUBÍ 
PEIXE CACHORRO 
PIRANHA 
TRAIRÁO 
TU CUNARÉ 
VOADEIRA 

ON<;;A PINTADA 
ON<;;A PARDA 
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Numera~ao 

Animais: peixes 

Animais terrestres 

savaé 
va1v1m 

cuiep 

maié-peité 
Mocoim 
Muapat 
Irú-pauí 
Irú-éém 

Amenateuát 
Uruiñ 

Amon-ateuatí-muapat 
Amon-ateuát-irum 

Oóet 

Ipirá-eatsin 
Ipirafucú 

Ivuiá 
Macupá 

Pacú 
Acará 

Iniá 
Inia-ú 

Piavu-ú 
Me-co 
Pacu-í 

Pacu-tsim 
U rubí 

Aicam 
Ipiraím 

Ipiraú 
Tu cunaré 

Piaví 

Iauá-pinim 
Iauá-puta 

ON<;;A PRETA 
CAITETU 
PORCO QUEIXADA 
TAMANDUÁ-BANDEIRA 
TAMANDUÁ MIRIM 
TATU CANASTRA 
TATU CHINA 
TATU (geral) 
CAPIVARA 
BICHO PREGUI<;;A 
OURI<;;O CACHEIRO 
ARIRANHA 
VEADO 
LONTRA 
VEADO (Geral) 
CERVO 
VEADO CATINGUEIRO 
PACA 
CUTIA 
!RARA 
JABORANDI 
JAGUATIRICA 
COATÍ 

Iauarum 
Taitetú 

Taiaú 
Tamaná-u 

Tamaná-peví 
Tatutsim 

Tatu-í 
Ta tú 

Capiuát 
H-ú 

Cuanumatsim 
Tacapé-u 
Carupam 
Tucapé-i 

Carupam 
Carupam-uú 

Carupa-auvuí 
Mearo-ú 

Acutsí 
Eirát 

lauarum-i 
Mearacaia 

Coatsí 
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ESQUILO Acotsí-í TANGARÁ Tangará 
, 

GAMBA Mocút CURICA Taraveí ,. 
PAPAGAIO Aiurú RA'ID ( camundongo) Anguiá 

RA'ID DA CAPOEIRA Anguiá-ú URUBU-COMUM Urubu-pép 

JABUTI lavotsí-ú URUBU-ASA LANCEADA lTroió-ó 

TRACAJÁ Iavotsí-pep URUBU-REI Uru :iutsin 

JACARÉ !acaré 
LAGAR'ID Teiú Répteis 

CAMALEÁO Teiu-ú 
CASCAVEL Moissininim 

Aves JARARACA Cuamu-popó 
SURUCUCU Moissin 

PA'ID Upéc CORAL Pororóp 

JABURU Tuiuiú JIBÓIA Moio-vuú 

GAR~A Urassinguí SUCURI Meiú 
, soco Océ-pinim 

MAN GUARI Mavariú Insetos 

MERGULHÁO Jacupeua 
PA'IDRI lpe-gui PIUM Piu-í 

PAVÁOZINHO DO PARÁ Acereí BESO URO Purerém 
CURU-CURU Verá-Coró MUTUCA Mutumé 
MARTIM PESCADOR Ato-Votsi SERRADOR Uvucutsí 

MARRECÁO Epéc-ram TATURANA Tataram 
MUTUM DE PENACHO Mutum GRILO Acaiu 
MUTUM DE CASTANHA Mutum-et LACRAIA Itapeva 
JAÓ Tocoapá ESCORPIÁO Javaiat 
MACUCO Namú-ú ARAN HA Ianum 

, 
CARANGUEIJO Uararu URU U raí , 

NAMBU-GUASSU Tururi-ú OXIURO ltassim 
NAMBU-CHORORÓ Tururi-í LOMBRIGA Evoí 
PERDIZ Nanuputa BARATA lupemerú 

JACU-PEMBA Jacú-pemí CIGARRA Moropeá 

JACU VERDADEIRO Jacú-pemú-u PIOLHO Cap 
POMBA DO AR Pecaú PULGA Tum 
JURITÍ Erutsim-assim CARRAPATO Iatebo 

, 
JAO VERMELHO Namuróp BORBOLETA Pana pana 
ROLINHA Pece-í 
BEM-TE-VI Piatua Frutos silvestres 
ANU Anuro 
ALMA DE GATO Assingaú COCO DE TUCUM Tuceuma 

, 

ARA~ARI Tucaní-punha COCO INAJA Inatá 
PICA-PAU lpecum COCO BACABEIRA Pinovaí 
lDVACA Urucureá COCO JENIPAPEIRO Jenipava 
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CASTANHA DO PARÁ Uvá SOLA DOPÉ Puputét 
PIQUÍ Avaí ou pequeí ARTELHOS Gape-cupé 
M.ARACUJÁ Epoá DEDÁO Ipea 

CORA<;AO Pea to toe 
Partes do corpo humano 

, 
FIGADO lpeá 
INTESTINO DELGADO Ué 

CABE<;A laca INTESTINO GROSSO Avurú 
OLHO Aroá BEXIGA Uterum 
NARIZ Aetsin TESTÍCULOS Apiaim 
BOCA Aiuru SACO ESCROTAL Tupiarum 
LÁBIO SUPERIOR Amapit PULMÁO Puaáp-peap 

, 
LABIO INFERIOR Emeet NARINA Penguát 
ORELHA lnamim COSTE LA Avuca 
OUVIDO Iápeaguat 

, 
UMERO Fapuca 

, 
LINGUA Aioem RÁDIO-CÚBITO ltuaca 
CABE LO láp CR~NIO lapé 
SOBRANCELHA Ea peca TÍBIA Temá-caquét 
BIGODE Amutap RIM Evunhaet 
BARBA luruáp VEIA Araiee 
PESCO<; O Iuoop CLAVÍCULA Aietá 
BRA<;O luaipu ESTÓMAGO Avurum 
ANTEBRA<;O luvaí 
MÁO lpe Prono mes 
DEDOS Ifan 
PO LEGAR Ifoum EU 

. , 
ie 

INDICADOR Afomapáp voc~ Ené , 
MEDIO Afamutít ELE Nga 
ANELAR Ifai-ím NÓS Iané , 
MINIMO Fata-erí 
UNHA lfampeí Verbos 
PEITO Icam 
SEIO Camacuim FALAR emonetá 
BARRIGA Garavec GRITAR eafocai 
OMBRO Iaciep CHORAR 

, . . , , 
ai-100 

COSTA !cupé RIR efucá 
NÁDEGAS Eriguát ASSOBIAR etavaie-em 
ÁNUS Petiocát MORDER Uú 

~ 

PENIS Aracoem CUSPIR himenum 
VAGINA Tumacien COZINHAR 

. , -· ieme-mai 
COXA Gaúp LAVAR 

,. , . 
epo-ai 

PERNA Temaca COMER 
, , 
e-u , 

PE Gapé DORMIR etsét 
JOELHO En u pea CHAMAR ei-iét 
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PEDIR emuie-vét CASA hok 
OLHAR essák PILÁO " , unge-a I' 

MÁO DE PILÁO PEGAR epu-ek , 
evura 

DEITAR " e-ap ABANICO tapecoáp 
SONHAR iporavuka REDE taite 
SENTAR Apá BANCO canavá 
CORTAR emonóp J IRAU putem-epé 
DERRUBAR e mata PANELA iapepó 
PESCAR . , 

p1rarorre ARCO evurapat 
ACENDER tatá-meiapa-u FLECH A " u-ep 
APAGAR emovét FOGO tatá 
PENSAR aé-se-poiepá MATA caá 
NA.DAR eatá MINGAU mofet 
CANTAR maracá PENE IRA " urupem 
DAN<;AR ierecat ASSADO e-et 
MORRER aumane COZ IDO iupit 
MATAR aiucá MOLH ADO A iacam 
NASCER uát SECO . -1ca 
ROUBAR manarum CÉU ivát 
ENROLAR e maman TERRA A A e-ve 
FECHAR eavoputam SOL éuát 
AMARRAR eapuss1m WA • , A 1a-e 
BRIGAR engae ESTRELA tatá-it 
BANHAR iaucá VIA LÁCTEA ivá-capé 
PENTEAR - " " aca-averep ALVORADA a pon 
VESTIR erumép SOL A PINO . , 

aie 
PU LAR ·-eme-a1am OCASO desaú 
PLANTAR mamaetam SOL ENCOBERTO iemem 
ABRIR éavé-peta-óók LUA NOVA evun 
ESQUECER macaiam QUARTO CRESCENTE uvessaguisagué 
CHEGAR éuvá-ém WA CHEIA iá-e-tuví 
CURAR efuanum NUVEM , 

evoquea 
NUVEM BRANCA ivatsim 

Vocábulos - Geral NÍMBUS evsüm 
ESTRATOS , ,, 

manuv1-a11 
ALDEIA iane-nat CORISCO 

, 
everap 

CERA DE OUVIDO Pacoareáp TROVÁO aenum , 
LAGRIMA Arcá RAIO tupá 
SALIVA Ononum VENTO evatú 
MUCO Apenhore CALOR 

, , , 
ea1 

SANGUE Uve-vu FRIO aratsimium-ire-itsam 
URINA Acurue CHUVA amant 
FEZES Epotí BRUMA tatá-sinhét 
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LADRÁO 
M,ENTIROSO 
ALTO 
BAIXO 
MAGRO 
GORDO 
BONITO 
BRANCO 
PORTE 
PRE TO 
PREGUI<;OSO 
VELHO 
MO<;O 
MENINO 
VELHA 
MO<;A 
MENINA 
HOMEM 
MULHER 
SOLTEIRO · 
SOLTEIRA 
AMIGO 
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imoná 
nicassin 

ifucú 
iapinim . . 
ess1n1m . , 
iquera 

, 
sague 

ipiúp-tsim 
efoacát . . , 

tp1um 
vevué 

' savae 
conomium . 

conum1n 
, ' . va1-v1m 

cunhamucú 
cunhatain 

cuiamaé 
cunha 

namericói 
imeram . . " iacco1m-erep 

O UNIVERSO SOBRENATURAL 
DOS NOSSOS ÍNDIOS 

Mito, magia e religiio 

Neste capítulo que trata do universo sobrenatural dos nossos ín
dios, particularizamos traeos específicos da cultura Kayabí, e ainda, urna 
interessante peculiaridade desses índios que consiste na sua identifica
~º nominal através da tatuagem que trazem no rosto e no corpo. 

O índio é um supersticioso. Suas tradicoes repousam no mundo 
MAGICO, MÍTICO E RELIGIOSO. 

Há urna diferenca fundamental entre a MAGIA e a realidade MÍ
TICA do índio. 

Esta realidade representa sua conviccao metafísica e constitui a base 
de toda a unidade tribal. É o mundo ancestral do índio um universo pa
ralelo em que os heróis culturais - aqueles que o criaram - continuam 
existindo. 

O MITO é a síntese de um enredo fantástico que responde as inda
gacoes sobre as origens dos seres reais e, principalmente, dos valores, das 
regras, dos conhecimentos elementares do homem. 

MAGIA é algo diferente. É a maneira descoberta pelo índio para 
manipular e controlar as relacoes entre ele e o mundo universal dos ''ma
maés'' - espíritos temidos pelas poderes maléficos que possuem. 

Embora muitas vezes associada ao diabólico e aos perigos iminen
tes, a magia serve como estímulo ao equilíbrio económico. Para realiza
cao dos cerimoniais é necessário pescar, fazer ornamentos e adornos, rea
vivar os ritmos do canto e das dancas, capinar as aldeias. Estas sao ape
nas algumas atividades desencadeadas pela magia que está tecida na te
la da vida cotidiana do índio e incorporada a cada urna das suas acoes. 

MAGIA se difere do MITO como diferem as figuras do pajé e do 
feiticeiro, que é um bruxo ou um mágico. O pajé é o intérprete do sobre
natural e a intimidade dele com o mundo espiritual o toma merecedor 
de profundo respeito. 

MAGIA é o poder que determinados pajés possuem para manipu
lar, controlar e aplacar a ira de entidades demoníacas que influenciam 
maleficamente seu povo. Essas entidades residem neste mundo em pla
nos diferentes, no fundo das águas, nos grandes pantanos ou nas flores
tas. Podem vir até nós em sonhos, assim como podemos, em espírito, 
ir até eles. 

RELIGIÁO é a crenca num mundo eterno em que vao residir as 
almas dos mortos. Há urna absoluta incomunicabilidade entre o· mundo 
eterno das almas e o nosso. A dor do luto cessa de existir após um gran
de ritual, próprio das tribos xinguanas e que se chama KUARUP. Esse 
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ritual sagra definitivamente a separa9ao entre os vivos e mortos. 
Na concep9ao mítica do índio, a no<;ao da dualidade está sempre 

pre~ente: o bem e o mal, o sol e a lua, as duas metades da aldeia, a pre
sen9a dos gemeos etc. Nada existe que de ao bem e ao mal vincula<;ao 
alguma; existem, simplesmente por existir, as coisas e as gentes boas e 
más. O sol e a lua sao figuras da mitología do índio. Surgem e desapare
cemos seus mitos, as vezes, como gaiatos, outras com seriedade, mas 
nao significam objetos de qualquer reverencia. As duas metades da al
deia decorrem de urna condi9ao social da comunidade e separam gru
pos de parentesco. 

Os Maits 

Dentro do universo cultural dos KAYABI, destacamos no aspecto 
do sobrenatural a figura extraordinária dos MAITS. 

Os MAITS eram pajés que viviam na terra como vivem os KAYA
BI de hoje. Como eles cantavam muito todos os dias, essas cantorias 
come<;aram a aborrecer cada vez mais os outros índios, principalmente 
as mulheres. Por esse motivo, os MAITS resolveram ir embora. Numa 
madrugada, antes do sol nascer, os divinos pajés entoaram um grande 
canto mágico que os foi levando para o alto, juntamente com as pró
prias casas onde moravam. 

Hoje, lá no céu, eles continuam sendo os protetores, os guardiaes 
dos KAYABÍ. Lá do mundo das estrelas eles contemplam a sua gente 
aqui de baixo. Quando invocados pelos pajés da aldeia, eles descem pa
ra libertar a alma de um índio qualquer que se encentre nas garras, ou 
enfeiti<;ada por urna das muitas entidades maléficas aqui da terra; enti
dades estas que habitam as serras, as grandes florestas, ou o fundo das 
águas. 

Há na cultura indígena urna total dependencia da criatura ao seu 
mundo sobrenatural. As suas concep<;oes que para nós podem parecer 
estranhas, constituem para eles os e los mais f ortes que os ligam a sua 
vida espiritual, a sua essencia e individualidade. 

Os KAYABI acreditam que a crian<;a ao nascer tem dois pais: um, 
é aquele que fecundou a mae; é o seu pai material, responsável pela sua 
forma física. O outro, é um MAIT - o pai espiritual. Mais importante 
que o primeiro, pois é ele o autor da sua verdadeira individualidade, ou 
essencia imperecível (ia catu - alma boa). 

Quando nasce urna crian<;a, o MAIT pai quer conhecer o filho. 
Para que isso aconte9a, os índios, dirigidos por um grande pajé, promo
vem urna curiosa cerimonia, que resumidamente consta do seguinte: os 
homens formam um grande círculo e assim dispostos, e de bra<;os da
dos, com a cabe9a baixa, pendida um pouco para um lado, numa atitu-
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de de grande compenetra9ao, vao eles lentamente rodando e intercalan
do com vocaliza96es (exclusivamente musicais), o canto ma~trico do pajé 
que dirige o cerimonial. A mulher, que mantém no colo o filho recém
nascido, permanece, durante todo o tempo, de pé no centro do grande 
círculo formado pelos homens. E lá do alto, o MAIT pai fica contem
plando o filho. 

A história lendária dos Munduruku 

Certa vez, há muito tempo, um homem lpecuí (índios que ocupa
vam a margem direita do rio Telles Pires e Sao Manuel), matou um me
nino Kayabi. Tuiaré ficou muito zangado e, apesar das advertencias dos 
seus parentes, tomou o rumo da aldeia dos inimigos. Chegando lá, ma
tou um homem dos lpecuí, e levou o cadáver para a sua aldeia. Lá, re
moveu toda a carne do morto. Limpou bem o esqueleto e depois colocou
o dentro de urna grande vasilha cheia d'água. Depois de muitos dias, 
o esqueleto come9ou a criar carne, e acabou voltando a vida. 
Transformou-se num índio muito valente e briguento. Mais tarde casou 
com urna filha de Tuiararé. Mesmo depois de casado, continuou brigan
do com os Kayabí. Tuiararé zangou-se e expulsou o genro da aldeia, 
mandando-o embora de urna vez. Creevet era o nome que ele havia rece
bido. A mando do sogro, foi embora para muito longe. Lá, em outras 
terras, Creevet teve muitos filhos com a sua mulher. Os filhos de Cree
vet, depois de crescidos, juraram acabar com os Kayabí. Tuiararé ficou 
muito triste com isso, e disse ao seu povo e parentes que ele ia embora. 
Os Kayabí, atemorizados com o abandono de seu grande chefe, pediram 
insistentemente a Tuiararé que nao f osse, que ficasse, porque eles temiam 
os Munduruku (descendentes de Creevet). Tuiararé, muito triste, disse aos 
seus que ele precisava mesmo ir embora, e foi. Dizem os Kayabí que o 
seu grande pai subiu para o céu. Logo em seguida, os Munduruku ata
caram os Kayabí e mataram quase todos. 

O Mito de Kupeirup 
(origem das plantas) 

Antes Kupeirup e seu filho faziam sempre derrubadas e plantavam 
inaiá (palmeira inajá), pinovaí (palmeira bacaba), tucuma (palmeira tu
cum), enquanto isso procuravam frutos na mata. Voltavam sempre para 
ver o plantío, mas as plantas estavam sempre novas, custavam para cres
cer. Um dia Kupeirup achou um coco, mas ele estava verde; provou e 
achou muito durou. Esperou amarelar e provou outra vez, e tornou a 
achar duro. Esperou mais até que eles cairam e aí, quando provaram, 
gostaram. Kupeirup mandou o filho plantar mais daquele coco que sem-
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pre <lava cacho (era o tucum). 
Kupeirup mandou o filho abrir derrubada para plantar. Passados 

alguns dias o filho disse: 
- Mae, a derrubada está boa. 
Kupeirup foi ver e achou que ela estava pequena e mandou o filho 

continuar. Mais alguns dias disse o filho: 
- Mae, a ro<;a está boa. 
Kupeirup foi verificar e achou boa mesmo, por isso disse: 
- Agora vamos deixar secar, quando estiver seca eu vou também. 
Passado um tempo, o filho de Kupeirup veio e disse para ela. 
- Mae, a ro<;a está boa para queimar, amanha voce vai comigo? 
- Eu vou - respondeu a mae. 
De manha o filho chamou a velha: 
- Mae, está na hora? 
- A velha respondeu: 
- Ainda é cedo. Antes do meio-dia nós vamos. Está chegando a 

hora. Eu vou levar a minha rede. Nao tenha dó de mim. Eu vou armar 
a minha rede no meio da ro9a. Nao tenha dó de mim. 

Daí a velha come9ou a dizer: 
- Ié paié ié - eu sou pajé eu sou; ié avatsí ié - eu tenho milho 

eu tenho; lé rapú apé - eu quero que voce me queime; Aivé ié rapú 
apé - amanha voce me queima; Ié arecó maniop - eu tenho mandio
ca; ié arecó cumaná - eu tenho feijao; Cumá ié arecó - feijao eu te
nho; Ié arecó cará - eu tenho cará - cará ié arecó - cará eu tenho; 
cará arecó quiin - cará eu tenho sim; Ié arecó maniacá ieican - eu te
nho mandioca no meu osso; Ié arecó maniví - eu tenho amendoim; 
Manuví ié arecó - amendoim eu tenho; Ié aca manuvi - eu tenho amen
doim na cabe9a; Ié arecó ietao piran - eu tenhq batata vermelha; ietao 
piran ié arecó - batata vermelha eu tenho; lé arecó akaim - eu tenho 
pimenta; Ié arecó eita tsim - eu tenho batata branca; ieta tsim ié arecó 
- batata branca eu tenho; lputum iae inatá - coco demora bastante 
lua; inatá iéa ianeé - bastante lua demora coco; Inatá ianeé mueí -
coco demora e nao enche; Ié cairé ui pecoá pecoarané - eu vou quei
mar, voce pode ir embora; Coieruri - até logo. 

Daí o filho respondeu: 
Irecoé iérape ié ocai - eu vou embora depois de queimar. lé óó 

- vou embora; coieruri - até logo. 
Aí a velha disse: 
- Avaré ieraiteetsim - arme a rede aquí no fogo - lé amano 

avanum - eu vou morrer agora; lrocué comonuk - vá botar fogo? Emu
né ipupé - pode por fogo aquí. 

Aí a velha (mae) disse ainda: 
- Quando o f ogo chegar perto de mim voce sai gritando. 
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O filho pos fogo e saiu gritando: 
- Iérecaí Kupeirup - pus fogo na Kupeirup; Kupeirup ierecaí -

na Kupeirup eu pus fogo; lerecaií vaivim - pus fogo na velha; vaivim 
ierecaí - na velha eu pus fogo; Ocaicoá - queimei a ro9a; ocaicoá quei
mei a ro<;a. Kupeirup iaca apóc - Kupeirup cabe9a arrebentou; Apóc 
iaca Kupeirup - arrebentou a cabe9a da Kupeirup; Caa iérecoé inatá 
aú - vou pro mato comer coco; iaa, iaa, iaa, iaa, vatsí aitap, aitap avat
sí - lua, lua, lua, lua, milho tem, tem milho; avatsí otüarum - milho 
no tempo; Kupeirup ocái - Kupeirup queimou. 

A velha tinha falado para o filho que quando o fogo chegasse na 
cabe<;a ela ia arrebentar e esparramar. O corpo todo ia virar semente. 

- Quando o f ogo chegar perto de mim - disse a velha - voce 
escuta o estrondo. Eu saio junto com a fuma9a e fico escondida no oco 
de um pau na beira da ro9a. Amanha voce vem procurar e ver se a ro9a 
ficou bem queimada. Eu estarei no oco do pau. Voce nao deixe eu fugir. 
Tape bem o buraco e me pegue. 

Quando f oi de manha o filho chamo u o pes so al para aj u dar a pro
curar a velha e explicou onde encontrá-la. Quando chegou na ro9a co
me9ou a chorar. Todos foram procurar na beira da ro<;a. O filho encon
trou o pau oco e tapou mal. 

Bateu no pau com a ponta do pé e ouviu um grito. O que estava 
lá no oco do pau virou paca e fugiu. Por isso que Kayabí nao come pa
ca. Aí o filho e os outros voltaram e ficaram sentados em cima do pau 
esperando que ela voltasse. A paca nao voltou mais. Era a Kupeirup. 
A velha tinha falado pro filho que quando ele ouvisse a maitaca gritar, 
podia ir na ro<;a porque era sinal que já havia milho. A velha tinha ensi
nado muita coisa para o filho. Ela tinha falado: Quando voce ouvir a 
maitaca (piva) gritar pode ir buscar milho na ro9a. Milho voce pode co
mer verde, assando ou cozinhando, seco secando no pitao; mangarito 
voce pode comer a f olha com peixe e macaco, a raíz do man garito voce 
pode comer cozida e assada. 

Um dia a maitaca passou gritando - Tavit. .. tavit. .. Reconhecen
do o grito eles compreenderam que era o sinal que a velha falou. O filho 
e mais dois foram para a ro9a. Quando viram o lugar on.de a velha foi 
queimada todos choraram. O filho acendeu o f ogo tiro u quatro pés de 
milho e comeu. Depois fez um balaio e levou urnas espigas para a al
deia. Daí ele tornou a chorar e todo mundo também. 

- Como vai a ro9a? - perguntou o pessoal. 
- Está bem, nós vamos, lá amanha. Aqui nao fica ninguém. No 

día seguinte foram todos. Vamos correr a ro9a primeiro. O milho estava 
bonito. Aí eles encontraram cará, cará grande, mandioca, batata, amen
doim, e lá no meio maniacá. Aí o filho dividiu a ro9a e disse: 

- Quando chegar o tempo nós todos vamos trabalhar na ro9a. 
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Será que raiz presta para plantar? Será que sai a mesma coisa? Quando 
chegar no tempo nós vamos plantar primeiro a raíz para experimentar. 
" Agora nós ternos muita semente. 

Como ninguém sabia como se plantava, o filho tirou urna raiz e 
plantou ali mesmo. Passado alguns dias voltou e viu que ela estava toda 
podre, entao ele disse. 

- Ah! agora eu sei, a gente planta o galho (rama). 
O milho secou. Todos fizeram paiol. O filho entao ensinou para 

todos o que a velha tinha explicado. 
- A mandioca a gente torra e faz farinha. Crua nao pode comer 

porque senao morre. A farinha pode comer com peixe, macaco e tudo. 
Continuando a procurar na ro<;a eles encontraram urna mandioca 

grossa que estava fora da terra. Eles arrancaram-na e quando a corta
ram só saiu água. Acharam a mandioca excelente, por isso plantaram 
dela. Viram outro tipo, mas nao gostaram. Ela era sem gosto e nao era 
doce. Da primeira mandioca (mandioca brava) todos levaram para a al
deia. Lá ferveram, provaram e acharam amarga; ferveram mais, prova
ram, ainda amarga. Continuaram fervendo e aí acharam boa. Fizeram 
assim também com o mangarito. Foram outra vez na ro<;a e encontra
ram um tipo de cará muito mole. Provaram e ficaram coma boca grossa 
e grudenta. Aí experimentaram cozinhar e gostaram. Encontraram de
pois muitos tipos de mangaritos - nameapatsin - massa branca; Taua
sú - amarela; eles acharam que o mangarito tinha a cara da velha; Na
mueté - vermelho (eram os dedos da velha), pois com estes se pare
ciam; Namuopó, com folha e raíz grande como mandioca. O cará, a me
dida que iam encontrando, iam pondo nome: caraotsim - cará areia 
era o miolo da velha; Carapú - cará pé era o pé da velha; Carafucú 
- cará comprido, acharam que era a tripa grossa da velha; Caravú -
cará roxo, era o sangue misturado com o mielo da velha; Carapuaquát 
- como cera, acharam que era a cera do ouvido da velha; Caraitá -
cará pedra, este nascera apenas um pé da pedra de quebrar coco da ve-

. lha que ela tinha levado e deixado embaixo da rede, na ro<;a; Caraú -
cará grande, era a cabe<;a da velha porque foi o maior que foi encontra
do. Assim como nos cará, f oram desenterrando a mandioca e dando os 
nome: Maniotsin - mandioca branca, era o osso da coxa da velha; Ma
niopa - osso da perna da velha (peroneo ); Maniacap - mandioca agua
da, veio da cabe<;a da velha. Deram ao milho (avatsí) os nemes e as ori
gens. Avatsí putam - milho vermelho, era o sangue da velha. Avatsitim 
- milho branco, por ser bem branco acharam que eram os dentes da 
velha; Avatsi-auimmap - milho pintado, eram dos dentes manchados 
da velha~ Avatsí um unuum - milho preto, nasceram de um dente escu
ro da velha. Dai passaram a encontrar feijao - Cumaná putam - fei
jao amarelo, era a orelha da velha; Cumanapiram - feijao vermelho, 
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saído também do sangue da velha; Cumanaram - feijao de vara, como 
tinha aparencia de cipó acharam que eramos fios da rede da velha; Cu
manaraum - feijao preto, eram os cabelos pretos da velha. Continua
ram procurando e, no meio da ro<;a, encontraram diversos amendoins 
que passaram a chamar de: Manuví ú - amendoim grande, vindo da 
face da velha; Manuví ae tsim - amendoim branco, vieram dos dentes 
da velha; Manuví purerem - amendoim besouro, por ser parecido com 
besouro e ter vindo dos dentes molares da velha; Manuví Jacaré pé -
amarelo como casca de jacaré, vieram dos incisivos da velha; Manuví 
Jorue - amendoim sem boca, veio do canto da boca da velha; Manuví 
tocura potsi - bosta de gafanhoto, vieram das tripas da velha; Manoví 
moapeim - amendoim unha de gente, vieram das unhas da velha; Ma
noví uvurá uná - amendoim fruta de árvore, vieram dos intestinos da 
velha; Manuví tacapeun - amendoin barriga preta, veio da barriga da 
velha; Manuví apat - amendoim torto, veio do dedo torto da velha; 
Manuví copé ovu - amendoim da costa verde, veio das costas da velha. 

Os mitos do dilúvio 
e da conquista do fogo 

Os Kayabí dizem que nao sao deles, mas de outras gentes antes de-
les. 

Um dia o chao come9ou a tremer e a água come~ou a surgir de 
todos os lados. Entao, um deles disse: 

- Agora como é que vamos viver? 
Um pajé que estava próximo respondeu: 
- Eu conhe<;o um lugar muito alto onde a água nao vai. 
- Onde? - perguntou o primeiro. 
- Lá, nao é muito longe - respondeu o pajé. 
Enquanto isso as casas come<;aram a cair. Caiu urna, caiu outra, 

mais outra, enfim quase todas, só urna permanecía em pé. Nao demo
rou a água veio e levou essa última. Aí todos resolveram ir para o lugar 
indicado pelo pajé. Era urna Serra muito alta. Para lá come<;aram a ir 
também os bichos. O primeiro a chegar foi a on<;a. A primeira coisa que 
ela quis fazer foi matar os outros que estavam chegando. O pajé nao 
gostou disso e falou: 

- Nao pode fazer isso nao. Voce nao está vendo que todos estao 
procurando lugar? 

Ninguém tinha f ogo. Ele havia apagado. As águas estavam demo
rando para baixar. A chuva havia sido muito grande e demorada. Todos 
se que1xavam: 

- Casa nao tem mais - dizia um. 
- A água carregou tudo - respondía outro. 
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- A água encheu tudo - observou um terceiro. 
- Precisa mandar alguém para ver se surgiu terra em algum lugar. 
- Só se for passarinho ou ave grande - lembrou outro. 
- Sem fogo é capaz da gente morrer de frio - lamentou alguém. 
O pajé resolveu mandar o urubu para olhar tudo e ver se aqueles 

que tinham morrido estavam boiando, mas antes recomendou bem: 
- Voce fa9a tudo direitinho. Nao fa9a safadeza nao. Olhe e volte 

sem mexer. Se tiver alguém boiando venha dizer. 
O urubu foi. Tinha gente boiando. O urubu desceu em cima eco

meu tudo, furo u a barriga e encheu o papo. Chegando no a campamen
to vomitou tudo para que ninguém desconfiasse. Quando ele chegou a 
pajé perguntou: 

- Como foi? 
- Bem, nao tinha nada - respondeu o urubu. 
Todos, porém, perceberam que ele tinha comido carne podre. Daí 

o pajé, zangado, sentenciou: 
- De agora em <liante vai ser sempre assim, voce só vai comer carne 

podre como castigo. Nunca mais vai comer coisa boa. 
Por isso que o urubu só come carni9a. Foi por causa da fala do 

pajé. O pajé mandou outra gente para ver como estava a coisa lá fora. 
Se já tinha terra. O portador foi e voltou dizendo: 

- Lá tá tudo molhado. Só tem um palmo de água. Encontrei ca
veiras e gente para ser enterrada. 

- Todo mundo ficou contente com a notícia. Depois de ouvir o 
que o portador dissera, o pajé falou: 

- Vamos esperar mais um pouco. Precisa dar um jeito. Precisa
mos enterrar todo o pessoal. 

Nao havia o que comer. Todos estavam com fome e além disso nin
guém tinha fogo. Todos achavam que iam morrer de frio e de forne. O 
pajé pensou bastante e disse: 

- O melhor é a gente sair por aí procurando macaco. E depois 
é só secar ele no sol. 

Assim foi feito. Depois de muita procura conseguiram encontrar 
macaco-prego. O pajé disse: 

- Vamos tirar a tripa deles e deixar a carne no sol muitos dias. 
Feito isso eles esperaram muitos dias até que o pajé foi e voltou 

dizendo: 
Está seca, pururuca, será que faz mal comer assim? Eu vou comer 

primeiro. Pronto já comi. Está muito boa. Podem comer. 
Agora, nós vamos ter que viver sempre assim comendo só macaco 

assado no sol. 
Passado algum tempo o pessoal enjoou de comer carne de sol. Nin

guém agüentava mais comer carne assim. 
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Um dia o grande pajé daquela gente reuniu todo mundo para di
zer que ele sabia como arranjar fogo. Disse o pajé: 

- Já faz muito tempo que nós estamos sem fogo, passando mal, 
~omendo carne quase crua. Vamos procurar um jeito de conseguir fogo. 
E preciso que todo o pessoal vá até o campo aquí perto catar bastante 
cupim, para enfregar na minha perna, no meu peito, na minha cabe9a, 
enfim quase no corpo todo. Mosquito quando ve coisa podre, vem logo. 

O pessoal saiu para fazer o que o velho havia mandado. Depois 
de reunir bastante cupim fizeram o que o velho dissera. Passaram em 
todo o corpo do pajé, nas pernas, no peito, nas costas e bastante na ca
be~a. Feito isso o pajé mandou que todos voltassem para casa, dizendo: 

- Urubu cheira de longe qualquer catinga. Logo ele estará aqui. 
Voces todos podem ir para casa. Só ele, o pajé, ficou deitado no meio 
do campo. Nao demorou muito apareceu o urubutsim (urubu-rei), e o 
jacamina (urubu preto que voa muito alto). Os urubus, assim que viram 
o pajé, pensaram que ele estava morto. O urubutsim falou para o com
panheiro: 

- Vamos comer um peda90 aqui mesmo. 
O Jacamina que tem no alto da cabe9a urna pinta grande verme

lha, era naquela época de fogo, hoje ela é apagada, aproximou-se, com 
o urubutsim, da "carni~a". O velho pajé disfar9adamente acompanhava 
todos os movimentos dos urubus, mas nao se mexia. Quando estavam 
bem perto o urubutsim falou: 

- Vamos comer um peda90 agora, depois tornamos a voltar. 
Quando o Jacamina se aproximou mais, o pajé levantou-se apa

nhou rapidamente o fogo e saiu correndo. Na corrida, porém, o fogo 
apagou. Com isso, todo o pessoal, que de longe acompanhava tudo, fi
cou muito triste. O velho pajé acalmou a todos dizendo: 

- Nao precisa chorar nao, agora eu sei fazer fogo. Dizendo isso 
saiu e foi até o pé de panaeuca Uapecanga), e tirou urna haste; em segui
da foi ao pé de uiverup (pindaíba), e fez a mesma coisa. Dalí foi ele até 
o pé de urucum e tirou também urna haste. Feíto isso o velho mandou 
que o pessoal deixasse as vara no sol para secar bem. Depois de tudo 
bem seco, mandou fazer pequenas covas na vara de urucum. Na haste 
de japecanga mandou que afilasse urna das extremidades. Para conse
guir o fogo, instruiu o velho, era preciso que a ponta afilada da japecan
ga ajustada na cova da haste de urucum fosse energicamente atritada. 
Para isso bastava que a parte superior da haste ficasse entre as palmas 
das maos justapostas, em movimentos rápidos. 

Itarió - o grande Mait 

Os maíts, hoje, sao os grandes pajés que habitam o céu. Itarió era o 
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principal. Com ele viviam Pinoví e Massiacoát. Eram tres espíritos. No 
mesmo tempo deles existia urna mulher que morava separada. No co-

" me90, todos residiam na regiao do Rio U racingü - Rio Paranatinga. 
Era tudo escuro. Havia só um lugarzinho claro encerrado num pote de 
barro. Só ela sabia onde ficava esse lugar. Ela tinha um filho. Só a ele 
ela contava onde era o lugar. Os homens do lugar nao sabiam onde era, 
e por isso nao podiam usá-lo. A mulher, desde que o filho era pequeno, 
ensinava a ele todas as coisas. Ensinava o que ele devia fazer para criar 
gente e sustentá-la, dando comida e outras coisas. Quando o menino fi
cou grande, deixou a companhia da mae e foi morar noutra aldeia, al
deia dos Tapunhum. Lá, ele matou duas pessoas: um homem e urna mu
lher. Feito isso, voltou para a sua casa, onde come9ou a se pintar (ta
tuar), fazendo riscos pontilhados no rosto. Com essa tatuagem teve de 
mudar de nome. Passou a se chamar Tauvá-piná. Passado algum tempo, 
voltou novamente para as aldeias dos Tapunhum. De lá, trouxe para a 
sua aldeia d uas crian9as - urna menina e um menino. Chegando a sua 
casa, mostrou as crian9as para o pai, que era o Pinoví. Pinoví disse ao 
filho: Nao mata, nao. Pode criar. 

Nesse tempo nas havia água, os meninos come9aram a sentir falta 
de água. Os Tapunhum também nao tinham água. Quando come9aram 
a sentir muita sede mesmo, Touvá-Piná pediu água para o pai dele. Pre
cisava de água para os filhos e para ele também. Aí come9ou a cair mui
ta água do céu. Rios ficaram se formando. "Meu pai mandou água,,, 
disse alegre o filho. O primeiro rio que se f ormou foi o Paranatinga -
Telles Pires (Uracingü) na língua dos índios. Em seguida foi o Xingu que 
apareceu. O filho de Pinoví disse que para baixo nao precisava cair água, 
onde a terra termina. Lá tinha muito e era do outro pai dele, Caroát. 
Caroát afundou e a água grande nao secou nunca mais, porque conti
nuando os rios, continuaría sempre a grande água de Corát. Logo que 
a água apareceu ninguém tomava dela. Foram as crian9as que tomaram 
primeiro. Touvá-Piná depois disse para o pai dele que a água era boa. 
Pinoví, o pai de Tuuvá-Piná, entao disse ao filho: - ''Essa água vocé 
dá para o seu pessoal',. O pai disse ainda para o filho Tauvá-Piná: "Vo
cé afundou Caroát. E no carpo dele tinha muito peixe,,. Foi assim que 
apareceram os peixes. Aí Pinoví come9ou a dizer ao filho quais os pei
xes que podiam ser comidos, e assim ia dando nome aos peixes. O pri
meiro peixe que recebeu nome foi o "Tucunare' e em seguida os peixes 
"cachorro", "pacu", "matrinxa',, "trairao", "jaú", "pintado", "pira
nha", "curvina". Foi Itarió (Maít) que colocou a pedra na cabe9a da cur
vina, os peixinhos eram os piolhos de Caroát que foi afundando na água. 
Tres espécies de peixes foram proibidos de serem comidos: o cascudo por
que era o cigarro de Caroát; a enguia porque era o brinco de Caroát; 
o cari-cari porque morava no anus de Caroát. Esses, principalmente, nao 
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eram para serem comidos, como urna espécie de cascudo, porque era 0 

excremento de Caroát; o arapó, porque comía o excremento de Caroát. 
Pinovi deixou comer outro tipo de cará (era piolho de Caroát, mas po
día ser comido). Traira, piolho também, mas podía ser comido. Há ou
tros peixes que sao separados. Nao nasceram de Caroát, como o bicudo, 
que era a borduna de "Anha" *. 

Agora Pinoví come9ou a ensinar o filho como comer os peixes. 
Primeiro coma na forma de Motáp que é a carne da cabe9a de determi
nados peixes misturada e socada com urna farinha especial. É bom to
mar o caldo das cabe9as cozidas. Depois de ensinar outras maneiras de 
preparar peixe, tanto os de escama, quanto os de couro, Pinoví disse que 
''quando quiserem comer peixinhos usem o timbó''. Depois de obtidos 
os peixinhos, em grande quantidade, é só envolve-los em folhas de paco
va (bananeira brava) e levá-los ao fogo, cobrindo os embrulhos em bra
sas no meio da cinza quente. Depois de ensinar as formas melhores de 
preparar peixes, Pinoví passou a explicar o preparo de outros alimentos 
feítos de bichos e aves do mato. Primeira coisa que Pinovi fez, foi man
dar Piróp na frente para ir fazendo os bichos. No come90 de tudo os 
bichos era gente. Piróp, foi, entao na frente, para fazer gente virar bi
cho. 

Para a primeira gente que encontrou, faz esta pergunta: 
"O que voces estao fazendo aí?,' Responderam: "Estamos tiran

do barro". Piróp continuou andando mais um pouco, parou e voltou 
dando um susto no pessoal que havia encontrado. Este, na mesma hora, 
virou um bando de porcos e saiu correndo. Piróp entao disse: "Voces 
vao ficar sempre assim' ', e continuou andando. 

Mais a frente encontrou outra gente e perguntou: "O que estao 
fazendo?" "Estamos indo para outro lugar". Piróp ultrapassou um pouco 
o lugar onde estavam os homens que encontrou. Voltou e deu o susto. 
As pessoas, assustadas, viraram caitetus e correram. Piróp sentenciou: 
"Voces vao ficar sempre assim". E continuou caminhando. 

Logo a frente encontrou outra gente. Foi um pouco para a frente, 
voltou e deu o susto. A gente, no mesmo instante virou anta e saiu numa 
bruta disparada. "Voces vao continuar sempre assim". Mais um pouco 
encontrou outra gente que estava se pintando. "Voces estao se pintan
do?" "Estamos". Piróp andou um pouco, voltou rápido e deu o susto. 
As pessoas viraram coatí e subiram nas árvores. Piróp disse: "Voces vao 
viver sempre assim e com o nome de cotis". 

Depois Piróp encontrou outra gente que estava tirando batata. "Es
tao tirando batata',? "Estamos,,. Piróp continou andando, mas voltou 
logo e deu o susto. Os homens subiram nas ávores. ''Voces, disse Piróp, 

* Fantasma semelhante ao diabo 
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vao ficar chamados macaco''. Quando estavam subindo, Piróp colocou 
flechas na boca deles e eles cortaram as flechas. "Quando alguém fle
char voces, voces vao cortar as flechas comos dentes. O cac;ador vai di
zer que macaco cortou sua flecha". 

Mais a frente, no rumo que ia caminhando. "Onde voces vao in
do?" "Vamos procurar terra boa para roc;a". Piróp continuou, voltou 
logo e deu o susto. Os caminhantes, assustados, subiram nas árvores. 
Disse Piróp: "Voces vao ser chamados de Iá-iú-iú (macaco zog-zog)". 

Andou mais um pouco para a frente e encontrou muita gente. ''On
de vao?'' perguntou Piróp. ''Estamos mudando de lugar''. Piróp falou: 
"Podem ir". Andou um pouco deixando os outros para trás, mas rápi
do voltou para assustar a gente encontrada. Mas desta vez, além do sus
to, esticou bastante os brac;os, as pernas; o beic;o inferior e, por último, 
a cauda daquela gente, pendurando na árvore. Terminado isso disse "Vo
ces, agora, vao ser chamados de quatá". 

Um pouco adiante encontrou outra gente que estava fazendo min
gau. "O que estao fazendo." "Estamos fazendo mingau". Piróp deu mais 
uns passos, voltou e pegou a gente encontrada. Colocou neles a sua pró
pria barba, apertando-lhes a garganta até que elas inchassem. Disse de
pois: "Voces agora, vao ficar conhecidos por guariba ou bugiu". 

Mais adiante encontrou outra gente. Piróp perguntou: ''O que es
tao fazendo?" "Estamos a procura de cupim". Era muita gente. Piróp 
foi um pouco mais para a frente e voltou. Urna das pessoas correu, as 
outras ficaram paradas. A pessoa que fugiu estava sozinha. Quando vol
tou, correu outra vez. Aí Piróp comec;ou a trabalhar a gente que encon
trou. Mudou as pernas, a cabec;a, o rabo, deixando tudo igual a taman
duá; as gentes levantaram. O cabelo, quando eles ficaram em pé, passou 
para o rabo. Depois a gente virou tamanduá de urna vez. Aí Piróp disse: 
''Voces vao comer só cupim e formiga agora. Quando voces quiserem 
comer, enfiem a língua no buraco do f ormigao. Enfiem agora mesmo 
que eu quero ver''. O tamanduá enfiou e comeu muitos formigoes. De
pois Piróp disse: "Onc;a nao vai mexer com vece nao". Antes de virar 
tamanduá, ele era grande pajé. Ele tinha no cabelo todos os bichos peri
gosos: aranha, escorpiao, f ormigao, f ormiga carnívora. Piróp disse que 
ia aumentar esses bichos no seu cabelo, para ser esparramado por todos 
os lugares por onde anadasse. Aí Piróp mandou o tamanduá ir embora. 

Mais na frente encontrou um homem derrubando roc;a. Chegou 
perto e falou: "Voces está derrubando roc;a? "Sim'', respondeu o ho
rnero. Piróp ficou perto olhando, até que entrou cisco no olho do velho. 
O velho foi até junto de Piróp, para tirar o cisco. Mas Piróp nao tirou. 
Só fez o velho abrir os olhos, e comec;ou a fazer com que ele virasse vea
do. Depois puxou o pescoc;o do velho, em seguida, o brac;o, depois as 
pernas. O cabelo do velho passou a ser o rabo do veado. Depois Piróp 
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disse: "Voce, agora, vai ser chamado sempre de veado". O veado deu 
um salto e f oi embora. 

Mais adiante Piróp encontrou outra gente, muito pequena. Piróp 
perguntou: "Aonde voces vao"? "Vamos indo para lá. "Piróp pergun
tou de novo: "Vao procurar fruta?" Piróp avanc;ou um pouco voltou 
rápido para assustar e agarrou a pessoa pequena, a fim de transformá-la 
em tatu. Primeiro moldou a cabec;a, depois o nariz, depois o brac;o, de
pois a perna e por último tirou o cabelo para fazer o rabo. O cabelo 
do homem era amarrado em forma de rabo. Depois Pifóp soltou o ho
mem em forma de tatu e disse: ''Pode entrar na terra. Pode ir agora mes
mo que eu que ro ver''. O ta tu entro u na terra e f oi afundando até sumir. 
Nessa altura Piróp disse: ''Para aí e fique esperando eu chamar vece''. 
O tatu ficou parado até que Piróp chamou. O tatu saiu. Aí Piróp come
c;ou a ensinar como ele ia vi ver' ''Fac;a caminho para procurar comida. 
A sua casa vai ser sempre na terra. Durante a noite saia sempre para 
procurar comida''. 

Um pouco mais para frente, Piróp encontrou outra gente, que ia 
indo tomar banho. Piróp perguntou aonde a pessoa encontrada ia. "Vou 
para o rio". "Pode ir", disse Piróp. Dizendo isso ele avanc;ou mais al
guns metros e voltou para assustar. Depois do susto, agarrou a pessoa 
que foi encontrada e comec;ou a transformá-la num outro tatu. Come
c;ou modelando a cabec;a, depois o nariz, em seguida o brac;o, a perna 
e o rabo. Do tacape fez a unha do tatu grande. Depois que ficou pronto 
disse: "Voce vai agora entrar na terra, no pé desta árvore. Primeiro cor
ta a raiz <leste pau, e depois entra no chao''. d tatu comec;ou a cavar 
o buraco cada vez mais. Quando estava bem fundo, Piróp falou: "Pode 
parar e rficar aí até que eu chame''. O tatu parou, e ficou esperando 
Piróp chamar. Passado algum tempo, Piróp chamou e o tatu lá do fun
do respondeu: "Eu vou ficar aqui mais um pouco". Piróp chamou ou
tra vez. Aí o tatu saiu. Quando saiu, Piróp comec;ou a ensinar como ele 
devia viver:: ''Voce só sai a noite para comer, coma coró, larva de bicho 
e outras coisas; Voce vai morar sempre na terra''. Falou isso e continuou 
v1agem. 

Mais adiante encontrou outra gente. Era um casal, um homem e 
urna mulher. A mulher carregava urna cabac;a o homem levava um ma
chado no ombro. Piróp perguntou "Aonda voces vao"? Respondeu o 
homem: "Vamos tirar mel". Piróp perguntou o neme da abelha, se era 
benjoim ou outra qualquer. O homem disse que nao, que era outra abe
lha, chamada tapeuá (mandaguari). Piróp recomendou: "Vá tirar mel. 
Se der muito, aproveite tudo, nao deixe perder nada. Coma também os 
filhotes. Nao jogue fora a cera, aproveite ela também". Depois de ouvir 
Piróp, o casal continuou viagem. Piróp foi atrás e logo alcanc;ou o ca
sal. Já estava tirando mel. Piróp gritou para assustar. Os dois, hornero 
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e mulher, viraram bicho e subiram na árvore. Piróp debaixo da árvore 
come9ou a ensinar os ca9adores de mel que tinham virado bicho: "Va
rees vao continuar a tirar mel sempre. Procurem sempre mel para voces. 
Depois de tirar mel, procurem fruta também para comer. Tem muita fruta 
por aío. Tem inajá (ü-uá), api, cofe, tucum, buriti e muitas outras". De
pois dessas recomenda96es, prosseguiu viagem e encontrou outra gente. 
Estava assando anta. "O que voces estao assando?" "Assando bicho", 
responderam. Era urna homem e urna mulher. "Está bem. Pode assar. 
Eu vou indo para lá". Foi, mas voltou logo para dar o susto. Gritou. 
As pessoas pularam. O marido para um lado, a mulher para outro. Pou
co depois voltaram para pegar o bicho que estava assando. Depois fo
ram ter com Piróp. Piróp bateu com a mao na cabe9a deles, para arre
dondar. Em seguida puxou-lhes os bra9os, as pernas e o rabo. O casal 
só tinha riscos e algumas pintas no rosto. Esses sinais f oram apagados 
por Piróp, para que pudesse pintar o corpo todo. Depois que o casal 
virou on9a, Piróp mandou que estourassem, para ele ouvir. Aí Piróp co
me9ou a dizer o que eles podiam e deviam comer. "Voces podem comer 
bicho, mas ave nao. Podem comer anta, veado, tatu, paca, cutia, sucuri, 
jacaré, capivara, porco e outros bichos". Disse depois. "Vao encontrar 
gente igual a eu. Com esses voces nao mexem nao - porque é seu pes
soal. Voces ninguém ve. Fiquem sempre escondidos. Só se Voces estive
rem com raiva deles, aí voces aparecem. E voces vao pegar, porque voces 
sao bobos. Voces pegam, mas é sua gente. (É por isso, por ser bobo, 
que on9a pega gente). Voces nao fiquem paradas num lugar só. Fiquem 
sempre andando. Quando estiverem com sono, subam numa árvore ou, 
entao, entrem num oco de pau. Quando voces pegarem bicho, comam 
tudo, menos as tripas. Quando estiverem com a barriga cheia, nao saiam 
de perto". 

Logo que Piróp fez a on9a, Pinoví, Massiacóat e Tacapeiavot to
maram conta dela, porque on9a é um bicho muito perigoso, muito ruim, 
come tudo que encontra, gente grande e pequena. Eles, os grandes pa
jés, Pinoví e outros queriam que a on9a ficasse aqui na terra, mas viram 
que era urna coisa muito perigosa. Matava muita gente. O que encontra
va, ela comia, tanto bicho, quanto gente. Quando tinha filhote, entao, 
era pior ainda. Vendo esse perigo, Pinoví e os outros seus companhei
ros, pegaram as on9as, as duas companheiras, as duas que foram cria
das primeiro, e levaram para o céu. Ficaram só os filhotes. Levaram tam
bém para o céu um veado e urna anta, para as on9as comerem lá em 
cima. Lá, quando as on9as comemos bichos reservados poara eles Pi-
noví faz out ros logo, para as on9as matarem a forne. ' 

Enquanto isso, Piróp continuou andando e encontrou gente nova. 
Essa gente chamava lumpauni. Ela estava se pintando de urucum. "Vo
ces está se pintando"? perguntou Piróp. "Estou sim", o pessoal respon-
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deu. "Está bom", disse Piróp, e andou mais alguns passos, voltando lo
go para dar o susto. Era um casal. Eles tinham urna só pinta no canto 
da boca. Com o susto, pulou um para cada lado, mas voltaram para junto 
de Piróp, que passou a mudar o corpo deles, fazendo bra<;os, unhas, per
nas e cabe<;a. A pintura que tinha no canto da boca nao foi esparrama
da pelo corpo. Depois, Piróp come9ou a ensinar, dizendo: "Voces po
dem comer veado, coatá. Outras coisas voces nao podem comer". 

Mais á frente, encontrou outra gente, duas pessoas, marido e mu
lher. Piróp perguntou: "Aonde voces vao?" "Vamos só andando". Pi
róp insistiu: "Aonde mesmo voces vao"? Aí o casal respondeu: "Esta
mos só andando mesmo". "Está bem", disse Piróp, e passou por eles. 
Voltou logo e deu um susto nos passeadores. Estes subiram rápidos nu
ma árvore. Piróp, entao, falou-lhes: "Voces vao sempre ser chamados 
on9a-preta (Diauarum)' '. Quando eles tinha subido na árvore, num sal
to, já tinham tomado a forma de on9a-preta. Faltam só alguns arranjos. 
Piróp fez as unhas, o rabo, o bigode, e depois de pintar as on9as toda 
de preto, e deixar urna mancha branca no peito, deu o servi90 por aca
bado. Aí Piróp come<;ou a dar algumas instru96es ás on<;as que tinham 
terminado de fazer. Disse ele: "Voces vao comer muitas qualidades de 
bicho: anta, veado, tatu, paca, jacaré, capivara, jabuti e mais outras, me
nos o tamanduá. Tamanduá é avo de voces. Ele é bem velho e é muito 
respeitado. Quero voces com ele na minha frente. Chame ele agora mes
mo''. A on<;a chamou o tamanduá com um esturro. Tamanduá veio e 
encontrou Piróp, Piróp estava junto da oni;a. Piróp falou: "Está aqui 
ele. Quando voce quiser pegar o tamanduá, avise ele primeiro, porque 
ele nao é mole nao". A on9a disse que estava bem" para Piróp, e disse 
ao tamanduá, logo em seguida: "Eu vou pegar voce". Tamanduá res
pondeu: "Ninguém me pega nao". "Quero ver se tamanduá sobe na ár
vore' ', disse a on<;a. Falo u e saltou na árvore arranhando o tronco com 
as unhas. E falou depois para o tamanduá: "Eu sou <leste jeito". Ta
manduá respondeu: "Voce nao vale nada nao". A on<;a desafiou: "Que
ro ver voce quebrar cupim' '. Tamanduá levantou gemendo e pulou em 
cima do cupim. Quando estava em cima, falou para a on<;a: "Sai de per
to' '. A on<;a falou: ''Nao saio nao. Vou ficar aquí mesmo''. Tamanduá 
come9ou a quebrar o cupim, e a jogar peda9os de cupim no rumo da 
on9a. A medida que o tamanduá ia jogando os torroes de cupim que 
quebrava com os pés, a on9a ia se afastando até que o tamanduá arre
bentou toda a dura casa do cupim. Quando terminou, foi falar com a 
on<;a. Falou assim: "Eu sou <leste jeito, como voce viu". "Está bem, disse 
a oni;a. Nós nao vamos mexer com voce nao". Aí Piróp mandou a on<;a 
e o tamanduá embora. Foi um para cada lado. 

Logo que Piróp fez a on<;a, Pinoví e Itarió mandaram gente para 
casar com a filha da on<;a. O filho do Maít chegou ao lugar e encontrou 
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a onc;a mae e a sua filha. O pai estava cac;ando. O moc;o, filho de Maít, 
disse para a moc;a: "Eu vim casar com voce". "Está bem pode deitar". 
O filho de Maít e a moc;a (filha da onc;a) deitaram juntos. Ficaram um 
pouco deitados na rede. Depois ela levantou e disse para o filho de Maít: 
"Pode descer da rede. Pode deitar no chao". O mo90 deitou e ela (a fi
lha da on9a) comec;ou a passar a língua no corpo dele, mas ele nao agüen
tou, ficou com medo dela. Ficava tremendo de medo quando ela passa
va a língua no corpo dele. Ela, a filha da on<;a, dizia que estava tudo 
bem, dizendo ao noivo que podía deitar na rede. "Quando meu pai che
gar, (dizia ela), ele vai passar também a língua em voce". Pouco depois, 
chegou o pai dela, com um veado nas costas. Entrando na casa, colocou 
o veado perto da mulher dele. Na mesma hora, a velha (on9a), contou 
para o marido: "Veio essa gente aí para casar com a nossa filha". A on
c;a pai, olhou para o filho de Maít (urna dessas gentes que nao virou 
bicho). O ''velho'' olhou, olhou, e cumprimentou o mo90 dizendo: ''Voce 
chegou"? O moc;o respondeu: "Eu vim para casar coma sua filha". A 
on9a f oi para o lado dele e sen to u na sua frente. Quando a on<;a pai sen
tou na sua frente, o filho de Maít, come9ou a ficar com medo. A on9a 
falou que ele podia deitar no chao. O mo90 deitou, e a on9a come9ou 
a passar a língua no corpo dele. Quando sentiu a língua da on<;a, come-
9ou a tremer. Primeiro ele ficou deitado de costas. A on9a passou a lín
gua na barriga. Depois de passar a língua no corpo todo do mo90, filho 
de Maít, mandou que ficasse de frente. O mo<;o virou. Nessa ocasiao, 
ficou com mais medo. A on<;a recome9ou a lamber. Come9ou pelo pé, 
depois a perna, depois as costas. Quando estava chegando perto do pe
coc;o, a on9a falou: "Voce nao vai ficar comigo nao". Logo depois que 
disse isso, mordeu o mo90 no pesco90, matando na hora. A on9a arras
tou o corpo até o lugar onde estava o corpo do veado ca9ado. 

Quando Piróp acabou de fazer todos os bichos, passou na casa 
das onc;as. Viu que ela tinha comido gente. Piróp foi contar para Itarió 
disse que a on9a havia comigo gente porque a pessoa que ele, Piróp man
dou nao era pajé de verdade. Era urna dessas gentes que nao viraram 
bicho. Itárió entao, mandou Mairaicó para casar coma filha da onc;a. 
Piróp falou para Mairaicó que fosse outra vez falar com Itárió, antes 
de partir. ''Fala, outra vez com ltárió' '. Mairaicó foi e disse que ia casar 
com a filha da on9a. ''Está bem, pode ir'', falou ltarió. Mairaicó voltou 
novamente para junto do Piróp. Aí Piróp passou a aconselhar Mairaicó, 
dizendo: "Voce agüenta quando a onc;a passar a língua em voce. Estica 
bem o corpo para nao tremer. Quando voce ficar de costas para a onc;a, 
estica outra vez o corpo. Quando voce chegar lá, quem vai primeiro pas
sar a língua em voce vai ser a filha da onc;a. Ela vai fazer cócega em 
voce, mas voce nao ria nao''. Depois de ouvir essas recomendac;oes, Mai
raicó partiu. 
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Chegou lá e encontrou primeiro a filha da on9a. O pai nao estava. 
Mairaicó perguntou para filha da on9a para onde tinha ido o pai dela: 
"Ele foi ca9ar lá no mato do córrego", disse a filha. "Faz tempo que 
ele foi?" perguntou Mairaicó. "Já deve estar chegando" Mairaicó, en
tao disse: "Eu vim para casar com voce". Ela estava gestando dele, e 
disse: "Pode vir deitar aqui". Os dois ficaram algum tempo juntos na 
rede. Depois ela levanto u e disse: "Mairaicó, saia daí e deite no chao". 
Ele deitou e ela come9ou a passar a língua no corpo dele. Primeiro na 
frente; depois atrás. Ela perguntou se Mairaicó estava sentindo frío e tre
mendo. Ele falou que nao. Ela fez essa pergunta em seguida come9ou 
a passar a língua na nuca de Mairaicó. Ele disse que nao sentia nada 
e nem estava com medo. Quando ela acabou de passar a língua em todo 
o corpo de Mairaicó, come9ou a fazer cócega nele - debaixo do bra90 
e nas costelas, mas ele nao riu. Ela parou com a brincadeira, vendo que 
ele nao ria, nem se mexia. Depois de parar, disse a Mairaicó que ele po
día deitar. Mairaicó percebeu que a on9a pai estava chegando. A filha 
da on9a disse: ''Quando meu pai chegar ele vai passar a língua em voce, 
e voce tem que agüentar". 

Demorou um pouco e a on9a chegou. A on9a tinha urna estrada 
grande e foi por lá que ela chegou. Chegando, parou perto da filha. A 
filha cumprimentou o pai e foi logo contando para o pai da chegada 
de Mairaicó. que veio para casar com ela. A onc;a comec;ou a falar com 
a filha, dizendo primeiro que ela nao ia fazer nada para o marido, "por
que voce é preguic;osa e nao vai fazer nada para o seu marido''. Quando 
o pai acabou de falar, a filha levantou e falou para o pai: "Venha ver 
ele". A onc;a pai veio. Chegou perto de Mairaicó e cumprimentou, per
guntando se ele tinha chegado. "Voce chegou"? assim ele se expressou. 
Mairaicó respondeu que sim, e que tinha vindo para casar com a filha 
dele. A on9a respondeu: "Está bem", e acrescentou: "Pode, entao, dei
tar no chao". Mairaicó deitou. A onc;a comec;ou a passar a língua pri
meiro na frente, e depois o mandou virar. Quando ele virou, a filha da 
on9a perguntou para o pai se Mairaicó estava tremendo. O pai respon
deu que nao. Que estava indo bem. Continuou a passar a língua até che
gar no pesco90. Já tinha lambido todo o corpo. Lambeu de novo o pes
co90 e a cabec;a também. Quando acabou de urna vez de lamber todo 
o corpo de Mairaicó, a on9a falou: "Pode levantar, mas nao levanta de 
urna vez nao. Fique com as maos no chao". Aí a on9a chegou bem perto 
de Mairaicó e se sacudiu toda, para que o pelo dela passasse para Mai
raicó. Depois que o pelo dela (onc;a), cobriu todo o corpo de Mairaicó, 
a onc;a comec;ou a dar outra forma no brac;o dele para ficar igual brac;o 
de onc;a. A perna também foi modelada. Em seguida as unhas e o rabo. 
Mairaicó viro u on9a. Torno u forma de on9a. Depois fez a pintura. De
pois de terminar tudo, disse a onc;a: "Agora voce deita no meu lugar", 
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mostrando o lugar dele para Mairaicó deitou. A on<;a cobriu com couro 
d~ on<;a mesmo, e deixou ele ali. Logo depois voltou, perguntando a Mai
raicó se estava passando bem. Mairaicó estava passando bem. A on<;a 
deixou que ele ficasse mais um pouco deitado. Momentos depois voltou 
e tirou o couro de cima dele. Mairaicó ficou mais parecido com on9a 
do que as on9as de verdade. A on<;a falou para a filha: "Vá por esse 
caminho, mas nao vai longe, e volte logo". Ele foi na frente. Voltaram 
logo depois. Ela levou Mairaicó para lugar dela. O mo90, filhoi de Maít, 
deixou de se chamar Mairaicó depois que tomou forma de on9a. 

Mais tarde, o pai falou para a filha: "Eu quero que ele vá buscar 
o meu bicho lá no mato do córrego' '. A mulher levou o recado para o 
marido. Este foi falar como sogro, foi perguntar onde estava o "bicho". 
A on<;a respondeu que estava lá no mato do córrego. Disse que havia 
um caminho que ia sair lá no meio. A on9a (que foi Mairaicó), foi falar 
com a mulher, ela disse: "Voce nao descansa e traz logo o bicho". O 
marido foi. Era longe. Mas ele foi depressa e trouxe logo. Quando ele 
chegou, a on<;a (sogro ), mostrou o lugar onde o bicho devia ser posto. 
A on<;a perguntou ao genro se ele tinha descansado no meio do cami
nho. O genro disse que nao. A carne da ca9a estava cheia de bicho que 
passou para o corpo dele. Depois colocou a carne no chao, o sogro 
chamou-o para retirar os bichos do corpo dele. O genro foi, e o sogro 
usou a língua para tirar os bichos. Retirou tudo, e o corpo do genro fi
cou limpo de novo. Logo que ficou limpo, a on<;a pai falou para a on9a 
genro: "Agora voce vai ca9ar sozinho". Antes dele sair a mulher falou 
o que o pai tinha <lito a ela. Ele falou que quando for ca<;ar, encontran
do bicho, nao brincar com ele. Se ele brincar com qualquer bicho que 
encontrar, ele levará desvantagem. E se perde, brincando com outro bi
cho, a on9a pai comerá. O pai come ele (o genro). Aí o genro foi conver
sar outra vez com o sogro. O sogro disse: "Quando voce encontrar bi
cho, nao deixe o bicho lhe ver. Fique escondido na frente até que ele 
chegue perto de voce. Aí voce grita avisando o bicho que ele vai ser pe
go''. Antes do genro sair, o sogro pediu para ele trazer logo a ca<;a que 
encontrar. O genro seguiu pro mato. A primeira ca9a que encontrou foi 
um veado. A on<;a se escondeu até o veado chegar perto. A on<;a gritou: 
"Eu vou te comer". O veado respondeu; "Voce nao me pega nao". "Pode 
correr primeiro". A on9a mandou o veado correr primeiro. O veado gri
tou outra vez: "Voce nao me pega". Falou isso e disparou mato a den
tro. No momento que o veado partiu, a on<;a deu um salto e caiu na 
frente do veado. Num segundo pulo para trás caiu sobre o veado, 
agarrando-o pelo pesco90. Com urna dentada matou o veado deixando
o no mesmo lugar. Voltou para casa para contar que tinha ca<;ado um 
veado. O sogro disse para deixar o veado lá mesmo onde foi morto. Dois 
di as depois f oi buscar o veado para ele. 
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Daí em <liante, sogro nao saía mais para ca<;ar. Mandava sempre 
o genro . Ele mesmo nao ia. Só mandava o genro. Dizia sempre: "Agora 
voce vai outra vez''. O genro ia. Dessa vez a primeira coisa que encon
trou foi um serelepe. Esse bichinho quería casar com a filha da on<;a, 
mas como Mairaicó já tinha casado com ela, o serelepe andava com muito 
ciúme. E, por isso, estava esperando a oni;a (Mairaicó) no caminho. Quan
do a on<;a encontrou o serelepe, este perguntou se era verdade que ele 
(Mairaicó) tinha vindo para casar com a filha da on<;a. A on9a (Mairai
có ), disse que sim, que era verdade mesmo. O serelepe, enciumado, con
vidou a on9a para brincar. Falou isso e entrou logo por debaixo da per
na da on<;a, e come<;ou a derrubá-la e acabou derrubando mesmo. De
pois da on9a no chao, come<;ou a jogar as pernas da on<;a de um lado 
para outro, até a on<;a cansar. A on<;a tentava pegar o serelepe, mas nao 
conseguía. Quando a on<;a cansou de urna vez, o serelepe a largou, e 
disse: "Voce é mole e eu sou desse jeito". E disse mais: "Voce nao diga 
nada para o seu sogro, senao ele te come. Nao fale que Voce me encon
trou, e nem que eu brinquei com voce". Serelepe falou isso e foi embo
ra. A o nea continuo u o caminho dela e mais a frente encontrou urna 
paca dentro do buraco. A paca saiu pelo suspiro. A on<;a ocorreu atrás 
dela e pegou. Matou e levou nos dentes para o sogro. Quando chegou, 
o sogro perguntou por que ele tinha demorado. Ele disse que demorou 
encontrar ca9a. No dia seguinte saiu novamente e encontrou anta, e fa
lou para ela: "Vou te comer". A anta respondeu: "Entao pula na árvo
re' '. A on<;a pulo u na árvore e arranhou fundo o tronco dela com as 
unhas. Depois de fazer is so, desceu para o chao, e disse para a anta: ''Eu 
sou assim". Falou a anta: "Voce nao vale nada. Eu sou mais do que vo
ce". E pulou num pau baixo, mordeu, puxou para baixo (no chao) e que
brou com os pés. Logo em seguida correu. A on9a deu um pulo e caiu 
na frente da anta. Pulou novamente sobre a anta, e mordeu duro na gar
ganta dela. Matou a anta. Depois passou a língua no bei90 para tirar 
o sangue. Depois prendeu a anta nos dentes e come9ou a arrastá-la. Nao 
agüentando mais, passou a carregar a anta nas costas. Trouxe até a casa 
do sogro e entregou. 

Assim, Mairaicó, transformado em on<;a, passou a seguir. Piróp, 
comendo dos bichos que este ia criando. 

Há dois tipos de on<;a preta. Urna que Piróp fez, e que morava 
no mato, outra que veio do céu mandada por Tacapoocáp. 

Veio urna pessoa acompanhando chamada Temenha-Auát. Tiroro
nea, on9a lá de cima de dentro d'água, e que veio direto dentro dorio 
aqui de baixo. On<;a branca veio junto. Vieram em dois casais. Capivara 
veio também com as on9as e, como as on9as, em casal. Piróp, caminhan
do, encontrou com o "mearacaiá" (*). No come<;o era gente, Piróp an
* jaguatirica 
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dou um pouco voltou e gritou para assustar. Mearacaiá pulou na árvore. 
Depois desceu e foi para junto de Piróp para que este a acabasse de fa-

"' zer. Piróp fez os brac;os, a cabec;a, o pescoc;o, as pernas e o rabo. Deu 
forma nova nessas partes do corpo de mearacaiá. Depois de pronto, Pi
róp disse assim: "Voce vai comer só bichos pequenos, como: cutia, rato, 
paca, macuco, jaó e outros". 

Mais na frente encontrou gente outra vez. Perguntou: "Aonde vo
ce vai"? "Vou procurar fruta". "Pode ir", disse Piróp, e continuou an
dando, mas voltou logo para dar o susto. Gritou, e o casal saiu voando. 
Piróp chamou e o casal voltou, para Piróp fazer a pintura. (Era gente 
que com o susto virou mutum). Piróp pintou a ponta do rabo, pintou 
o nariz, depois o pé. Ficou pronto. Aí Piróp disse: ''Voces só vao roncar 
de madrugada. Nao fiquem roncando a toa nao''. Aí o mutum pergun
tou como ele devia roncar. Piróp roncou como os mutuns roncam até 
hoje. Por fim Piróp mandou que o casal de mutum voasse, fosse embo
ra. 

Enquanto Piróp fazia bicho, ltarió f ornecia carne para o pai e os 
tíos dele. A carne era dos bichos que Piróp ia fazendo. Depois de mu
tum, Piróp encontrou outra gente que estava fazendo arco. 

Perguntados por Piróp o que estavam fazendo, responderam que 
estavam fazendo arco. Em seguida disseram a Piróp que ouviram dizer 
que havia gente que fazia outra gente virar bicho. Disseram que se isso 
fosse verdade, eles iam flechar logo essa gente. Piróp respondeu: "Di
zem que existe sim". É bom mesmo fazer bastante arco, por corda e fle
cha, para matar essa gente. Flechem logo essa gente assim que apare
c;am' '. Deu até logo para todos e continuou viagem, mas logo voltou pa
ra dar o suto. Gritou e eles voaram. "Voces vao virar surucuá para sem
pre''. 

Mais urna pouco para frente, encontrou gente. Piróp perguntou on
de iam. Responderam: ''Vamos ver urna lagoinha que há por aí qúe tem 
muito peixinho". "Podem ir", disse Piróp. Andou um pouco e voltou 
para assustar. Encontrou-os na beira da lagoinha. Piróp gritou e eles voa
ram. Piróp chamou, sem gritar, e eles voltaram. Piróp esticou a perna 
deles, encompridou mais o bico, e deu o nome de mondaguari para o 
casal. Disse: "Voces vao morar sempre na beira dos ríos e das lagoas, 
e vao comer só peixe' '. Falou e continuou andando. 

Mais na frente encontrou gente. Piróp perguntou para onde iam. 
Responderam: ''Nós estamos andando a toa''. ''Podem ir'', disse Piróp. 
Deu alguns passos para frente e voltou, e gritou alto. Todos viraram pás
saro e voaram; no mesmo instante, voltaram para junto de Piróp. Piróp 
comec;ou a dar outra forma nas aves, forma de jacamim. Para isso esti
cou mais as pernas, depois o pescoc;o e por fim o bico. Depois de pron
to, Piróp comec;ou a dizer o que eles deviam comer: ''Voces vao comer 
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fruta, daquelas pequenas amarelas, outras pequenas também de cor pre
ta e outras que tem muitas por aí no mato. A fruta do almescao é muito 
boa''. Quando voaram para ir embora, é que Piróp deu a eles o no me 
de jacamim. 

Mais para frente Piróp encontrou outra gente. Perguntou para on
de iam. Responderam: "Estamos andando a toa". "Podem ir", disse Pi
róp. Passou para frente deles, e logo voltou para assustar. Perto deles 
de novo, Piróp assustou a gente que voou e caiu logo. Quando levantou 
voo, Piróp arranjou no me para eles. ''Voces vao chamar macuco para 
sempre. Porque voces voam alto e caem perto' '. Todos foram para junto 
de Piróp, que comec;ou a ajeitar melhor a forma das aves. Piróp ajeitou 
primeiro o pescoc;o, depois o bico. Por fim, melhorou as pernas, nao 
se esquecendo da face posterior serrilhada das canelas do macuco. Fi
nalmente fez os dedos. Depois, comec;ou a ensinar: "Voces vao piar só 
na boca da noite e antes de amanhecer. Piarao nas noites de lua tam
bém. Aí o macuco perguntou como ele ia piar. Piróp ensinou, e o macu
co aprendeu. Por fim Piróp falou sobre a comida. Mandou que come
cem só frutas e insetos. Disse que das frutas as melhores eram o api, 
iná-pururú, e urna frutinha pr~ta de nome tamé-morí. Depois de ensi
nar essas coisas, e a altura do poleiro em que ele devia dormir, Piróp 
mandou o macuco embora, saindo para outro lado. E assim foram se 
afastando um para cada lado. Quanto ainda estavam perto, Piróp para 
testar piou, e o macuco respondeu logo. Piróp entao repetiu o seu nome 
dizendo: "Voce vai sempre se chamar macuco". 

Mais tarde encontrou outra gente. Era um casal, a quem Piróp per
guntou para aonde iam. Respondeu o casal que iam indo naquele rumo, 
e apontaram a direc;ao, dizendo ainda que estavam só passeando. Piróp 
ouviu e disse: "Podem ir", e passou por eles. Logo depois voltou e to
mou o rumo da gente encontrada. Quando alcanc;ou, passou na frente 
e se escondeu. Quando o casal estava passando por ele, Piróp falou gri
tando: "Voces estao procurando fruta"? O casal, virando pássaro, voou 

·e caiu perto. Piróp disse: "Voces vao sempre ser chamados de inonu
róp' ', e chamou-os para junto dele. Piróp comec;ou, entao, a dar urna 
forma melhor nas aves que tinha feíto surgir. Primeiro ajeitou melhor 
o pescoc;o, em seguida a cabec;a e o bico, depois as pernas e os dedos, 
nao se esquecendo da serrilha no lado de trás da canela. Pintou a cabe
c;a de vermelho e urnas pintas pretas nas asas. Inonuróp ficou pronto. 
Piróp comec;ou entao a ensinar, dizendo: "Voce vai piar assim". (E piou 
como o cabec;a vermelha devia piar). Depois disse que eles deviam co
mer tamemuri e maperurú e outras frutas que encontrassem. Depois de 
recomendar que nao ficassem na beira do rio, mandou que fossem em
bora. Piróp saiu para outro lado. Andou um pouco e piou. As jaós de 
cabec;a vermelha responderam. Piróp repetiu em voz alta o nome deles, 
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disse assim: "Voces vao ser chamados sempre de inomuráps", falou e 
segu1u. 

"' Encontrou um casal de gente, ao qual perguntou onde eles iam in-
do. Respondeu o casal que estavam andando a toa. "Podem ir", disse 
Piróp. Andou um pouco e voltou rápido para alcanc;ar o casal. Encon
trou, passou a frente e se escondeu. Quando os dois viajantes chegaram, 
ou melhor, passavam por ele, Piróp gritou para eles: "Voces estao an
dando". Os dois se assustaram, viraram pássaro e voaram. Quando voa
ram, Piróp deu-lhes nome: "Voces vao se chamar imanuaem". Eles ti
nham voado e caído perto. Piróp chamou e eles vieram. Piróp deu for
ma melhor nos bichos: modelou o pescoc;o, o bico, as pernas e os pés. 
Nao se esqueceu das serrilhas atrás das canelas. Depois de dizer o que 
eles deviam comer, mandou o casal embora. E ele, Piróp, tomou outra 
direc;ao. Deu alguns passos e parou e piou. lmanuaem respondeu. Quando 
respondeu, Piróp repetiu em voz alta o nome que lhe havia dado, para 
que nao esquecesse. 

Piróp se guia o seu caminho encontrando a frente um outro casal 
de gente. Perguntou para onde iam. Responderam os dois que iam ver 
a terra da formiga. "Podem ir ver", falou Piróp. Eles continuaram o 
caminho. Piróp foi atrás. Depois que andou um pouco encontrou o pes
soal e passou a frente dele. Mas logo em seguida foi ao encontro do ca
sal, perguntando outra vez o que estavam procurando. O casal de gente, 
virou ave a voou. Piróp, enquanto voavam, deu-lhe o nome de jacu. Pi
róp pediu que chegassem até ele, e o casal chegou. Piróp entao deu a 
eles a forma de jacu verdadeiro. Primeiramente fez o pescoc;o, o bico, 
puxou a barbela, ajeitou as pernas, puxou o rabo e depois fez a pintura. 
Penteou a barbela de vermelho, as penas de marrom com pintas bran
cas, as pernas quase de vermelho. Quando acabou de pintar, mandou 
os jacus subirem na árvore. Quando já estavam na copa da árvore, Piróp 
roncou para ele ouvir. O jacu acompanhou. Depois Piróp deu o nome 
de tres frutas que o jacu devia comer: aui-euá, aui-euá-uú e pino-uaí. 
Depois Piróp disse que havia outras frutas que o jacu-verdadeiro podía 
comer também. Aí o casal de jacu f oi embora mandado por Piró p. Quan
do já estava um pouco distante, o jacu-verdadeiro roncou duas vezes, 
bruxo e alto. Piróp só ouviu, nao respondeu. Quando escutou, disse com 
ele mesmo: "Deve chamar sempre jacu" (Mesmo sem que ele tivesse ron
cado para responder). 

Piróp andando encontrou outra gente. Piróp perguntou para onde 
ela ia indo. Era um casal. Respondeu o casal que estavam andando a 
toa. ''Está bem' ', podem ir''. E passou na frente, para voltar em seguida 
para surpreender o casal. Perguntou gritando o que eles estavam fazen
do. Como susto o casal virou ave, e voou. Piróp disse: "Voces vao cha
mar sempre jacubim' '. Piróp chamou o casal de volta. Ele voltou. Aí 
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Piróp comec;ou a indireitar melhor os jacubins. Primeiro ajeitou o pes
coc;o, as penas, os dedos, o bico, puxou a barbela e depois deu início 
a pintura. Primeiro pintou de branco a cabec;a; pontilhou de branco o 
peito; as pernas pintou de vermelho. O resto pintou de preto. Depois que 
acabou de pintar, disse para para os jacubins que podiam subir na árvo
re. O jacubim foi direto ao galho de fruta. Piróp falou: "Voces vao piar 
<leste jeito". E piou como piam os jacubins e continuou: "Voces vao vi
brar as pontas das asas todas as madrugadas, no comec;o do verao" (es
tío). O jacubim ficou no galho que estava carregado de frutas. Piróp foi 
embora e deixou os jacubins lá no galho da árvore. Piróp na hora de 
ir embora, passou por baixo dos jacubins, quando estes viram, comec;a
ram a piar, do jeito que piam ao serem surpreendidos, assustados. Piróp 
olhou para cima, onde estavam os jacubins e disse: ''Quando a gente 
ve voces no galho de fruta, vao sempre dizer - jacubim está comendo 
fruta. "Piróp deu essa informac;ao e retomou o seu caminho. 

Foi a procura de outra gente e, encontrando, cumprirnentou na lín
gua dele: "Porecó"? As duas pessoas responderam que estavam andan
do a toa. Piróp disse: "Podem continuar". E passou logo a frente deles. 
Voltou logo e se pós atrás do casal. Quando estava outra vez na frente 
voltou para encontrar frente a frente com o casal, gritando para eles: 
''Voces estao andando mesmo?' ' O casal se assustou e voou. Logo que 
levantaram vóo, Piróp deu-lhe nome: "Voces vao chamar sempre jacu
bemba". E mandou que voltassem. Os jacus voltaram. Piróp comec;ou 
entao a dar-lhes as suas formas definitivas. Iniciou pelas pernas, em se
guida pelos pés e dedos, depois pelo pescoc;o e bico. Por último fez a 
pintura. Depois de tudo pronto, mandou que voassem para a árvore. Os 
jacus obedeceram, voaram. Piróp entao comec;ou a roncar para que eles 
aprendessem. Eles acompanharam. Por fim, Piróp recomendou mais o 
seguinte: ''Quando alguém ferir Voces nao deixa te pegar, desee para o 
chao e corre. Quero ver como voces correm' '. Os jacus desceram e corre
ram. Foram longe e voltaram em pouco tempo para junto de Piróp. Aí, 
Piróp falo u: ''Voces correm mesmo. Quando alguém matar voces, pe
c;am que tire os ossos das pernas de Voces, para com eles (os ossos) dar 
banho nas suas (deles) crianc;as, a fim de que essas crianc;as corram co
mo voces correm". Os jacus responderam: "Tá bem" e foram embora. 

Piróp continuou andando, até que encontrou outra gente pequena 
(um casal). Piróp cumprimentou, dizendo: "Porecó"? Como vai? per
guntando em seguida: "Para onde voces vao"? Responderam: "Nós va
mos indo para lá andando''. ''Podem ir'', disse Piróp. Eles continuaram 
viagem, Piróp passou para frente. Depois voltou ao seu encontro e, gri
tando, repetiu a pergunta: "Voces estao andando a toa"? Assustaram 
e voram. Piróp deu-lhes o nome, quando levantaram voo. "Voces vao 
levantar sempre e chamar muacag-iop'' (nambu relógio). Piróp piou. Eles 

101 



" 

voltaram. Piróp fgez o resto do corpo deles: pernas, pescoc;o e bico. De
pois puxou bem pouquinho a cauda deles. Fez o pé também. Por último 
pintou primeiro a mulher do casal. O rabo com pontos escuros. O ma-
cho nao foi pintado, nem o rabo. Ele ficou a mesma cor cinza. Depois 
de tudo pronto Piróp falou: "Voces vao comer fruta". Os nambus fo
ram e encontraram muita fruta. Piróp piou outra vez. Eles voltaram pa
ra junto de Piróp que comec;ou a ensinar algumas coisas para os nam
buzinhos. Piróp comec;ou: ''Voces, podem comer todas as frutas que en
contraram. Nao subam nas ávores. Fiquem sempre no chao. Nao parem 
de piar também durante o dia". Ao soltar os nambus, Piróp mandou 
que eles balan9assem bastante suas penas, para tirar as manchas da sua 
mao. Piróp fez a mesma coisa com outras jaós (pequenas e pretas). E 
também com outros nambuzinhos da capoeira, que habitam em terra 
boa para a roc;a, como os tororí (xinta), o tururí, tsimira e outros, todos 
do mesmo tamanho e q uase iguais. 

Piróp continou caminhando e encontrou gente nova. Essa gente 
fazia urucum. Eles é que preparavam a massa de urucum. Encontrou 
com Piróp. "Porecó", foi o cumprimento de Piróp, que logo em seguida 
perguntou: "O que é isso no seu corpo"? Responderam que aquilo era 
do seu corpo mesmo. Piróp, entao, pediu que tirassem aquilo do seu cor
po. Responderam: "Nós nao vamos tirar isto do corpo nao". Piróp fa
lou: ''En tao leva esse seu corpo para lá'' O casal continuou o seu cami
nho. Piróp tomou o mesmo rumo deles durante algum tempo. Depois 
rodeou e voltou ao encontro deles. Encontrando, gritou: "toá-toá-toá
toáaaaaa!! ! "(Este grito é de Maít, grandes pajés espirituais). Depois Pi
róp continuou assim: - ''Aessa-catu-tamenhe'' - como-maé-te coou
re-an-te-ié-ieúp-pa-iavé-rea" ("Eu vejo as coisas como elas sao mesmo, 
e fac;o virar os bichos iguais a eu, vivendo como eu vivo (a maioria de
les") * 

Piróp depois de mostrar toda sua forc;a mandou as araras volta
rem, e chegarem até ele. Elas desceram e se juntaram a ele. Pirop iniciou 
o seu trabalho para dar a forma verdadeira nas araras. Primeiro mode
lou as pernas, depois os pés, os dedos e as urihas. Em seguida a cabec;a 
e o bico, a cauda foi puxada para ficar mais longa e bonita. Por último, 
tratou da pintura. A cor vermelha já era delas mesmas. Pintou um pou
co de azul na articulac;ao média das asas. Na arara canindé, a cauda foi 
pintada de azul por fora, e amarelo por dentro. A emenda da asa foi 
pintada de amarelo. Na cabec;a, de ambos os lados foram feitas riscas 
pretas. Depois de concluir a pintura, Piróp aconselhou: ''Cuida das pin
tas da ''cara''. Nao deixa encostar em nada''. Piróp mando u as araras 

* No canto Piróp diz que via a essencia animal específica numa outra forma qualquer
mesmo quando humana. Foi depois que Piróp subiu ao céu que ele disse aquelas palavras. 
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voarem, animando: "Voem bem alto! Bem alto mesmo!" As aras come
c;aram a subir, swubir cada vez mais. Piróp aqui de baixo incentivando 
cada vez mais. Gritava sem parar: "Mais alto! Mais alto!" Quando as 
araras quase desapareciam nas nuvens, de lá gritaram perguntando até 
que altura deviam subir. Piróp respondeu: "Subam mais, até sumir no 
céu". E as araras continuaram subindo. Quando Piróp sentiu que elas 
já estavam desaparecendo no ar, gritou para as araras voltarem, que aque
ta altura estava boa, e que elas podiam descer. As araras comec;aram a 
descer. Quando comec;aram a ser aproximar do chao, mostrou urna ár
vore e falou: "Desee nessa aí". Aí as araras comec;aram a girar até pou
sar na árvore que Piróp mostrou. Quando pousaram na árvore, Piróp 
passou a ensinar como as araras deviam se comportar e viver. Piróp fa
lou assim: "Voces devem adotar o nome dos seus avós. As frutas princi
pais que Voces devem comeré o coco da palmeira inajá, a castanha ver
de, o api, o cupu-a~u e outras frutas também muito boas. Devem fazer 
os seus ninhos no tronco seco oco das palmeiras buriti ou no tronco se
co e oco de grandes árvores. Nao desc;am no chao. Fiquem sempre voan
do, ou pousadas nas grandes árvores encopadas. ''As araras ouviram Pi
róp com muita atenc;ao. Depois em grande algazarra levantaram voo e 
f oram embora. 

Tuiararé 
(A origem dos KayabO 

No comec;o só havia Tuiararé e a mae dele. Nao tinha mulher, só 
tinha mae. 

Certa vez Tuiararé saiu para o mato para colher taquari, bambuzi
nho e embirra. Colheu bastante de cada um. Fez um grande feixe, e no 
meio escondeu urna lagartixa que ia ser sua mulher. Ele nao queria que 
a mae visse. 

Chegando em casa Tuiararé pos os f eixes de taquara embaixo da 
rede. De noite a lagartixa virava mulher e ia para a rede de Tuiararé dor
mir com ele. Quando o dia comec;ava a clarear, a mulher virava lagartixa 
outra vez e se escondia debaixo do cisco que Tuiararé ia ajuntando cada 
vez mais. Ele sempre estava pedindo para a mae nao varrer o fuco. Todo 
o dia Tuiararé ia pro mato buscar taquari para fazer esteiras, peneiras 
e cestos. Ele queria aumentar o cisco para a sua mulher lagartixa se es
conder melhor. E sempre quando saía recomendava a mae, dizendo: 
"Mae, deixa tudo como está; nao precisa limpar a casa nao; deixa o cis
co assim mesmo onde está''. 

A mae nao sabia de nada. Um dia, depois que Tuiararé saiu, a ve
lha falou baixinho com ela mesma. "Por que meu filho nao quer que 
eu varra a casa? Está tudo tao sujo. E eu vou mesmo limpar um pouco. 
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Vou jogar fora urna parte desse monte de restos de taquara e de embirra. 
É muito lixo". Falou e come9ou a varrer, resmungando sempre. Quando 
mexeu no monte de cisco, a velha descobriu e viu o bichinho que mora-
va lá debaixo do lixo. Como ela nao sabia de nada, matou logo a lagar
tixa e jogou fora. Ela pensava que era bicho mesmo. 

Tuiararé logo que chegou perguntou pra mae: "Por que voce var
reu o cisco"? Aquele bichinho que voce matou era minha mulher. Por 
isso é que eu nao queria que voce varresse a casa". A velha respondeu: 
"Voce nao falou nada para mim! Se eu soubesse nao tinha jogado fora. 
Eu nao sabia que era sua mulher". Toda noite, na rede, quando ia dor
mir, Tuiararé ficava pensando como arrumar outra mulher. Um dia ele 
fez outra mulher com cera tirada das flechas. Depois chamou a mae e 
disse: ''Nao deixe minha mulher sair no sol, chegar perto do fogo, bus
car água no rio, nao deixe ela fazer nada. Tudo que precisar fazer, voce 
faz sozinha' '. 

Um dia, a velha cansada de trabalhar, sem a ajuda de ninguém 
pediu a mulher do filho que fosse buscar água para ela, dizendo: ''Nao 
sei porque meu filho nao quer que voce me ajude. Eu já estou muito 
cansada". E disse mais: "Aproveita enquanto meu filho nao está aqui, 
para me ajudar um pouquinho". A mulher do filho pegou a caba9a e 
f oi buscar água. A mae de Tui araré ficou em casa esperando. Como a 
mulher do filho estava demorando muito, ela foi atrás saber o que esta
va acontecendo. E foi encontrar a nora derretendo em meio do cami
nho. Depois de ver bem o que havia acontecido, a velha voltou para casa 
e ficou esperando o filho. 

Tuiararé chegando em casa perguntou logo onde estava a mulher. 
A mae dele respondeu que tinha mandado a nora buscar água, porque 
nao sabia que ela nao agüentava o sol. "Mae porque voce faz assim com 
as minhas mulheres? A primeira voce matou. A segunda nao podia tra
balhar. E voce deu servi90 para ela. Mandou ela buscar água. Por que 
voce faz assim? A minha mulher nao era gente, era de cera. Ela nao po
día tomar sol". Depois de falar assim, Tuiararé ficou pensando outra 
vez: ''Como é que vou fazer agora para arranjar outra mulher? Depois 
de ficar parado e pensando, falou outra vez pra mae: "Minha mulher 
estava sempre perto de voce, e voce nao sabia que ela nao era gente. Por 
que voce é assim? Agora vou procurar gente mesmo de verdade, gente 
de longe' '. Depois de falar assim, Tuiararé come9ou a arranjar suas coi
sas para viajar: flechas, arco, rede, colares de dente de macaco e de den
te de gente também. Antes de iniciar a viagem, Tuiararé disse pra mae: 
"Voce fica aqui, se eu levar voce, voce vai fazer a mesma coisa". 

Tuiararé falou isso e come9ou a se afastar da sua casa, enquanto 
pedía a sua mae que conservasse as suas ro9as até a sua volta. Nao an
dou muito encontrou urna aldeia, outra gente. O pessoal mandou ele es-
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perar comida. Era só beiju que eles tinham. Tuiararé comeu bastante e 
dormiu na aldeia dessa gente. No outro dia Tuiararé levantou cedo, e 
resmungou baixinho. "Essa gente parece caitetu, só come mandioca". 
Todo mundo levou beiju para Tuiararé. Perguntaram aonde ele ia. Tuia
raré respondeu que estava procurando outra gente. Quando o dia cla
reou duma vez, ele come9ou a arrumar as suas coisas para continuar 
viagem. Antes de partir, disse: ''Voces me deram comida. Agora dá para 
ir mais longe". Já andando, comei;ou a falar com ele mesmo: "Essa gente, 
é gente de verdade, mas parece porco, porque só come mandioca. Por 
isso o nome deles agora é taitetu (cateto)". 

Mais a frente Tuiararé encontrou outro caminho cortando o seu. 
"Lá tem gente, disse ele, e eu vou visitar". Chegando a aldeia, os mora
dores mandaram logo ele sentar: "Senta aí. Vamos conversar um pou
co' '. Tuiararé sen to u e come9ou a conversar. Perto, num canto da casa, 
tinha urna velha socando milho. Tuiararé ouviu ela dizer: "Esse homem 
conversa muito. O melhor é matar e comer logo. Ele fala muito' '. Tuia
raré, ouvindo, deu até logo e se af asto u rápido. Os homens da aldeia 
pegaram flechas e bordunas e correram atrás de Tuiararé, mas nao o al
can9aram. Tuiararé deu o nome de "Queiivite" (gente brava) a esse pes
soal. "Gente ruim, nao deu nada para mim. Só quería me matar para 
comer". 

Mais na frente, Tuiararé encontrou outra aldeia, bem perto do ca
minho. O pessoal deu bom dia para Tuiararé e perguntou onde ele ia. 
Ele respondeu que ia visitar outra gente. Depois de conversar bastante, 
Tuiararé pediu pro pessoal da aldeia fazer beiju, dizendo que estava com 
fome. Logo que as mulheres come9aram a socar no pilao, Tuiararé sen
tiu cheiro de fezes, teve nojo. E na mesma hora disse para os moradores 
da aldeia que estava com muita pressa, e nao podia, por isso, esperar 
o beiju ficar pronto. Ele sabia que iam trazer porcaria para ele. Logo 
em seguida retornou apressado ao caminho. Deu o nome de Pererem a 
essa gente (besouro vira bosta). 

Nao andou muito, Tuiararé chegou a outra aldeia. Gente boa. Os 
moradores deram mingau para Tuiararé beber, que disse baixinho para 
ele mesmo: "Esta gente é muito boa". Tuiararé achou que a comida era 
muito boa também. A convite do pessoal, ele dormiu na aldeia. Só no 
outro día Tuiararé reiniciou a sua viagem. Antes de partir Tuiararé deu 
o nome de Jaquerom (cigarra),aquela gente que ele gostou. Disse ao pes
soal que tinha comido bem, dormido bem. Os Jaquerom perguntaram 
quando ia voltar. Tuiararé disse que nao sabia bem. Talvez fosse demo
rar um pouco. Concluiu: "Se o pessoal de lá gostar de mim, eu vou de
morar. Se nao gostar, eu vol to logo' '. Os seus novos amigos disseram: 
"Quando voce voltar, durma aqui outra vez". Tuiararé depois de dizer 
que um dia ele voltaria, foi embora de urna vez. 
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A próxima aldeia, nao ficava longe. Depois de curta caminhada, 
chegou ao caminho da aldeia. Tuiararé ficou algum tempo olhando a 

r: 
aldeia de longe. Disse depois: 'Nao vou entrar na aldeia assim nao. Pre-
ciso me vestir bem". Tuiararé colocou o colar de dente de macaco e ou
tro de dente de gente. Além dos colares Tuiararé se enfeitou com brincos 
nas orelhas e penacho na cabe9a. Depois de se arrumar assim, acabou 
de chegar a aldeia. Entrou na casa maior perguntando: "Onde está a 
rede dessa mo<;:a? Responderam: ''A rede dela é aquela lá' '. Tuiararé sen
tou na rede da mo<;:a. Aí todo o pessoal da aldeia foi cumprimentar Tuia
raré; e ficaram conversando com ele. A mae da mo<;:a perguntou a Tuia
raré: "O que voce veio fazer aqui?" Tuiararé respondeu: "Eu vim com 
vontade de casar com a sua filha".E continuou: "Se eu nao posso, fala 
para que eu fique sabendo logo". A mae observou: "Nao sei se a minha 
filha vai gastar de voce. Eu quero que voce fique com ela". E em segui
da acrescentou: ''A minha filha nao sabe fazer nada. Nao sabe fazer bem 
as coisas, mas voce vai ficar com ela assim mesmo". Tuiararé disse que 

. já teve mulher duas vezes, mas que sua mae nao gostava das noras, e 
acabou com elas. Por isso, acrescentou: "Eu vim até aqui para casar ou
tra vez". Termínou a conversa dizendo: "Voce já sabe o que eu quero. 
Agora eu vou falar com o seu marido". Falou e na mesma hora foi até 
a rede do pai da mo<;:a. Repetiu tudo que tinha falado com a sogra -
das mulheres que já tinha tido, da ruindade da mae e, por fim, do moti
vo da presen<;:a dele ali. 

O velho, depois de ouvir tudo disse: ''Eu nao sei se a minha filha 
sabe fazer comida, se ela vai agradar voce. Eu nao sei nada, mas voce 
pode casar assim mesmo". Depois de conversar com os velhos, Tuiararé 
voltou para a rede da mo9a e conversou bastante com ela. A mo9a res
pondeu: 'Eu nao vou falar nada. Se voce gastar de mim pode ficar. Nao 
sei se voce vai voltar logo para sua mae, ou se voce vai ficar bastante 
tempo aqui. Voceé que sabe". Tuiararé disse que já teve duas mulheres, 
mas que a mae deu cabo delas. "Foi por isso que eu vim", concluiu Tuíaa
raré. De tarde, quase noite, Tuiararé come<;:ou a arrumar as suas coisas. 
A mae falou para a filha; "Pega as malas dele e poe voce mesma perto 
da rede de voces". Dormiram juntos porque já estavam casados. 

Quando come9ou a amanhecer, a mulher de Tuiararé disse para 
o marido: "Vamos pro rio tomar banho porque já é dia". Lá no rio Tuia
raré viu um jacu numa árvore próxima. Espantado, o jacu fez muito ba
rulho. A mulher ficou com medo e voltou correndo para a aldeia. Lá 
falou para o pai que gente brava tinha matado o marido. Tuiararé, de
pois de tomar banho sozinho, voltou para a aldeia. Lá perguntou a mu
lher por que ela voltou correndo e deixou ele sozinho no rio. A mulher 
respondeu que ficou com medo, porque aquilo que fez barulho era gen
te. Tuiararé riu e dísse que aquilo nao era gente nao. "Gente é como nós 
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mesmo". O pai perguntou a filha o que Tuiararé tinha dito. Ela falou 
assim: "O meu marido está dizendo que aquilo que fez barulho lá no 
río, nao era gente nao. Gente, disse ele, é igual, é como nós mesmos, 
eu, voce. É como nós mesmos". 

Mais tarde a mulher de Tuiararé disse que o irmao dela tinha um 
gaviao e foi mostrar. Tuiararé disse que aquela ave era coruja e nao ga
viao. Falou: "Veja a minha flecha, gaviao tem pena assim". Mais na frente 
viram outra coruja grande que era tida como gaviao também. Tuiararé 
explicou que era coruja igual a outra. Depois do passeio, a mulher de 
Tui araré f oi dizer para o pai que aquelas aves da aldeia nao eram gaviao, 
mas coruja. Mostrou para o pai a flecha do marido, dizendo que penas 
de gaviao eram iguais aquelas da flecha. 

Tuiararé estava na sua rede descansando, quando as mulheres da 
aledeia f oram levar comida para ele. Deram coco de tucum, dizendo que 
era amendoim do grande; deram o coco de inajá dizendo que era amen
doim pequeno. Tuiararé, depois de receber os presentes, come9ou a mos
trar as coisas que ele tinha trazido. Primeiro mostrou o amendoim gran
de (manuvi-ú), dizendo que aquele é que era o amendoim de verdade: 
"O que voces tem é coco de tucum. Nao é amendoim isso". Depois mos
trou o pequeno, falando: ''O de voces é coco de inajá. Nao é amendoim 
nao''. Depois mostrou todas as outras coisas que ele trouxe e que ia plan
tar: batata doce, milho, mangarito, cará grande, cará pequeno, cará ro
xo, cará branca e outras plantas. Depois de mostrar tudo, disse as mu
lheres que tudo aquilo era comida boa, comida de verdade. 

A aldeia estava quase sem homem. As mullieres disseram para Tuia
raré que eles tinham saído para ca9ar, matar gente. Diziam: ''Eles sem
pre saem para matar outra gente e fazer festa". Nao demorou muito, os 
homens come9aram a chegar, Tuiararé foi encontrar com eles. Os ho
mens deram bom-dia para Tuiararé. Tuiararé perguntou aonde eles tinham 
ido. Responderam que tínham ido brigar com outra gente. Traziam um 
filhote de macaco vivo e muitas cabe9as de macaco. Mostraram para Tuia
raré dizendo que as cabe9as eram de gente, e que o filhote também era 
filho de gente. Tuiararé ouviu tudo calado. Nao falou nada. Quando as 
mulheres chegaram, o chefe mandou que come9asse a festa. Mandou 
Tuiararé cantar acompanhado das m ulheres. Depois de dan9ar um pou
co, todos juntamente com Tuiararé acabaram de chegar a aldeia. Estava 
ali, bem perto. Só aí é que Tuiararé falou para o sogro que quería mes
mo casar com a filha dele. Falou para o pai primeiro, e depois para os 
dois cunhados. A mo<;:a nao tinha irma. Só tinha dois irmaos. Na aldeia 
recome<;:ou a dan9a. A mulher de Tuíararé foi se juntar aos irmaos para 
cantar com as cabe<;:as. Tuíararé foi também para ajudar. Os cunhados 
mostraram as cabe9as para Tuiararé. Diziam:"Nós sempre matamos gente 
aquí, para fazer festa". Tuíararé nao falava nada. Só estava ajudando 
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a festa. Nao queria falar logo que aquilo nao era gente, mas era bicho 
que se come. A festa varou a noite toda. Danc;:aram sem parar até o día 
c1arear. 

Quando amanheceu Tuiararé foi a roc;:a plantar todas as semente 
e raízes que tinha trazido da sua aldeia. Quando chegou de volta a casa, 
comec;:ou a explicar para a mulher urna porc;:ao de coisas. Falou asssim: 
"Voce nao sabe que essas cabec;:as nao sao de gente? Isso é bicho que 
se come. Gente, é como nós mesmo. lgualzinho a nós . Isso que seu pes
soal matou é bicho. Chama cai (macaco prego). 

Todo día Tuiararé ensinava a mulher, e ela contava tudo para a mae 
primeiro e depois para o pai. Tuiararé ia ensinando tudo aos sogros através 
da mulher. O pessoal da aldeia ainda nao sabia nada. 

Alguns dias depois da festa, Tuiararé perguntou a mulher se ela 
queria ir a cac;:a com ele. A mulher disse que sim. Disse Tuiararé: "Pre
para, entao, um pouco de farinha e vamos. Pega também um pau de 
f ogo, pra gente poder assar alguma coisa lá no mato''. 

No caminho da mata Tuiararé ia falando com a mulher: ''Nós va
mos encontrar macaco. Nao vá pensar que é gente, e ficar com medo. 
Vamos comer o primeiro que matar". Tuiararé foi andando, andando, 
parando de vez em quando para distinguir melhor os ruídos da mata. 

Numa certa altura ele parou, olhou para a copa duma árvore. De
pois de observar por alguns instantes, chamou a mulher para junto dele, 
e apontando a copa da árvore com o brac;:o esticado disse baixinho: ''Veja 
lá quanto macaco. Nao precisa ter medo, que aquilo nao é gente nao", 
Tuiararé aproximou mais um pouco da árvore e comec;:ou a flechar. Der
rubou muitos macacos e um filhote também. Ele deixou o resto do ban
do fugir. Nao foi atrás. Acendeu um fogo como tic;:ao que a mulher tra
zia. Tuiararé assou primeiro o filhote, e comeu um pedac;:o para a mu
lher ver. Ela viu, e disse para o marido: "Será que eu vou comer?" Tuia
raré mandou a mulher comer, dizendo que aquilo nao era gente. Era bi
cho que se come, quando se viaja longe para matar gente de verdade. 
A mulher comeu um pouquinho. Tuiararé amarrou os macacos com em
bira, e tomou o rumo de volta a aldeia acompanhado da mulher. 

Chegando em casa, mandou a mulher tratar dos bichos. Disse pa
ra ela: "Pela eles com fogo e tira as tripas". Primeiro assou os fígados 
dos bichos e deu um pedac;:o para cada um dos cunhados e para outros 
homens da aldeia. Como nenhum levava a boca a carne, Tuiararé come
c;:ou a insistir para o pessoal comer. Ele dizia assim: "Podem comer. Isso 
nao é gente ~ao. lsso é bicho que se come, nao é gente nao". Como o 
pessoal nao queria comer mesmo, a mulher de Tuiararé falou para a sua 
gente: ''Eu comí um pouquinho lá no mato. É bom e nao é gente mes
mo''. Ouvindo isso, o pessoal comec;:ou a provar o fígado primeiro. De
pois que os homens da aldeia comeram o fígado, Tuiararé chamou o pes-
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soal e deu para cada pessoa grande um pedac;:o da carne. Deu na mao 
mesmo. O pessoal comeu na mesma hora. Tuiararé, vendo isso, pediu 
a todos que trouxessem mais, e foi enchendo todos de carne de macaco. 
Mais tarde o pessoal f oi perguntar a Tui araré se havia dado carne de gente 
para eles, dizendo que nao iam comer mais aq uilo. Tuiararé já estava 
cansado de falar para o pessoal da mulher que nao era gente os bichos 
que eles tinham cac;:ado: "Essa carne que eu dei para voces, é carne de 
bicho que a gente come. Nao é gente nao. Podem comer''. 

Passado algum tempo, Tuiararé perguntou aos cunhados se eles ti
nham comido a carne. Responderam que todo mundo tinha comido. "Até 
crianc;:a comeu", disseram os cunhados. "Voces nao comiam macaco, 
nao comiam jacu, mutum, macuco, nao comiam bicho nenhum. O que 
voces comiam antes?" O pessoal da aldeia respondeu que só comiam 
peixe. "Peixe nós sempre comemos". Tuiararé disse: "Um dia desses nós 
vamos sair juntos para cac;:ar, matar todo tipo de bicho por aí". 

Um dia pousou um jaburu na praia, os cunhados correram para 
dizer a Tuiararé que tinha gente na praia. Tuiararé viu e disse que aquilo 
nao era gente, era jaburu. E acrescentou: ''As penas a gente usa para 
festa. Sao grandes e muito bonitas". Logo depois muitas garc;:as pousa
ram na praia. ''Aquilo é garc;:a. As penas nós podemos usar também nas 
festas. Com essas penas e de outros passarinhos a gente faz enfeites, pa
ra usar na cabec;:a e no peito também''. 

Certo dia um homem, acompanhado de Tuiararé, trouxe do mato 
um filhote de arara, chegando a aldeia, Tuiararé disse que a gente costu
ma criar. Depois de grande, a gente, todo ano, tira as penas do rabo e 
do peito, para fazer enfeites. Depois de urna lua (um mes), Tuiararé con
vidou os seus cunhados para cac;:ar, dizendo: ''Agora voces podem ir longe 
e ver gente mesmo, sem ficar com fome. Quando ficarem com fome, co
mam macaco e outros bichos que voces nao comem ainda. 

Logo depois de algumas horas de caminhada, os cac;:adores encon
traram um bando de porco queixada fuc;:ando o lodo. Tuiararé disse: ''Va
mos matar, e aproveitar a carne''. Mataram muito. Tuiararé mandou as
sar. Depois de bem moqueado em jirau alto, Tuiararé convidou o pes
soal para comer a vontade. O pessoal fez alguma resistencia, mas aca
bou comendo tudo. Era muita gente, os cunhados e muitos outros ho
mens da aldeia. Mais adinte viram urna árvore cheia de tucano. Tuiararé 
depois de dizer que as penas daquele pássaro eram bonitas para por nas 
flechas e nos enfeites, mandou que flechassem os tucanos. Custou o pes
soal lanc;:ar suas flechas. Estavam sempre pensando que todos aqueles 
bichos eram gente. A toda hora estava Tuiararé dizendo para o pessoal 
da sua mulher que aqueles bichos todos nao eram gente: "Podem ma
tar, isso nao é gente nao. Já falei que gente é igual a nós. É tudo igual 
a nós". Continua explicando: "lsto é macaco; isto é jaburu; isto é jacu; 
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isto é gar9a; isto é tucano; isto é porco. De uns a gente come a carne; 
de outros a gente usa as penas, os dentes, as unhas e o couro". Tuiararé 
continuou dizendo que quase todos os bichos podem ser comidos. E que 
sao poucos os que nao se come. Os cunhados foram dizer a Tuiararé que 
tinha gente que piava a noite, e que eles nao sabiam que tipo de gente 
era. Tuiararé falou que devia ser passarinho, porque gente nao pia de 
noite: "Gente, eu já falei, sao a mesma coisa que nós mesmos. Isso que 
pia de noite nao é gente nao é gente nao. Deve ser macuco''. 

De tarde Tuiararé f oi matar o macuco. Mato u e levo u para o pes
soal ver, dizendo que era aquilo que piava de noite. Era macuco e podia 
ser comido. Antes do dia clarear, o pessoal ouviu o ronco do mutum, 
e foram dizer pro Tuiararé que era índio. Tuiararé disse que nao era, que 
aquilo era mutum. Foi atrás do mutum, matou e levou para o pessoal, 
dizendo: "lsto chama mutum. É bom para comer". Assou e deu para 
o pessoal comer, dizendo: "A gente come todos os outros bichos, quase 
todos''. Os cunhados e o pessoal comeram tudo, depois ficaram saben
do que nao eram gente. Mais tarde Tuiararé saiu para ca9ar outra vez. 
Encontrou um veado e matou. Os cunhados quiseram levar a cabe9a pa
ra aldeia, falando que aquilo nao era comida. Era gente. E nao come
ram aquele veado. 

Um dia depois Tuiararé matou outro veado. levou para o acampa
mento, mandou assar e fez todo mundo comer. Depois de comer, os cu
nhados e os outros come9aram a se queixar, dizendo entre eles: "Por 
que Tuiararé tinha feíto eles comerem aquilo? Estavam contrariados por
que continuavam pensando que o veado era gente. 

Numa outra ca9ada acompanhado do pessoal, Tuiararé encontrou 
urna anta. Ela estava deitada. Depois de Tuiararé matar, os cunhados 
perguntaram: "lsso aí a gente come também?. Tuiararé respondeu: "To
do bicho que a gente mata, a gente come''. E acrescentou: '' lsso tudo 
é bicho que a gente come. A anta nao é bicho mau, é bicho bom' '. De
pois disse mais: "Na outra saída nossa eu vou mostrar gente mesmo pa
ra voces. Podem comer que isso é bicho que se come''. Ouvindo Tuiara
ré, o pessoal passou a comer a anta, comeram tudo e acharam boa a 
carne. Continuando a ca9ada, Tuiararé encontrou jacamim. Matou e le
vou para o acampamento, e o pessoal comeu tudo. Os cunhados disse
ram que eles nao comiam nada daquelas coisas. Só depois que Tuiararé 
explicou que tudo aquilo era bicho, e deu o nome de cada um, é que 
eles come9aram a comer. 

Tuiararé foi ca9ar novamente e matou uru, mas nao trouxe para 
casa. Outro dia saiu novamente, encontrou caitetu e matou. Levou para 
casa, e distribuiu para todos, explicando que era igual a outro que o pes
soal já tinha comido. Este chamava caitetu, o outro era taiaú. O pessoal 
comeu tudo. 
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No outro dia Tuiararé matou cutia. Levou para a aldeia. Antes de 
dar para os cunhados comerem disse que os dentes da cutia podiam ser 
aproveitados para fazer flecha. Os cunhados perguntaram como usar, 
Tuiararé fez urna flecha para o pessoal aprender como usar os dentes 
da cutia nesse trabalho. Em outra ca9ada, Tuiararé matou urna on9a e 
levou para a aldeia. O pessoal perguntou se aquilo podia ser comido. 
Tuiararé disse que nao, mas contou qual era o nome do bicho: iauát (on-
9a). Depois de tirar o couro, mandou jogar a on9a no mato. "Quase 
tudo se come, mas essa on9a nao", falou Tuiararé . 

Um homem que saiu para ca9ar, matou um tamanduá e levou pa
ra a aldeia. Lá perguntou para Tuiararé se aquele bicho podia ser comi
do. Tuiararé depois de dar nome ao bicho de tamanuá, disse que aquele 
bicho nao servia para comer, porque parecia gente. Mostrou o pé do ta
manduá, dizendo que é parecido com pé de gente. Falou Tuiararé: "É 
melhor deixar ele no mato mesmo. Eu acho que é muito parecido com 
gente, os outros sao bichos mesmo, a gente pode comer. Esse nao''. 

O pessoal come9ou a sair todos os días para ca9ar. Primeiro trou
xeram um outro bicho igualzinho tamanuá, só que era bem menor. Tuia
raré deu ao bicho o nome de Tamanuaí (tamanduateí). Tuiararé recomen
dou ao pessoal que nao comesse por que o bicho, como o outro, era 
muito parecido com gente. Um outro dia trouxeram outro bicho pareci
do, mas muito menor. Tuiararé disse que era tamanduá também, e deu 
o nome de tamanuapép. Outros ca9adores num outro dia mataram mui
tos bugios e trouxeram. Só os cunhados de Tuiararé tiveram medo de 
matar, porque os bugios eram pretos. Perguntaram a Tuiararé o que era 
aquilo. Tuiararé disse que aqueles bichos eram macacos também, e deu 
o nome de acucú, falou que a carne de acucú era muito boa. Os cunha
dos comeram, depois de Tuiararé comer primeiro. 

Doutra vez os cunhados trouxeram outros bichos. Tuiararé falou 
que eram macacos também, e deu o nome de zog-zog, ou Iá-ui-ui. Os 
cunhados perguntaram se podiam comer. Tuiararé disse que sim. E to
dos comeram. Noutro dia mataram o macaco da noite. Perguntaram se 
podía ser comido. Tuiararé disse que sim, depois de dar o nome de Ta
niae ao macaco da noite. 

Noutra ca9ada, mataram paca. O pessoal nao conhecia. Só sabia 
que era bicho que morava no buraco, e ficou dentro depois de flechado. 
Tuiararé, primeiro, perguntou que bicho era. Reponderam os cunhados 
que nao sabiam. Só sabiam que ele morava no buraco. Tuiararé falou 
" Vamos ver se encontramos". Numa certa altura, um dos ca<;adores fa
lou: "Acho que está aqui. E estava mesmo. Tiraram o bicho do buraco. 
Os cunhados logo que viram perguntaram a Tuiararé: "O que é isso?". 
Tuiararé respondeu: "É mearucú (paca). Carne boa para comer. A gente 
aproveita os dentes também para fazer flecha' '. 
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Certa madrugada, os cunhados de Tuiararé e muitos outros homens 
saíram para cac;ar. Mataram urna onc;a parda e levaram para a aldeia. 
Lá Tuiararé disse que era onc;a também, só que tinha outro nome. O no
me dela era jauara. Nao era comida também. Depois da onc;a parda, 
os cac;adores mataram urna onc;a preta. Primeiro escutaram barulho. Fo
ram ver o que era, mas nao chegaram até o lugar do barulho. Tiveram 
medo. O bicho era muito bravo. Voltaram até onde estava Tuiararé. Tuia
raré foi ver e disse que era onc;a preta. Onc;a muito perigosa. Tuiararé 
deu o nome de iauarú (onc;a preta). Depois que se afastaram da onc;a, 
ouviram assobio de capivara. Já era noite. Tuiararé disse para os cunha
dos que aqueles assobios nao eram de gente nao. "É um bicho chamado 
capivara que assobia daquele jeito". "A gente come?" perguntou alguém. 
Tuiararé respondeu: "Nao, nao se come capivara. A gente mata só para 
tirar os dentes. Com os dentes dela a gente faz colar para mulher. Vamos 
matar urna para tirar os dentes . Vou ensinar voces a fazer colar." Mar
geando o río, os cac;adores encontraram ariranha. Mataram urna. Tuia
raré disse que nao se come carne daquele bicho. Os cunhados pergunta
ram que coisa era aquela. Tuiararé olhou, olhou e disse o nome tacape-ú 
(ariranha). Depois de andar muito, varando mata e atravessando rios, 
encontraram urna onc;a esquisita de cor branca. "Ninguém deve chegar 
perto, ela é muito perigosa. As onc;as do mato a gente pode matar essa 
branca da água, nao. É muito perigosa mesmo. Onc;a do mato pode ma
tar". 

Numa outra cac;ada, quando estavam perseguindo um bando de 
macacos, mataram urna oncinha. Ela estava também perseguindo os ma
cacos. Essa chama mearacaiá (jaguatirica)", disse Tuiararé. No outro dia, 
encontraram urna raposa. Tuiararé que estava junto, falou: ''Nao preci
sa matar nao. A gente nao come mesmo, por que matar? 

Os cunhados de Tuiararé, e todo o pessoal deles, estavam muito 
zangados. Murmuravam entre si que era só Tuiararé que matava as coi
sas. Um dia o filho de Tuiararé ouviu seus tios dizendo que iam matar 
seu pai. Quando Tuiararé chegou da mata, o menino contou-lhe logo 
o que estavam tramando contra ele, dizendo várias vezes: ''Agora voce 
vai morrer, meu pai. Eles dizem que voce nao deixa eles matar. Eu vou 
voltar agora mesmo para casa". Tuiararé disse para os cunhados que nao 
podía deixar o filho voltar sozinho, porque ele era muito pequeno. 

No outro dia, antes de clarear, Tuiararé e o filho voltaram para a 
aldeia. Era tempo de milho verde. Tuiararé tinha grandes roc;as. Chegan
do a aldeia pediu a mulher que fosse a roc;a e colhesse bastante milho, 
para fazer mingau para o pessoal que devia chegar dentro de dois a tres 
dias. A mulher respondeu: ''Amanha nós vamos buscar o milho na ro
~". Tuiararé retrucou: "Voce vai sozinha, porque eu preciso fazer fle
cha''. Ele sabia que tinha homem namorando sua mulher. 
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Na manha seguinte, quando se aprontava para sair, a mulher per
guntou ao marido: "Voce nao vai mesmo?" "Nao. Vou ficar aquí fa
zendo flecha'', respondeu Tuiararé. A mulher, disfarc;adamente, chamou 
o namorado fazendo um sinal com a mao. Tuiararé já sabia de tudo. 
Passado algum tempo, tomou o caminho da roc;a. Numa certa altura, 
encontrou o "panacu" (cesta) da mulher na beira do caminho. Depois 
de verificar qual o lado que a mulher entrou, seguiu a batida dela mata 
adentro. Depois de curta caminhada, Tuiararé ouviu um barulhozinho 
a frente de onde estava. Daí em <liante passou a andar bem de leve. Foi 
se aproximando devagarzinho até descobrir os namorados deitados no 
chao, no mesmo instante lanc;ou urna flecha primeiro no homem e em . ' 
seguida urna outra na mulher. E para acabar de urna vez com tudo, que-
brou a cabec;a dos dois com seu pesado tacape feito de cerne de palmei
ra. Depois de verificar que a mulher estava bem morta, cortou um dos 
brac;os dela, enrolou-o numa folha de pacova (bananeira brava) e voltou 
para a aldeia. · 

O brac;o, assim envolto em pacova, foi colocado na cumeeira da 
casa. Quando o sangue comec;ou a pingar no chao, Tuiararé pediu para 
a so~ra varrer a casa. A _:relha foi varrendo dos fundos para a porta, quan
do v1u o sangue no chao, parou e perguntou para o genro de onde ele 
estava vindo. "De quem é este sangue que está pingando aqui?", per
~untou a velha. Tuiararé disse que o sangue era da filha dela, que ele 
t1nha matado. Depois de discutir e brigar com a sogra, comec;ou a arru
mar suas coisas para ir embora. Disse para a sogra que ia deixar tacapes, 
arcos e flechas para os filhos dela (os seus cunhados}, irem atrás dele. 
"Deixo tudo pronto para eles. Deixo com voce esta minha filha porque 
matei a sua. Fica para te ajudar. Comigo levo os outros,, um filho e a 
outra filha". Falou, e tomou a direc;ao do porto, com as suas malas e 
os filhos. 

Quando chegou ao porto, o pessoal estava também chegando. Os 
cunhados de Tuiararé ªº chegarem a casa perguntaram a mae o que ti
nha acontecido. A velha disse: ''Ele matou sua irma e foi embora. Dei
xou arcos, flechas e tacapes para voces se quiserem ir atrás dele". No 
porto, antes de partir, Tuiararé, ainda teve tempo de falar para os cunha
dos: "Voces podem ir buscar os meninos. Vou morar por aí, em qual
quer lugar. Voces sao muita gente, podem ir sem medo". Os cunhados 
falaram para a mae que Tuiararé tinha levado os meninos, e que eles po
diam ir buscar depois. 

Tuiararé já estava descendo o rio, desceu um dia e urna noite sem 
parar. Na altura da aldeia, encontou a canoa e disse para os filhos: "Nao 
sei se o meu pessoal está aqui ainda. Voces fiquem acampados aqui e 
eu vou sozinho para ver de Ionge' '. Disse isso, e em seguida tomo u o 
rumo da aldeia. Depois de constatar de Ionge que a sua gente estava no 
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mesmo lugar, voltou para o acampamento para apanhar os filhos. Che
gando a casa com os filhos perguntou aos seus parentes como estavam 

" de comida, se ainda tinham tudo que ele deixou. O pessoal respondeu 
que tinha de tudo ainda, que nao faltava nada. Tuiararé passou o resto 
do dia descansando. 

De tarde, Tuiararé perguntou aos parentes se eles estavam ouvindo 
algum barulho por perto. Responderam que sim, e apontaram a direcao 
de onde vinha o ruído. Tuiararé disse que ia ver o que era. Lá encontrou 
o que estava fazendo barulho. Era gente, a qual Tuiararé deu o nome 
de "Tucuma-ivét" (gente que faz colar). Eram muitos os Tucuma-Ivét. 
Tuiararé trouxe todos para a aldeia e mandou que ficassem morando per
to. 

Lá na aldeia dos cunhados todos pensavam que Tuiararé morava 
sozinho, só com os filhos. Mas Tuiararé estava reunindo gente, aumen
tando cada vez mais o seu povo. Tuiararé perguntou novamente para os 
seus: "Estao ouvindo alguma coisa?" O pessoal respondeu que sim. 
"Vem vindo barulho de lá". Tuiararé tomou a dire9ao apontada, e logo 
encontrou outra gente, a qual deu o nome de Tapoimm - ivét, que sig
nifica: gente que gosta de matar outra gente. E trouxe todos para a al
deia. Lá, ele disse: 'Fa9am casa e fiquem morando aqui mesmo''. Esses 
passaram a ser um classe de gente dos Kayabí. Em seguida, tornou a 
perguntar aos parentes: "E agora estao ouvindo alguma coisa? "Sim, 
respondeu o pessoal, o barulho vem vindo daquele lado agora". "Da 
derrubada? "Sim", responderam os parentes. Tuiararé foi ver. Encon
trou e trouxe os "cupa-aguit" (derrubadores). Tuiararé tornou a pergun
tar se estavam ouvindo outro barulho. Os parentes disseram que esta
vam ouvindo ruído no taquaral (taquara grande). Tuiararé foi ver e en
controu os fyaqua-ivét (fazedores de flecha com haste em forma de lan
ca). "Estao ouvindo mais? perguntou Tuiararé. "Estamos. O barulho 
vem daquele lado''. ''Está bem, eu vou ver''. Foi. Encontrou e trouxe 
os "Tucanivét (outra classe dos Kayabí). 

Tuiararé trazia para junto dele todas as gentes que ia descobrindo 
e que passavam a morar nos lugares escolhidos por ele. "Tem mais ba
rulho?" perguntou Tuiararé. "Tem" respondeu o pessoal? "O barulho 
agora vem vindo lá da nossa planta9ao de amendoim' '. Tuiararé foi ver 
e encontrou gente, a qual denominou de "Avará-rét" (ladrao )". "Tem 
mais? ,, "Tem". Tuiararé foi ver e encontrou gente que tomou o nome 
de "Tungará", (gente boba que só fala besteira). "Tem mais barulho?. 
"Tem, e vem lá do brejo". Tuiararé foi ver e encontrou gente que rece
beu o nome de ui-é-aivét (sapo pequeno). "Estao ouvindo mais, pes
soal. ''Estamos sim. Vem de lá agora''. Tuiararé foi ver. Encontrou e trouxe 
urna gente a qual deu o nome de lpuchim-aivarét (fazedores de mingau). 
"Voces estao ouvindo mais barulho?" Estamos. Vem agora lá da água". 

114 

Tui araré f oi até a água e encontrou gente pescando e deu o no me de Ti
bó. "De onde vem vindo mais barulho?. "Lá do mato agora", respon
deram os seus parentes. Tuiararé foi encontrar gente que tomou o nome 
de Ivura-sin-guet (Pindaíba). "Tem mais?". "Tem" Tuiararé foi ver, e 
encontrou rastro de onca, deu a gente que encontrou o nome do Mearét 
(gente brava). "De onde vem o barulho agora"?. "Daquele lugar doma
to'', respondeu o pessoal. Tuiararé foi ver, e como havia muito cipó no 
lugar, deu a gente encontrada, o nome de Ipó-tuvét (fazedor de casa gran
de). 

Tuiararé tinha muita gente agora. Muita gente morava com ele. Lá 
na aldeia de seus cunhados pensavam que Tuiararé morava sozinho. Só 
ele e os dois filhos. Um menino e urna menina. Agora, ele, Tuiararé, pas
sou a esperar gente da aldeia de sua mulher. Todas as manhas e todas 
as tardes ele ia para a margem dorio para esperar os cunhados e todo 
o pessoal deles. Depois de muitos dias, numa tarde, já quase escuro, os 
seus cunhados come9aram a chegar . 

Tuiararé, escondido, estava vendo tudo. Era bastante gente que vi
nha. Depois de ver bem, Tuiararé voltou para casa, quando chegou lá, 
o pessoal perguntou porque ele demorou a chegar. Já estava escurecen
do. Tuiararé disse que estava esperando o macuco empoleirar. Passado 
algum tempo Tuiararé chamou todo o pessoal dele para ir matar os cu
nhados e a gente deles que já estavam chegando. Depois de avisar todos 
que os seus cunhados estavam chegando, e que eles vinham para brigar, 
Tui araré f oi dormir pedindo a todos que levantassem de madrugada e 
se preparassem para Jutar. Os cunhados, inimigos de Tuiararé, quando 
se preparavam para sair, disseram para a parte do pessoal que ia ficar 
na margem do rio, que quanto ouvissem o toque da flauta que levavam 
com eles, podiam ficar sabendo que Tuiararé já estava morto. Diziam 
entre eles antes de sair: "Quem voce vai matar? "Respondia um dos cu
nhados: "Eu vou matar primeiro o sobrinho". 

Quando come9ou a clarear, os homens de Tuiararé já estavam to
dos prontos. Primeiro foi Tuiararé que partiu acompanhado do filho que 
seguia na frente. O resto do pessoal, muita gente, seguiu atrás dos dois, 
pai e filho. O filho de Tuiararé foi o primeiro que atacou, matando dois 
de seus tios. Aí, o pessoal todo entrou na luta e matou todos os homens 
do cunhados de Tuiararé. Todos foram mortos. Nenhum fugiu. 

Terminada a luta, Tuiararé voltou para casa. Lá, ele fez o filho ca
sar com a irma e também os seus dois irmaos, um hornero e urna mu
lher. Tuiararé nao queria que o seu sangue se misturasse com o sangue 
das gentes que amansou. Depois do casamento dos seus filhos e irmaos, 
Tuiararé passou a dar outros nomes as gentes que ele tirou dos seus anti
gos esconderijos, reunindo-os em volta dele. 

Dai em <liante todos passaram a chamar Tuiararé de Tuveté (gran-

115 



(' 

de pai). Finalmente, Tuiararé distribuiu todo tipo de semente para to
dos, ensinando como cultivar e como consumir. Muitas foram as sementes 
e mudas dada por ele, como milho, mandioca, cará, inhame, pimenta, 
batata, amendoim (do grande e do pequeno) urucum, caba<;a, banana 
e muitas outras coisas. 
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